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A Revista do Professor de Jovens e Adultos 


á mais de 50 anos vem a CPAD 
publicando a revista da escola bíblica dominical denominada LIÇÕES BÍBLICAS PARA JOVENS E 
ADULTOS. O pioneiro missionário Samuel Nystrôm escreveu e publicou o primeiro número e durante 
muitos anos prosseguiu nesta tarefa sublime de repartir o tesouro celestial, apesar das limitações da é- 


poca. 
= Dafaté hoje, uma plêiade de consagrados servos de Deus e abalizados conhecedores da Bíblia, como 


Emílio Conde, pre ae Y Vasconcelos e muitos outros, vêm escrevendo a dita revista, que tem 
sido uma bênção no crescimento e consolidação da nossa denominação, como veículo disseminador da 
doutrina bíblica. Dentre a nossa literatura que muitas outras igrejas utilizam, está a revista LIÇÕES 
BÍBLICAS PARA JOVENS E ADULTOS. 

Muitos dos nossos líderes, reconhecendo o inestimável valor do ensino popular da Palavra de Deus, 
vêm cooperando decisivamente para o aprimoramento da Escola Dominical e sua literatura, como é o 
caso do pastor José Pimentel de Carvalho, dando sempre seu apoio integral a esta obra. O atual diretor 
da CPAD, presbítero Custódio rel Pires, é peça-chave na execução de tudo isso. 

Nesta feliz oportunidade a C) pl um novo marco na história da nossa igreja, lançando aus- 
piciosamente a Revista do Professor de ns e Adultos, como subsídio aos pastores, professores, e de- 
mais obreiros vinculados à Escola Dominical. Nestes últimos anos tem sido grande e constante o cla- 
mor por esta revista. 

São seus escritores o Pr. João Kolenda Lemos e sua esposa, a missionária Doris Ruth Lemos, dire- 
tores do Instituto Bíblico das Assembléias de Deus, Pindamonhangaba, São Paulo. O Diretor de Publi- 
cações da CPAD, Pr. Abraão de Almeida encontrou no aludido casal de obreiros as pessoas certas para 
a execução da tarefa. » 

A revista traz oito seções, a saber: 

e Informações introdutórias à lição e Esboço da lição 

e Glossário da lição e Exposição da lição 

e Recursos Educacionais e Ensinamentos práticos, a aplicação da lição 
e Objetivos da lição e Questionário 

A revista em apreço não visa jamais substituir a conhecida, estimada, útil e necessária reunião dos 
professores, que nossas igrejas sempre realizam no sábado ou no domingo, logo antes da reunião da Es- 
cola Dominical. O professor que não puder frequentar essa reunião, não deve ensinar a lição bíblica no 
domingo. Não. A reunião dos professores é indispensável a qualquer Escola Dominical, e vai continuar 
em nome de Jesus, 

AG 


JESUS,O FILHO DE DEUS 


pun 
o sublime tema deste trimestre que inicia 
o ano de 1982. Não poderia haver tema 
melhor, mais inspirador, mais influente, 
mais faustoso, mais sublime para o ser humano 
em sua totalidade: espírito, alma e corpo. 
É um tema sempre repetido, mas cada vez 
sempre novo, irresistível, dominante e desejado, 
porque Jesus realmente satisfaz, como nosso 


Salvador, nosso Redentor, nosso Mediador, 
nosso Provedor, nosso exemplo. 


Cada texto bíblico que serve de apoio às 
lições deste trimestre, apresenta ensinos 
preciosos, ressaltando o fato de Jesus como o 
Filho de Deus, o qual habitando na glória 
celestial em companhia do Pai e do Espírito 


Santo, fez-se homem para nos redimir, 
santificar e ser o nosso exemplo em tudo. 

Que nos trará o ano de 1982? Virá Jesus este 
ano? Nossa esperança é a sua vinda. Como povo 
salvo que somos, estejamos aguardando-O 
preparados. Caso Jesus ainda demore, 
esperamos ricas bênçãos sobre este mundo, 
salvando multidões, derramando o Seu Espírito, 
operando maravilhas e espalhando a paz, tanto 
nos corações aflitos, como entre as nações. 

O que Jesus fez quando aqui esteve, bem 
como nos tempos antigos, fará o mesmo hoje, 
para honra e glória do Seu santo nome, e para 
sempre demonstrar que Ele é o eterno Filho de 
Deus, como Redentor da humanidade. 
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Lição 1 


3 de janeiro de 1982 


DEIXANDO TUDO PAR A 
SEGUIR A CRISTO 


Leitura bíblica em classe: Jo 1.35-49 

Texto áureo: “Este achou primeiro a seu irmão Simão, e 
disse-lhe: Achamos o Messias (que, traduzido, é o Gris- 
to)”. Jo 1.41. 

Verdade prática: À medida que seguimos a Cristo, Ele 
nos guia para trabalhar na sua obra, 

Texto bíblico para estudo da lição: Jo 1.35-51 

Data: 27 AD 

Lugar: Perto do rio Jordão 


me e continue me seguindo”. 

Betsaida. “Casa de peixe”. Cidade localizada à beira do 
mar da Galiléia. Cidade natal de André, Pedro e Filipe. 
Natanael. “Dom de Deus”. Possivelmente Bartolomeu, 
que mais tarde tornou-se apóstolo de Jesus. 

Nazaré. Vilarejo perto do mar da Galiléia aonde Jesus 
morou desde sua meninice até o começo do seu ministério 
público aos 30 anos de idade. 


RECURSOS EDUCACIONAIS 


GLOSSÁRIO 


João. Aqui se refere a João Batista (v. 35). 
Discípulos. Seguidores, aprendizes; quem vive sob a dis- 
ciplina de alguém. 


Rabi. Palavra de origem aramaica, significando “meu 
mestre”; “meu Senhor”. Um título de distinção, usado 
somente para doutores da lei. Para o judeu, somente Deus 
é seu Mestre e Senhor - uma confissão que Jesus é Deus. 
No grego corresponde em parte a “didáskalos”. 

A décima hora. Sem dúvida, a referência aqui é à hora 
judaica, correspondente hoje.às quatro horas da tarde. 
Messias. O “Ungido”. Messias é palavra hebraica; o cor- 
respondente em grego é Cristo. 

Cefas. Aramaico “pedra”. 

Pedro. Grego “pedra”, 

Galiléia. No tempo de Cristo, a província situada no ex- 
tremo norte da Palestina. Todos os apóstolos de Jesus 
eram galileus, com exceção de Judas, que era da Judéia. 
Segue-me. O tempo presente no grego (linear) é “segue- 


. Utilizar mapas, mostrando as cidades da lição, e o rela- 
cionamento entre elas e a lição. 

. Fazer um cartaz mostrando os oito nomes dados a Jesus 
nestre primeiro capítulo de João. 

3. Escrever no quadro-negro ou num cartaz cinco pontos 

do evangelismo pessoal exemplificados nesta lição. 

. Outros recursos apropriados, disponíveis ou improvisa- 
dos, conforme as condições de espaço físico, tempo, pre- 
paro para ensinar e criatividade do professor. 


OBJETIVOS 


. Mostrar como Cristo chama os homens para o seguirem 
e o servirem. 

. Mostrar à classe, que Cristo procura pessoas de todas as 
camadas da vida para serem seus verdadeiros discípu- 
los. 

. Desafiar todos os salvos a se tornarem autênticos e fer- 
vorosos ganhadores de almas. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO ` 

I. UMA DECLARAÇÃO ADMIRÁVEL, (Jo 1.35,36) 
1. “EIS” o Cordeiro de Deus. 

2. Eis o “CORDEIRO” de Deus. 

3. Eis “O CORDEIRO DE DEUS”. 

4. Eis o Cordeiro de “DEUS”. 


H. UMA APRESENTAÇÃO INESQUECÍVEL, (Jo 
1.37-39) 

1. À procura de discípulos. 

2 A pergunta perscrutadora. 

3. A pergunta tímida. 

4 O convite gracioso. 


HI. UMA ENTREVISTA QUE TRANSFORMA A VI- 


DA, (Jo 1.39) 
1. A aceitação do convite de Jesus. 


IV. UMA GRANDE DESCOBERTA, (Jo 1.40,41) 
1. O encontro com o Messias. 
2. O testemunho do grande achado. 


V. UM SERVIÇO AMOROSO (Jo 1.41,42) 
1. A evangelização começa em casa. 
2. A responsabilidade para com o próximo. 


VI. UMA RECEPÇÃO GRACIOSA (Jo 1.42) 
1. Uma hora importante na vida de Pedro. 
2.0 novo nome de Pedro. 

3. A autoridade de Cristo sobre Pedro. 


VII. INSPIRADO A SEGUIR JESUS (Jo 1.43-49) 
1.A chamada de Filipe. 

2. O Evangelismo Pessoal de Filipe. 

3. Natanael encontra Jesus. 

4. Natanael e sua confissão de fé. 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

O ministério de Jesus era dirigido ao indivíduo. Embo- 
ra ele frequentemente ensinasse multidões, ele sempre de- 
dicou tempo para o indivíduo necessitado. Hoje estudare- 
mos como Jesus chamou alguns dos seus primeiros discf- 
pulos. 

O apóstolo João declara com clareza o seu propósito 
em escrever este seu Evangelho, donde foram extraídas as 
lições deste trimestre: “Estes, porém, foram escritos para 
que creias que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para 
que, crendo, tenhais vida em seu nome”, Jo 20.31, João 
nos transmite todo o volume de testemunho que o conven- 


ceu, bem como a outros da sua geração, quanto à divinda- - 


de de Cristo; e quanto ao seu papel de Messias, e confia de 
que outros, igualmente, serão inspirados por esta mesma 
convicção. 

O apóstolo, inspirado, apresenta três séries de teste- 
munhos: 1) Os milagres de Cristo, à que chama de “‘si- 
nais”, porque demonstram a divindade de Quem os opera. 
(Quantos milagres operados antes da crucificação João re- 
gistra no seu livro?) 2) As afirmações de Jesus quanto à 
sua natureza e à sua missão. Note quantas vezes João re- 
gistra as reivindicações de Jesus, começando com as pala- 
vras “Eu sou”. 3) João registra os testemunhos de outras 
pessoas - de João Batista, dos primeiros discípulos, dos 
que foram curados por Jesus, e muitos outros por ele 
abençoados. 

A lição de hoje é um exemplo do terceiro grupo de evi- 
dências. Temos aqui os testemunhos de João Batista e de 
André, irmão de Pedro. 

Quando Jesus emergiu da vida privada para ingressar 
no seu ministério público, não tinha qualquer seguidor. 
Deus, porém, enviara um profeta para preparar o cami- 
nho diante dele - João Batista; para “habilitar para o Se- 
nhor um povo preparado”, Le 1.17. Foi dentre os converti- 
dos de João Batista que Jesus teve seus primeiros discipu- 
los. Nosso trecho bíblico conta como três destes discípulos 
(inclusive o discípulo não mencionado pelo nome) deixa- 
ram a escola preparatória de João Batista para se torna- 
ram alunos da superior escola de Jesus. 


I. UMA DECLARAÇÃO ADMIRÁVEL (Jo 1.35,36) 

1. “EIS o Cordeiro de Deus". “No dia seguinte, esta- 
va João outra vez na companhia de dois dos seus discípu- 
los (André e João); e, vendo Jesus passar, disse: Eis o Cor- 
deiro de Deus”. Estudemos o significado desta proclama 
ção, examinando suas pala uma por uma. 

“EIS o Cordeiro de Deus”, literalmente: “VEJA”. O 
evangelista apela ao pecador para que veja o Crucificado, 
e contemplando-o, lamente os pecados que causaram sua 


morte. 

2. “Eis o CORDEIRO de Deus.” O cordeiro era um 
animal usado nos sacrifícios. João, portanto, identifica 
Jesus com o sacrifício providenciado por Deus, “que tira o 
pecado do mundo”. Leia Isaías 53, onde temos um ponto 
alto na doutrina do sacrifício expiador de Cristo. Temos aí 
a profecia de que o próprio Messias em pessoa haveria de 
futuramente se fazer expiação pela caída raça humana, 
conforme Atos 8.32-35. No início do período da lei, houve 
o Cordeiro da Páscoa que uma vez aceito pela nação de Is- 
rael, redimiu-a dos seus opressores pagãos. Ao findar a lei, 
eles tiveram o perfeito Cordeiro da Páscoa, que foi rejeita- 


| | 
do pela nação. Por causa deste pecado, foram os israelitas 
espalhados no meio dos gentios, pelo mundo todo. 

3. “Eis o CORDEIRO DE DEUS”. Os sacrifícios de 
animais não podiam operar a perfeita redenção, haja vista 
que sempre tinham que ser repetidos. Nenhum sacerdote 
de Israel, cansado do seu serviço ao redor do altar, poderia 
jamais voltar para casa, dizendo: “Minha esposa, final- 
mente ofereci o último sacrif ício; o povo está completa- 
mente perdoado e purificado”. No entanto, qualquer um 
dos sacerdotes que obedeciam à fé cristã (At 6.7) poderia 
ter dito isso, porque o Cordeiro Perfeito, de que os demais 
eram apenas símbolos, já fora oferecido em lugar do peca- 
dor, ver Hb 10.11,12. 

4. “Eis o Cor.'eiro de DEUS”, Uma das mais profun- 
das diferenças entre a fé cristã e as religiões pagãs é que os 
adoradores pagãos oferecem sacrifícios nos seus deuses na 

«tentativa de se reconciliarem com eles, enquanto a men- 
sagem do Evangelho declara que o próprio Deus enviou da 
sua parte um sacrifício em nosso favor, a fim de nos recon- 
ciliar consigo, 2Co 5.19; Rm 8.32. Deus mesmo proveu um 
sacrifício para nos aproximar dEle. O Antigo Testamento 
apresenta a expiação do pecado como dádiva da graça di- 
vina: “Porque a vida da carne está no sangue. Eu vo-lo te- 
nho dado sobre o altar, para fazer expiação pelas vossas 
almas”, Lv 17.11. 


an APRESENTAÇÃO INESQUECÍVEL (Jo 

1. À procura de discípulos. “Os dois discípulos, ou- 
vindo-o dizer isto, seguiram a Jesus”. A congregação de 
João começou a deixá-lo. Ele no entanto, não ficou enciu- 
mado, porque, foi justamente esta obra de conduzir as 
pessoas ao Messias que ele viera fazer. “Ê necessário que 
ele cresça e que eu diminua”, Leia Jo 3.25-30. O fiel 
obreiro cristão encaminha as pessoas a Cristo, e não a si 
mesmo. 


2. A pergunta perscrutadora. “E Jesus, voltando-se 
e vendo que o seguiam, disse-lhes: “Que buscais?” O Se- 
nhor Jesus observa quem O segue. Ninguém o seguirá des- 
percebido. Ele mostrará o seu rosto àqueles que o se- 
guem com sinceridade. Note que as palavras “Que bus- 
cais?” são um gracioso convite aos que O procuram, para 
que abram o seu coração paa ele. Ele a todos pergunta: 
“Que buscais?” Verdade? Poder? Perdão? Amor? Paz? 
Vitória? Esperança”? Forças? Ele pode nos conceder tudo 
quanto buscamos e necessitamos, Além disto, a sua per- 
gunta é um desafio, no sentido de verificarmos se estamos 
buscando as coisas certas, porque Ele procura discípulos 
sinceros e que saibam o que estão fazendo, e que façam as 
coisas sabendo, e não como curiosos 


3. A pergunta tímida, “Disseram-lhe: Rabi (que quer 
dizer Mestre), onde assistes?”. Apesar de se sentirem um 
pouco acanhados na sua presença, estes jovens ficaram 
tão impressionados no seu primeiro contato com Jesus, 
que desejavam saber mais acerca dEle. Queriam saber o 
seu endereço, visando uma visita mais prolongada. Lição: 
Não devemos jamais nos limitar a um simples e passagei- 
ro olhar para Cristo; devemos saber onde ele habita, para 
que ele nos receba como hóspedes seus. 


4. O convite gracioso. “Respondeu-lhes: Vinde, e ve- 
de”. Este convite é a melhor resposta aos duvidosos e aos 
interessados - é o apelo à experiécia. Podemos fornecer a 
uma pessoa uma excelente receita culinária, e cuidadosa- 
mente descrever quão delicioso é o dito prato, mas nada se 
compara ao próprio ouvinte experimentar a comida feita. 
“Provai, e vede que o Senhor é bom”, SI 34.8. 


II. UMA ENTREVISTA QUE TRANSFORMA A 
VIDA (Jo 1,39) 

1. “Foram, pois, e viram onde Jesus estava morando; e 
ficaram com ele aquele dia”. O escritor inspirado não 
nos contou os detalhes daquela inesquecível visita. Sabe- 
mos, no entanto, que o contato com o sublime, meigo é ra- 
diante Mestre foi de valor inestimável para a vida de An- 
dré. Ele nunca foi mais o mesmo depois daquela entrevis- 
te “Senti um calor estranho no meu coração”, disse João 
Wesley, descrevendo seu primeiro contato real com Cris- 
to, e certamente André sentiu o mesmo durante a sua fes- 
ts espiritual com o Mestre. Quem aceitar o convite de Je- 
sus, “venha ver”, receberá também o convite, “venha 
car". O primeiro é para os que ainda não pertencem ao 
seu rebanho; o segundo é para os que já entraram no seu 
aprisco. 

IV. UMA GRANDE DESCOBERTA (Jo 1.40,41) 

1. O encontro com o Messsias. André saiu daquela. 
casa, transbordante de gozo, sob poderosa convicção, e, 
extasiado pela descoberta que tanto emocionou a sua al- 
me. Foi correndo, falar com o seu irmão Pedro, anuncian- 
do as novas que fariam palpitar o coração de qualquer ver- 
dadeiro israelita: “Achamos o Messias!” Muitos jovens 
crentes podem hoje dizer “Achamos o Messias, cremos na 
sua vinda; oramos e ansiamos por esse acontecimento”; 
mas nenhum judeu que não creia em Jesus poderá dizer 
juntamente com André: “Achamos o Messias”. 

2. O testemunho do grande achado. Note que André 
tornou-se testemunha de Cristo um dia após a sua conver- 
são. As coisas maravilhosas que Cristo sussurra nos ouvi- 
dos do homem, em segredo, ficam ardendo no seu íntimo 
até que ele compartilhe com os outros. 


V. UM SERVIÇO AMOROSO (Jo 1.41,42) 

1. A evangelização começa em casa. André não se 
restringiu a contar as novas: queria que seu irmão as expe- 
rimentasse também. Lemos, portanto: “E o levou a Je- 
sus” - o serviço mais importante que uma pessoa pode 
prestar a outra. Não é necessário que alguém seja um 
grande pregador ou gênio espiritual para fazer isto, uma 
vez cheio de paixão pelas almas perdidas e movido por 
Deus. 


2. A responsabilidade para com o próximo. André 
começou seu trabalho em seu próprio lar: “Ele achou PRI- 
MEIRO ao seu próprio irmão”. O melhor preparo para ser 
um missionário no estrangeiro é começar a ganhar almas 
em casa. Se não conseguimos levar outras pessoas a Cristo 
em nossa própria terra, como o faremos noutras terras? 
Quando o endemoninhado liberto por Jesus, quis ficar 
pers viajar com ele, ele respondeu: “Vai para tua casa, 
pers os teus. Anuncia-lhes tudo o que o Senhor te fez, e 
como teve compaixão de ti”, Mc 5.19. 


VI. UMA RECEPÇÃO GRACIOSA (Jo 1.42) 

1. Uma hora importante na vida de Pedro. “Olhan- 
do Jesus para ele, disse: Tu és Simão, o filho de João; tu 
serés chamado Cefas (que quer dizer Pedro)”. Cefas, em 
smemeico, quer dizer “pedra”, ou “rocha”. O que Cristo 
quis dizer com isto? 

Ns Bíblia, mudança de nome, frequentemente implica 
mudença da natureza da pessoa, ou da sua situação ou ex- 
peméncis, Gn 32.28. Este encontro com Jesus se constitui 
== ponto crítico na vida de Pedro - a hora em que ele pas- 
sos = ser de Cristo. 

Den Crawford conta acerca do valor que os congoleses 
dão = momes. “O homem que se transforma, também 
mods de nome. Um jovem perto de mim recebeu um au- 
mento salarial, e tomou dinheiro adiantado para comprar 


um nome, o que significa que o nome é um patrimônio tão 
valioso como um imóvel, pertencendo-lhe como se fosse 
seu cachorro ou sua arma. Naturalmente, cada qual tem 
seu nome de nascimento, mas acham que tal nome é por 
demais infantil, pelo fato de ter sido dado fortuitamente, 
e sem o consentimento do dono. Não deveria o nome ser 
um legítimo reflexo do caráter da pessoa”... Não é de se 
estranhar, portanto, que quando você diz a um africano 
que no céu teremos uma nova natureza, este responda: 
“Devemos, portanto, receber um novo nome”, Ver Ap 
217. 

2. O novo nome de Pedro. A mudança de nome foi, 
neste caso, uma promessa de Pedro receber poder trans- 
formador. Talvez Pedro pensasse de si para si, na pre- 
sença do Mestre: “Como poderei eu, homem de caráter 
fraco e instável, ser digno de entrar no reino do Messias?”, 
cf Le 5.7,8. O Senhor, percebendo os temores íntimos de 
Pedro, ao lhe dar seu novo nome, estava querendo dizer- 
lhe: Sei que o homem chamado Simão é conhecidamente 
impulsivo, impetuoso e instável. Tenha, porém, bom âni- 
mo. Assim como sei quem é você, assim também sei o que 
você será. Venha a Mim assim como você é, e eu o farei 
uma pedra firme no meu reino. Como sinal desta promes- 
sa, seu nome será Cefas”. 

O'Senhor é sempre o mesmo: recebe-nos na nossa fra- 
queza, sabendo que ele pode nos tornar fortes. 

3. A autoridade de Cristo sobre Pedro. O novo nome 
de Pedro foi um sinal da autoridade de Cristo sobre ele, 
assim como um rei pode alterar o nome de alguém que 
leva como cativo, cf Dn 1.7. Daquele momento em diante, 
Pedro ficou pertencendo a Cristo, e, com todo o amor, 
chamava-O de Mestre. 

Cristo não somente vê o verdadeiro retrato íntimo do 
homem, mas também vê o que esse homem pode se tornar 
pela graça de Deus! É como o escultor que tem na sua 
mente a visão da estátua que vai fazer, antes de começar a 
trabalhar a pedra rústica. 


VII. INSPIRADO A SEGUIR A JESUS (Jo 1.43-49) 

1. A chamada de Filipe. No 5º dia da sua primeira se- 
mana de ministério, Jesus resolveu ir à Galiléia. Nesta 
ocasião, ele encontrou certo homem, e chamou-o para se- 
gui-lo e ser um dos seus discípulos: Filipe. É possível que 
André e Pedro, da mesma cidade, Betsaida, tinham teste- 
munhado para Filipe a respeito de Jesus, e ele já esperava 
um encontro com o Messias! Aceitou o convite de Jesus de 
todo coração, e isso logo transformou sua fé em ação. 

2. O evangelismo pessoal de Filipe. Filipe procurou 
seu bom amigo Natanael, e anuncioulhe que o esperado 
Messias já chegara. Identificando a Jesus — ele diz que 
“havia achado Aquele de quem Moisés e os profetas escre- 
veram - Jesus de Nazaré - filho de José”. Filipe era novo 
convertido, certamente conhecendo pouco sobre Jesus, e 
nada sobre sua concepção milagrosa. 

As crianças judaicas eram sempre identificadas pelo 
nome do pai, e José sendo o esposo de Maria, perante as 
leis, Jesus seria sempre conhecido como o filho de José. 
Em hipótese alguma pode ser deduzido aqui que Filipe es- 
tava negando a concepção milagrosa de Jesus, ou apresen- 
tando-o como mero ser humano! João no seu Evangelho 
simplesmente cita as palavras de Filipe. Não se trata de 
uma declaração pessoal e direta dele. João sabia muito 
bem que Cristo era o divino Filho de Deus, tendo cuidado- 
samente estabelecido este fato com clareza meridiana, no 
começo de seu Evangelho. 

3. Natanael encontra Jesus. Natanael ficou sur- 
preendido ao ouvir que Jesus vinha de Nazaré. Com per- 
plexidade procurou lembrar alguma profecia sobre o Mes- 
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sias, vindo de um vilarejo tão insignificante! Filipe não 
discutiu - somente replicou: “Vem e vê”. O convite para 
experimentar o Cristianismo vivo é sempre muito mais 
eficaz e convincente do que uma série de argumentos pro- 
curando explicar a razão da nossa fé! 

Jesus viu no jovem Natanael um coração sincero, um 
israelita genuíno, que sem falsidade ou hipocrisia, de fato 
esperava ansiosamente a vinda do Messias. 

Certamente, foi uma surpresa para Natanael ouvir as 
palavras de Jesus a seu respeito. Como o Mestre podia co- 
nhecê-lo? E como podia ter tanta informação sobre seu 
caráter? 

Para Natanael compreender que Jesus o conhecia por 
revelação divina, Jesus respondeu que o tinha visto debai- 
xo da figueira antes de Filipe chamá-lo. A figueira era 
uma árvore frondosa, com bastante sombra - um lugar 
aprazível para estudo e meditação. É quase certo que Na- 
tanael estava meditando nas Escrituras, quem sabe, tal- 
vez sobre Jacó, em Gn 28. 10-15, e por esta razão Cristo te- 
ria lhe falado sobre este trecho. 

4. Natanael e sua confissão de fé. A reação humana 
de Natanael a esta revelação divina foi a de aceitar na 
mesma hora Jesus como seu Mestre, O Grande, O Filho de 
Deus, O Rei de Israel. 

Há oito nomes maravilhosos dado a Jesus neste 1º 
capítulo de João. Quanto o homem tiver um verdadeiro 
encontro com Cristo e sentir a sua presença e operação na 
sua vida, certamente ele fará uso de todos estes sublimes 
nomes, para expressar o que o Senhor Jesus Cristo signifi- 
ca para ele! E, mesmo assim, não são suficientes para de- 
clarar tudo que Ele é! 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


A maior necessidade do homem. Sacrifícios, altares e 
templos em todas as épocas históricas e em todas as ter- 
ras, testificam desta verdade: os homems sempre senti- 
ram as coisas erradas, no seu relacionamento com o Poder 
superior, e que a apresentação de um sacrifício com derra- 
mamento de sangue, é necessária para reparar a situação. 
Cada pessoa que honestamente examinou o seu próprio 
coração, sentir-se-á constrangida a dizer amém à declara- 
ção bíblica: “Porque todos pecaram e destituídos estão da 
glória de Deus”, Rm 3.23. Muitos remédios são propostos 
para sanar a ruína da alma humana. João Batista, porém, 
apontou o remédio divino, ao exclamar: “Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo!” 

Uma pergunta perscrutadora: “Que buscais?” Esta 
pergunta sugere duas lições. 1) A necessidade de conhe- 
cermos com certeza o nosso objetivo na vida. Muitas pes- 
soas vão sendo levadas à deriva, através da vida, impul- 
sionadas pelas circunstâncias. Jesus, para despertar essas 
pessoas e assim reconhecerem quão fútil é a vida que vão 
levando, pergunta-lhes: “Que buscais?” 2) A pergunta de 
Jesus nos desafia a nos tornarmos discípulos sérios. Mar- 
cos Dods escreve: “Cristo quer que se O seguimos com 
toda seriedade, quando resolvemos segui-1O. Muitos O se- 
guem porque uma multidão vai atrás dEle; outros O se- 
guem porque isso está na moda, sem nem sequer possuí- 
rem opinião própria; muitos O seguem por mera experiên- 
cia, e vão ficando para trás ao surgir a primeira dificulda- 
de; muitos O seguem com idéias errôneas quanto àquilo 
que esperam da parte dEle... Cristo não rejeita ninguém, 
simplesmente porque demora a entender quem é ele e o 
que ele tem feito pelos pecadores. Ao perguntar “A quem 
buscais?” Ele quer dizer que aquela atração vaga e miste- 
riosa que, qual ímã escondido, muitos sentem por Ele, 


deve ser trocada por uma clara compreensão quanto ao 
que nós mesmos esperamos receber da parte dEle para su- 
prir as nossas necessidades. Ele não rejeitará pessoa algu- 
ma, cuja posição e decisão sincera é: “Buscamos a Deus, 
buscamos a santidade, buscamos Te servir, buscamos a 


“Vinde, e vede”. É um repto decisivo aos que duvi- 
dam e questionam. Certo cristão aceitou o desafio de um 
descrente, para debater com ele em público. Depois do 
palavrório do descrente, o cristão, sem falar uma palavra, 
tirou uma laranja do seu bolso, descascou-a, comeu-a, e 
depois perguntou: - Bem, como estava a laranja”? - Como 
vou eu saber? - disse o descrente ~ sem nem sequer provar 
dela? Respondeu o crente: - Como pode o sr. conhecer o 
Cristianismo quando não o provou, nem o experimentou? 

Um interessado pode ouvir e ler acerca de Cristo; po- 
rém o melhor caminho, é chegar diretamente a ele para 
experimentar seu poder. Para explicar a um índio de uma 
região tropical o que é gelo, vale mais dar um pedaço para 
eles examinarem, do que uma hora de prelação sobre o as- 
sunto. 

O testemunho de Cristo. O testemunho de André su- 
gere três lições: 1) “Ele achou primeiro ao seu próprio ir- 
mão”. Quanto mais estreitos os laços de parentesco entre 
quem testemunha e quem ouve, mais enfático será o tes- 
temunho. Há mais força de convicção entre os que se co- 
nhecem intimamente, do que quando o pregador fala aos 
seus ouvintes em público. 2) O testemunho pessoal de 
convicção pessoal. Quando alguém tem profunda convic- 
ção, não fica tranquilo até compartilhá-la com outra pes- 
soa. 3) O testemunho pessoal do Salvador faz parte do 
plano de Deus para a evangelização do mundo. No século 
que se seguiu à era apostólica, não se tem notícia de gran- 
des evangelistas e missionários; não há registro de campa- 
nhas evangelísticas abrangendo cidades inteiras. A igreja, 
no entanto, cresceu em ritmo acelerado. A explicação é 
que cada cristão considerava seu dever e privilégio teste- 
munhar de Cristo. O escravo testemunhava perante seu 
senhor, o operário ao seu companheiro, o vendedor aos 
seus fregueses, o filho aos pais. Os atuais pastores, evan- 
gelistas e missionários se destacam na liderança da obra 
de ganhar almas para Cristo, mas não podem dispensar a 
colaboração dos membros das suas congregações. 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual o significado da declaração de João Batista, de 
que Jesus era o “Cordeiro de Deus”? 

2. Quais foram os dois discípulos que ouviram o testemu- 
nho de João Batista a respeito de Jesus? 

3. Que relacionamento tinham eles com João Batista? 

4. Qual seria o motivo do convite de Jesus? 

5. Como a visita feita, influenciou o jovem André? 

6. De que André falou para seu irmão? 

7. Será que André testificou de Jesus somente para Pe- 
dro? 

8. Por que Jesus mudou o nome de Pedro? 

9. Que lição nos ensina as palavras de Jesus no v.42? 

10. Quem era Natanael? 

11. De que modo as palavras de Jesus tocaram em Nata- 
nael? 

12. O que Jesus exige de nós para sermos seus verdadeiros 
discípulos? 

13. Citar três pontos importantes desta lição, sobre Evan- 
gelismo Pessoal. 

14. Mencionar algumas maneiras como o Senhor Jesus 
chama as pessoas para segui-lo e servi-lo. Citar exem- 
plos bíblicos. 


Lição 2 


O OPERADOR 


10 de janeiro de 1982 


DE MILAGRES 


== 
Leitura bíblica em classe: Jo 2.1-11. 

Texto áureo: “Fazei tudo o que Ele vos disser”. Jo 2.5. 

Verdade prática: Aonde Jesus está, aí há alegria. 

Texto bíblico para estudo da lição: Jo 2.1-11. o. 


Lugar: Caná da Galiléia 


GLOSSÁRIO 


Caná. Uma pequena cidade perto de Nazaré, mencionada 
cinco vezes no Evangelho de João, 1.45; 1.46; 18.5,7; 
19.19. 

Bodas. Um casamento. 

Faltou vinho. Três possíveis razões: 1) Excesso de pes- 
soas participantes da festa; 2) O prolongamento das festi- 
vidades por mais dias, o que era comum na época; 3) As 
circunstâncias modestas do noivo não lhe permitiram 
comprar vinho em abundância. 

Mulher. Era na realidade um título de respeito entre os 
judeus, esta maneira de dirigir-se a u'a mulher. Em escri- 
tos antigos, o termo mulher é usado frequentemente pelos 
homens quando se dirigiam às pessoas amadas do sexo fe- 
minino. 

Minha hora. Meu tempo de revelação como o Messias 
prometido, o Salvador do mundo. 

Serventes. Do grego “diákonos” - uma das oito diferentes 
palavras usadas para servo, no NT. 

Talhas de pedra. Grandes jarros para água, que as mu- 
lheres da casa enchiam diariamente, do poço comunitá- 
rio. 

Purificação dos judeus. Água para o ritual judaico de la- 
var as mãos antes das refeições, e também para lavar os 


Almude. Medida de aproximadamente 39 litros. Sendo 6 
jarros, cada um contendo 2 a 3 almudes, podemos calcular 
que, no total cabiam mais de 600 litros de líquido. 
Mestre-sala. Encarregado ou responsável pela recepção e 
pelo bom andamento da festa. 

Sinais. Milagres, isto é, uma intervenção divina na or- 
dem normal da natureza; algo impossível de ser efetuado 
pela força ou vontade dos homens. 

Glória. Do grego “doxa”, isto é, magestade divina e po- 
der. 


RECURSOS EDUCACIONAIS 


1. Usar mapa e nele localizar Caná da Galiléia. 

2. Mostrar a posição geográfica de Caná em relação às ci- 
dades da lição anterior. 

3. Procurar mais informações sobre um casamento orien- 
tal, dos tempos bíblicos, para mostrar à classe. 


OBJETIVOS 


- Mostrar a deidade de Jesus e seu controle sobre todas 
as situações. 

. Mostrar que a operação de milagres continua em nossos 
dias, inclusive como um dos dons espirituais. Mostrar 
como opera este dom: não como levado no bolso para 
ser usado à hora que alguém quiser, mas segundo o po- 
der e unção divinos, no momento exato e necessário que 
Deus quiser. 

. Incentivar cada crente a ser um canal das bênçãos de 
Deus, em meio ao mundo sedento. Alguém teve que ser 
“carregador de água” para Jesus operar o milagre. 
Cada crente tem o seu lugar na economia de Deus! 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


ENTRODUÇÃO 

L 4 FELIZ OCASIÃO (Jo 2.1,2) 
2 Cristo aprova a vida social 

2 Cristo aprova o casamento 

3 Cristo aprova a alegria pura 


IL A FALTA EMBARAÇOSA (Jo 2.3-5) 
2 A sugestão aflitiva 

2 A firme observação 

3 A humilde aquiescência 


HI. O SUPRIMENTO MILAGROSO (Jo 2.6-10) 
L A resiidade do milagre 
Z O mistério do milagre 


3. A admiração ante o milagre 
IV. O PROPÓSITO SUPERIOR (Jo 2.11) 
1. O aumento da fé dos discípulos 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

O milagre de Jesus ao transformar água em vinho ilus- 
tra o propósito do Evangelho de João, a saber, despertar a 
fé na divindade de Cristo, bem como a fé nele como o 
Messias. João conta como este milagre o convenceu, jun- 
tamente com os demais discípulos (Jo 2.11), e registra ao 
mesmo tempo o incidente, para que a nossa fé também 
possa ser despertada e aumentada. 
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I. A FELIZ OCASIÃO (Jo 2.1,2) 

Três dias depois do incidente de Jo 1.51, houve um ca- 
samento em Caná da Galiléia, achando-se ali a mãe de Je- 
tus. Jesus também foi convidado, com os seus discípulos 
para o casamento. A presença do Senhor nesse casamento 
sugere as seguintes lições: 

1. Cristo aprova a vida social. Jesus não era como um 
religioso sombrio, com o rosto melancólico, evitando o 
contato com outras pessoas. Não. Ele comia juntamente 
com fariseus e publicanos com imparcial e natural socia- 
bilidade. Ele não recusava a hospitalidade de quem quer 
que fosse, a ponto dos formalistas O acusarem de “comi- 
lão, e bebedor de vinho, amigo dos publicanos e dos peca- 
dores”, Le 7.34. Não era verdadeira essa acusação, mas 
pelo menos ressalta a verdade de que Cristo não se opu- 
nha à comunicação social, e de que gostava de estar com 
as pessoas. Frequentava a companhia dos homens a fim 
de transmitir a sua influência e doutrina, e para se tornar 
conhecido, e deste modo a graça de Deus se propagar pór 
meio dEle. O Senhor Jesus adotava a “separação” tão 
profundamente como os próprios fariseus (o grupo da se- 
paração); mas enquanto estes se afastavam dos pecado- 
res, dando guarida ao pecado em seus corações (Mt 23.25- 
28), Jesus se conservava separado do pecado, enquanto re- 
cebia os pecadores, a fim de os salvar. Noutras palavras, 
Ele internamente estava separado dos pecadores, enquan- 
to exteriormente mantinha contato com eles, Devemos se- 
guir seu exemplo neste particular. Somos o sal da terra, 
mas para sermos eficazes, precisamos entrar em contato 
com aquilo que precisa ser salgado. Para sermos pescado- 
res de homens, temos que ir aonde estão os peixes. Para 
sermos a luz do mundo, devemos aparecer e brilhar nas 
trevas. 

2. Cristo aprova o casamento. Nenhum relaciona- 
mento humano tipifica um ministério espiritual tão pro- 
fundo como o casamento à luz da Bíblia. Por isso ele é dig- 
no da mais elevada honra. Ver Jo 3. t 9.15; 22.1-14; 
25.10; II Co 11.2; Ef 5.31,32; Ap 19.7. Cristo previu tam- 
bém que surgiriam na Igreja, aqueles que menospreza- 
riam o casamento (1Tm 4.3), ou que não perceberiam 
toda a dignidade e honra da família cristã. Lição prática: 
a presença constante de Cristo é essencial ao casamento 
feliz. 

3. Cristo aprova a alegria pura. Embora Nosso Se- 
nhor fosse um homem de dores, carregando lá no íntimo o 
fardo do pecado e da tristeza de todos nós, contudo o lado 
alegre de sua natureza, Ele apresentava às pessoas. Seu 
nascimento foi anunciado como “novas de grande ale- 
gria”. Uma das suas exortações favoritas era: “tende bom 
ânimo”; e a palavra alegria ocupava lugar de honra no seu 
vocabulário. Ele sempre dirigiu os pensamentos dos ho- 
mens às realidades solenes da vida, mas, ao mesmo tem- 
po, ofereceu-lhes gozo inefável e cheio de glória. Uma ilus- 
tração do reino dos céus que Ele sempre citava, era a de 
um banquete de casamento, e quando os discípulos de 
João quiseram saber porque os de Jesus não jejuavam, ele 
empregou a mesma ilustração, dizendo: “Podem porven- 
tura andar tristes os filhos das bodas, enquanto o esposo 
está com eles? Dias, porém, virão em que lhes será tirado 
o esposo, e então jejuarão”, Mt 9.15. 


II. A FALTA EMBARAÇOSA (Jo 2.3-5) 

“E, faltando o vinho, a mãe de Jesus lhe disse: Não 
têm mais vinho.” O esgotamento do suprimento de vinho 
pode ter surgido pelas razões já expostas: o número ines- 
perado dos discípulos de Cristo, o prolongamento da festa 
por sete dias segundo o costume, ou a modéstia dos noi- 
vos. 


1. A sugestão aflitiva. Maria, decerto conhecia bem a 
família que celebrava o casamento, como se percebe pelo 
seu conhecimento da falta de vinho, e as ordens que deu 
aos serventes. A falta de vinho em tal ocasião seria uma 
desonra para o hospedeiro e para o casamento que estava 
sendo realizado. Assim, Maria sussurrou ansiosamente, a 
informação: “não têm mais vinho”. Lembrando das de- 
elarações proféticas da grandeza de seu Filho (Lc 1.30. 
ela acreditava ter Ele poderes suficientes para suprir a ne- 
cessidade e tirar o hospedeiro do embaraço. Maria, vendo 
seu Filho cercado por seus discípulos, nutre a esperança 
íntima que conservava em silêncio durante tantos anos, e 
que agora irrompia com ardor flamejante. Maria, ao vol- 
tar-se para Ele, demonstra viva fé em seu poder para aju- 
dar, naquele momento crítico. Será que antes, ela já pre- 
senciara alguma manifestação do Seu poder miraculoso? 
Ver v 11. 


2. A firme observação. “Disse-lhe Jesus: Mulher, que 
tenho Eu contigo” ainda não é chegada a minha hora”. 
Tal linguagem não dá a entender nenhuma falta de consi- 
deração, porque a palavra “mulher” era então equivalen- 
te à “senhora”. Foi esta a mesma palavra que Jesus lhe 
dirigiu nos momentos finais de sua jornada terrestre: 
“Mulher, eis aí o teu filho”, Jo 19.26. Era um termo de 
respeito que se empregava inclusive quando se dirigia a 
uma rainha. 

A observação de Jesus revela uma mudança de relacio- 
namento entre ele e Maria. Ela já não era a “mãe”, e sim, 
“mulher”. O periodo de sujeição à Maria chegara ao fim, 
sendo ele agora o Messias, o Servo do Senhor. 

A expressão de Jesus indicava o seguinte: “Ê verdade 
que o relacionamento natural entre nós é o de mãe e filho, 
lembre-se porém de que a minha vida agora acha-se numa 
esfera de relacionamento mais alta, cf Le 2.48,49. Como 
Filho de Deus, devo doravante agir e trabalhar segundo o 
tempo e a maneira que meu Pai determinar. O tempo e 
maneira do meu ministério obedecem a princípios mais 
altos do que os da carne e sangue”, cf 12.46-50. 

Constantemente uma mãe passa a reconhecer, com 
sentimento na alma, que aquele seu “menino” ingressou 
numa esfera de vida mais ampla e mais alta, além da in- 
fluência e controle dela, e de que ela não pode mais parti- 
cipar. As mães devem estar a par disso. 


3. A humilde aquiescência. Maria rapidamente en- 
tendeu a situação e aceitou-a com serenidade e humilda- 
de; em seguida, disse aos serventes: “Fazei tudo o que ele 
vos disser”, Sua fé lançou mão daquela pequena centelha 
de esperança, vinda da expri de Jesus “ainda não” (v 
4), transformando-a em chamaviva. Com firme confian- 
ça, Maria deixou tudo nas mãos de Jesus. Nós, também. 
devemos sempre ser-lhe submissos, confiando que Ele 
atenderá às nossas petições, como e quando Lhe convier. 


III. O SUPRIMENTO MILAGROSO (Jo 2.6-10) 
“Estavam ali seis talhas de pedra que os judeus usa- 
vam para as purificações (para lavar-se cerimonialmen- 
te), e cada uma levava duas ou três metretas (1 metreta = 
39 litros). Jesus lhes disse: Enchei dágua as talhas. E eles 
as encheram totalmente” 
1. A realidade do milagre. As circunstâncias do mila- 
gre dissipam qualquer dúvida quanto à sua realidade: es- 
sas talhas eram exclusivamente para água, não havendo a 
possibilidade de se sugerir a presença de algo no fundo das 
talhas que desse à água o gosto de vinho. A presença das 
talhas ali era normal, e não premeditada, de acordo com o 
costume dos judeus para abluções cerimoniais, Mt 15.2: 
Mc 7.2-4; Lc 11.38. Além do mais, a quantidade de liqui- 


do era enorme, muito mais do que se poderia ter trazido 
secretamente. As talhas estavam antes vazias, e os em- 
pregados sabiam que as tinham enchido com água. 

2. O mistério do milagre. O processo pelo qual a água 
foi transformada em vinho no momento do milagre não é 
explicado. Nem sequer se menciona que o milagre foi ope- 
rado. Apenas nos é dito o que ocorreu antes e depois do 
milagre. Jesus dá satisfação de seus atos quando quer. Ele 
éo Criador, e nós as criaturas. Jesus não pronunciou qual- 
quer palavra de ordem, nem empregou qualquer meio au- 
xiliar. Foi bastante o poder silencioso da Sua vontade 
para que a matéria se transformasse, segundo o seu bene- 
plácito. A operação do poder criador do Senhor Jesus foi 
feita mediante sua simples vontade íntima. 

3. A admiração ante o milagre. “Tendo o mestre- 
sala provado a água transformada em vinho, não sabendo 
donde viera, se bem que o sabiam os serventes que ha- 
viam tirado a água, chamou o noivo, e lhe disse: “Todos 
costumam pôr primeiro o bom vinho e, quando já bebe-- - 
ram fartamente, servem o inferior; tu, porém, guardastes 
o bom vinho até agora”. O mestre-sala, dirigindo o anda- 
mento da festa, não estava aludindo a qualquer excesso 
da parte dos convivos naquela festa específica, porque Je- 
sus não teria abençoado com Sua presença qualquer for- 
ma de bebedeira. Ele simplesmente faz alusão ao costume 
normal, em que após os hóspedes experimentarem o vinho 
superior, já não teriam discernido a baixa qualidade do 
vinho inferior, oferecido no fim da festa. 


IV. O PROPÓSITO SUPERIOR (Jo 2.11) 

O propósito imediato de Jesus em operar o milagre, 
era libertar um jovem casal do embaraço e da vergonha. 
O v 11 indica o propósito superior do milagre: a revelação 
da glória de Cristo. “Com este deu Jesus princípio a seus 
sinais, em Caná da Galiléia; manifestou a sua glória e os 
seus discípulos creram nele! Foi esta a primeira demons- 
tração do poder milagroso de Jesus, revelando a sua natu- 
reza divina, Emergiu agora, visivelmente, a divina natu- 
reza e a sua glória, que antes se escondiam sob o véu de 
came. Os discípulos viram “a sua glória, glória como do 
unigênito do Pai”, 1.14. O milagre revelou a operação do 
poder criador, cuja origem só podia ter sido Deus. 

1. Aumento da fé dos discípulos. “E os seus discípu- 
los creram nele”. Já-tinham crido; se não, não seriam 
discípulos, 1.50. Agora, porém, sua fé ficou mais aprofun- 
dada e mais forte. Já criam em Jesus, mas agora criam 
mais do que nunca. Nossa fé é aumentada (Lc 17.5) ao ver 
© Senhor em ação, através do seu poder miraculoso. 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


Poder através da obediência. Quando Jesus mandou 
=s serventes encheram as talhas dágua e levarem das mes- 
mes, uma prova para o mestre-sala, para suprir a falta do 
samba, estes teriam motivos justos de recusarem fazer isso, 
me de exigirem uma explicação ou garantia de que Jesus 
emfsenteria as consegiências do ato. Simplesmente obe- 
deceram. A sua fé obediente fez com que se tornassem co- 
isbemedores do Mestre no milagre. Ficaram assim saben- 
ds que nenhuma coisa que Cristo ordena é inútil, fútil, ou 
ue mão vale a pena. 

Näs também temos que passar por experiências seme- 
Thantes pera aprendermos a mesma lição. A Palavra de 
Deus ordena que façamos coisas que parecem incoerentes 
= além des nossas possibilidades. Por exemplo, temos que 
ses santos, embora saibamos que assim como o leopardo 
mão pode mudar suas manchas, não podemos por nós mes- 
mes puríficar a nossa alma. Quase que temos vontade de 


dizer: como pode a substância da natureza humana, que é 
como água, ser transformada em vinho, digno de ser der- 
ramado como oferta no altar de Deus?, Ex 29.40; Lv 23.13; 
Nm 15.7. 

Nosso dever é obedecer sem questionar, nem exigir ex- 
plicações. Os servos tiraram a água e levaram-na ao mes- 
tre-sala, é o Senhor fez o resto. Assim como a vontade de 
Cristo permeou a água, comunicando-lhe novas qualida- 
des, assim também é sua vontade permear a nossa alma, 
conformando-a ao Seu propósito. “Fazei tudo o que ele 
vos disser” - é este o segredo da operação de milagres. 
Faça-o, embora possa dar a impressão de estar gastando 
em vão as suas energias e de fazer-se objeto de zombaria 
diante de outras pessoas; faça-o, embora você não ten! 
em si mesmo a capacidade de realizar o seu propósi 
faça-o com todas as suas forças, como se fosse você o único 
obreiro, de modo que qualquer falha da sua parte fosse 
fatal à obra. Não fique parado, esperando que Deus o fa- 
ça, porque é em você e através de você que ele faz a Sua 
obra entre os homens. 

Excelente lema para o cristão, se acha nestas palavras: 
“Fazei tudo o que ele vos disser!” 


A santificação da vida diária. É significativo que 
Cristo revelasse a glória do seu poder criador num ban- 
quete de casamento, numa ocasião festiva, vinculada a 
um relacionamento humano comum. Assim ficamos sa- 
bendo que ele não veio extinguir os sentimentos humanos. 
Veio elevá-los, ao compartilhar deles; não veio destruir o 
relancionamento humano. Veio enobrecê-lo mediante a 
sua presença num casamento. Não veio abolir os afazeres 
e convívios da vida coletiva; veio purificá-los. Não veio 
abolir as inocentes alegrias e recreios; veio santificá-los, 
segundo os princípios do reino de Deus. 

Não podemos dividir nossas atividades em duas clas- 
ses: “espiritual” e “secular”. Cada esfera da vida pode e 
deve ser consagrada a Cristo. Se houver qualquer ativida- 
de ou aspecto da nossa vida em que não pudermos invocar 
a bênção divina (Cl 3.17), tal atividade ou é totalmente 
errada, ou contém elementos que precisam de ser removi- 
dos. Já convidamos Nosso Senhor para nossa próxima 
reunião com amigos? Ou será que a sua presença estraga- 
ria nossos planos? 


O melhor ainda está para vir. Um dia diremos ao 
Mestre aquilo que o mestre-sala disse ao noivo: “Guardas- 
te o bom vinho até agora”, cf Pv 4.18. Por mais cheios de 
gozo espiritual que tenham sido os anos já passados de ex- 
periência cristã, o melhor ainda está para vir! Jesus guar- 
da seu melhor “vinho” até ao fim. Muitas almas tristes e 
desiludidas vão sempre descobrindo que o mundo faz exa- 
tamente o oposto, seduzindo as pessoas para que sejam 
escravos do mundo, vítimas do mundo, mediante promes- 
sas deslumbrantes e deleites de curta duração, que, mais 
cedo ou mais tarde, perdem seu brilho traiçoeiro e se tor- 
nam insossos e, às vezes muito amargos! “Até no riso tem 
dor o coração, e o fim da alegria é tristeza”, A coisa mais 
melancólica no mundo inteiro é viver a velhice longe de 
Deus, e uma das coisas mais belas do mundo inteiro é o 
calmo pôr do sol humano que glorifica uma vida piedosa, 
repleta de coisas boas feitas para Jesus, e de provações su- 
portadas com paciência, como enviadas por Ele... Em tal 
carreira, o fim é melhor do que o começo. E quando a vida 
chegar ao fim, e passarmos à nossa morada celestial, esta 
mesma palavra brotará dos nossos lábios, com surpresa e 
gratidão, ao descobrirmos que tudo lá é muitíssimo me- 
lhor do que tenhamos imaginado: “Guardaste o bom vi- 
nho até agora”. 

A transformação de coisas comuns. O mesmo Cristo 
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que transformou a água comum, em autêntico vinho, 
pode transformar as coisas comuns da vida, em bênçãos 
gloriosas. Ele pode transformar a água da alegria terrestre 
em vinho da bem-aventurança celestial.Ele pode trans- 
formar a água amarga da tristeza, em vinho de alegria. 
Pode lançar mão de uma série de circunstâncias da vida 
que nos perturbam, transformando-as num grupo de bri- 
lhantes oportunidades. 


QUESTIONÁRIO 


1. Quais alguns falsos conceitos que os homens têm de Je- 
sus Cristo? 


2. A presença de Cristo numa festa nupcial nos ensina três 
lições - Quais são? 

3. Quais podiam ser as razões da falta do vinho? 

4. Qual poderia ser a razão de Maria insinuar que Jesus 


devia resolver o problema do vinho, se Jesus ainda não 
tinha feito nenhum milagre? 


5. Como devemos interpretar a resposta de Jesus a Maria? 
Que significava esta resposta? 


6. Qual foi a atitude de Maria naquele momento? 

7. Qual o propósito imediato de Jesus em operar este mi- 
lagre? 

8. Quais outros propósitos poderia Ele ter tido? 


— ANOTAÇÕES 
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Lição 3 


17 de janeiro de 1982 


O NOVO NASCIMENTO 


Leitura bíblica em classe: Jo 3.1-11 
Texto áureo: “Jesus respondeu, e disse-lhe: Na verdade, 
. na verdade te digo que aquele que não nascer de novo, -não 


pode ver o reino de Deus”. Jo 3.3. 

Verdade prática: Não existe real salvação, sem transfor- 
mação espiritual. 

Texto bíblico para estudo da lição: Jo 3.1-21. 

Data: 27 AD 

Lugar: Jerusalém 


| GLOSSÁRIO 


Novo nascimento. Termo usado no Cristianismo bíblico, 
indicando conversão e concessão de vida eterna. 
Fariseu. Membro de importante seita dos judeus, que in- 
sistia no rigoroso cumprimento da lei e das tradições ju- 
daicas. Eram rigorosos nas formalidades, mas vazios de 
espiritualidade. 

Rabi. (Ver o glossário da lição 1). 

Reino de Deus. O Governo de Deus sobre o universo, e 
particularmente sobre os crentes. Reino do Messias. 
Abrange a soberania de Cristo sobre o crente (Lc 17.21), e 
por fim sobre o universo. 

Nicodemos. Um fariseu membro do sinédrio, veio ter com 
Jesus em Jerusalém, defendeu-O contra os principais sa- 
cerdotes (Jo 7.50) e ajudou José de Arimatéia a tirar o cor- 
po de Jesus da cruz e sepultá-lo (Jo 19.37). 


2. Um inquiridor secreto. 
3. Um inquiridor representativo. 
4. Uma alma necessitada. 
a. Fome espiritual. 
b. Pouca convicção. 
c, Presunção. 
II. O NOVO NASCIMENTO (Jo 3.2-10) 
1. O fato do novo nascimento. 
2. A razão do novo nascimento. 
3. Os meios do novo nascimento. 
4. O mistério do novo nascimento. 
III. A BASE DO NOVO NASCIMENTO (Jo 3.11-15). 
1. A experiência espiritual de Cristo. 
2. A origem celestial de Cristo. 
3. A obra expiatória de Cristo. 


RECURSOS EDUCACIONAIS 


. Preparar uma lista (para cartaz ou quadro-negro) com 
todas as informações possíveis sobre Nicodemos (tais 
como: fariseu eminente, príncipe dos judeus, membro 
do sinédrio, defensor de Jesus (Jo 7.25-44), discípulo se- 
creto de Jesus, ajudante no sepultamento do corpo de 
Jesus (Jo 19.38-42). 

. Preparar outra lista com as possíveis razões que o leva- 
ram a ir ter com Jesus somente à noite. 


OBJETIVOS 


ESBOÇO DA LIÇÃO 
INTRODUÇÃO 


I. O NOTÁVEL INQUIRIDOR (Jo 3.1,2) 
1. Um líder religioso. 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

Um dos propósitos que guiaram o escritor inspirado do 
quarto Evangelho, foi o de registrar as impressões que o 
Senhor Jesus deixou nas pessoas com quem teve contato. 
Na primeira lição vimos como Jesus impressionou seus 
discípulos com a sua natureza e missão divinas. Na se- 
gunda lição examinamos o milagre que os convenceu do 
seu poder criador. 

A conclusão do segundo capítulo, no entanto, se refere 
& outro tipo de impressão que produziu um tipo de fé que 
Cristo não julgou bem satisfatório: “Estando ele em Jeru- 
salém durante a festa da páscoa, muitos, vendo os sinais 
que ele fazia, creram no seu nome; mas o próprio Jesus 
mão se confiava a eles, porque os conhecia a todos” 


- Ajudar a classe a compreender a doutrina do novo nas- 
cimento e a necessidade do mesmo. 

. Mostrar os "privilégios que recebemos ao pertencer à 
“família de Deus”. 


(2.23,24). Por que o Senhor não impulsionava a fé destes 
homens de Jerusalém? Viu que eles não o entendiam. Re- 
conheceu o mundanismo nos seus corações e nos seus pro- 
pósitos, e não permitiu que tivessem a mesma intimidade 
que já estabelecera com os cinco galileus de coração singe- 
lo. Os judeus de Jerusalém estavam bem dispostos a aca- 
tar qualquer pessoa que demonstrasse honrar sua nação. 
Nesse caso, a crença em Cristo era do mesmo tipo daquela 
que os homens têm num estadista, cuja política eles 
apoiam. Se o nosso Senhor tivesse encorajado tais ho- 
mens, mais tarde teriam se decepcionado com ele. Foi me- 
lhor, portanto que ele os recebesse de modo um pouco 
mais frio, dando-lhes assim uma pausa para meditação. 

Na pessoa de Nicodemos temos um exemplo de fé im- 
perfeita, pois seu discipulado era secreto (cf 19.38). Mes- 
mo assim, esta fé da parte de Niçodemos é uma resposta 
antiga à objeção que os judeus dos nossos dias levantam: 
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“Se Jesus foi realmente o Messias, como é que nenhum 
dos nossos estudiosos e sábios teve bom senso suficiente 
para perceber este fato?” A resposta está no Evangelho de 
João, no relatório da entrevista de Cristo a Nicodemos, na 
declaração:, “Apesar de tudo, até muitos dos principais 
creram nele, mas não o confessavam por causa dos fari- 
seus, para não serem expulsos da sinagoga”, Jo 12.42. 


I. O NOTÁVEL INQUIRIDOR (Jo 3.1,2) 

“Havia, entre os fariseus, um homem, chamado Nico- 
demos, um dos principais dos judeus”. 

1. Um líder religioso. Nicodemos era um fariseu, 
membro da fraternidade religiosa organizada sob jura- 
mento solene para observar escrupulosamente a lei e as 
tradições dos antigos. Era membro do “partido ortodoxo” 
entre os judeus. Era um “principal”, um membro do Si- 
nédrio, da corte eclesiástica do mundo judaico. Foi esta 
corte que condenou Jesus à morte, e de que Saulo de Tar- 
so era mui provavelmente membro. 


2. Um inquiridor secreto. “Este, de noite, foi ter com 
Jesus”. Fala-se da covardia de Nicodemos em vir à noite. 
Porém devemos considerar que, de qualquer maneira ele 
veio a Jesus. Mais tarde, foi ele que tomou sobre si a defe- 
sa de Jesus perante o Sinédrio (7.50,51), e que ajudou a 
sepultar o Seu corpo (19.99). Em ambos estes textos, João 
volta a se referir ao fato de Nicodemos ter vindo a Jesus, a 
primeira vez, de noite. Isso mostra que Nicodemos ficou 
cada vez mais firme na fé, chegando a mostrar mais devo- 
ção a Cristo do que os próprios discípulos que fugiram, 
quando ele veio ajudar a sepultar o corpo de Cristo. 

3. Um inquiridor representativo. “Rabi, sabemos 
que és Mestre vindo da parte de Deus; porque ninguém 
pode fazer estes sinais que tu fazes, se Deus não estiver 
com ele”. O plural “sabemos”, permite-nos imaginar que 
talvez vários líderes religiosos estivessem impressiona- 
dos com os ensinamentos de Jesus. Para saberem mais 
acerca dEle, sem virem a público, nem tomar partido 
abertamente, teriam nomeado Nicodemos como uma “co- 
missão de investigação”, de um só membro, de modo sigi- 
loso, cf. 12.42. 

4. Uma alma necessitada. As palavras iniciais de Ni- 
codemos revelam várias emoções em luta no seu íntimo. A 
declaração repentina de Jesus (v 3), longe de ser uma mu- 
dança do assunto, foi uma resposta, não às p: 
sim, ao coração de Nicodemos, cujas palavras 
velam: 

a. Fome espiritual ante a formalidade dos cultos da si- 
nagoga, sem vida espiritual, os quais frequentava, sem 
achar satisfação para sua fome. Sente que a glória se afas- 
tou de Israel. Que há falta de visão. Que o povo perece, e 
que ele mesmo (Nicodemos), sabendo pouco sobre Jesus, 
os ensinos do Mestre penetraram no seu coração e ele re- 
conhece que seus milagres comprovam ser ele o Mestre 
vindo da parte de Deus. 

b. Pouca convicção. Nicodemos sente sua necessidade, 
mas procura antes um mestre do que um salvador. Como 
a mulher samaritana, ele quer a água da vida (4.15), mas 
antes de mais nada, ele também precisa ficar sabendo que 
é um pecador que precisa ser purificado e transformado 
(4.16-18). 

c. Presunção. Houve certa presunção da parte dele. É 
como se dissesse a Jesus: “Creio que foste enviado para 
restaurares o reino de Israel, e vim oferecer conselhos 
quanto ao plano de ação, e sugerir certas operações”. Pro- 
vavelmente considerasse fora de dúvida que ser israelita e 
filho de Abraão era bastante para ele ser considerado 
membro do reino de Deus. 
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TI. O NOVO NASCIMENTO (Jo 3.3-10) 

1. O fato do novo nascimento. “A isto respondeu Je- 
sus: Na verdade, na verdade te digo que aquele que não 
nascer de novo, não pode ver o reino de Deus”. Jesus ex- 
plica que Nicodemos não pode ingressar no seu grupo as- 
sim como se ingressa numa organização qualquer. Ser 
discípulos de Jesus depende do tipo de vida que se leva. A 
causa de Cristo é a do reino de Deus, no qual não se pode 
entrar, sem se passar por uma completa transformação espi- 
ritual, O reino de Deus é algo bem diferente daquilo que 
Nicodemos imagina. O modo de estabelecê-lo, e de cha- 
mar pessoas a serem cidadãos dele é bem diferente do mo- 
do que Nicodemos supõe. 

Jesus salientou a necessidade mais profunda e univer- 
sal dos homens: uma mudança radical e completa da na- 
tureza e do caráter do homem. A natureza do homem foi 
totalmente arruinada pelo pecado, em decorrência da 
queda, e esta perversão se reflete na sua conduta indivi- 
dual e nos seus vários relacionamentos. Antes dele poder 
viver uma vida que agrade a Deus, sua natureza precisa 
passar por uma mudança tão radical que não é nada me- 
nos do que um segundo nascimento. O homem não pode 
efetuar semelhante mudança por si mesmo. A transfor- 
mação espiritual deve vir de cima. 

“Perguntou-lhe Nicodemos: Como pode um homem 
nascer, sendo velho? Pode, porventura, voltar ao ventre 
materno e nascer segunda vez? Nicodemos tem razão em 
concluir que é necessário um milagre para alguém entrar 
no reino de Deus, mas não entende como isto se faz. Pen- 
sava decerto: o nascimento tal como tu falas é tão im- 
possível quanto um segundo nascimento físico de um ho- 
mem de idade. Tão controverso, quanto à ideia de se en- 
trar segunda vez no ventre da mãe e nascer outra vez. A 
natureza humana não pode ser mudada desta forma. Je- 
remias, afinal declarou: “Pode acaso o etiope mudar a sua 
pele, ou o leopardo as suas manchas?” Se é esta a Tua exi- 
gência para que se possa entrar no Teu reino, quem pode- 
rá ser considerado candidato aceitável?” 


2. A razão do novo nascimento. Jesus não procura 
explicar o COMO do novo nascimento. Ele explicou o 
PORQUE: “O que é nascido da carne é carne, e o que é 
nascido do Espírito é espírito”. A came e o Espirito per- 
tencem a campos diferentes, e um não pode produzir o ou- 
tro. A natureza humana só pode gerar natureza humana, 
e somente o Espírito Santo pode produzir uma natureza 
espiritual. A vida espiritual não pode ser transmitida de 
pai para filho através de procriação natural. É transmiti- 
da da parte de Deus, para os homens, mediante o novo 
nascimento espiritual. 

Cada criatura tem uma natureza conforme sua espé- 
cia, determinada por sua descendência. Esta natureza 
que o animal recebe dos seus pais, determina, logo de ini- 
cio, as capacidades e a esfera da vida dele. A toupeira não 
pode levantar um majestoso vôo na direção do sol, como 
se fosse águia. Por sua vez, a ave que sai do ovo da águia. 
não pode escavar a terra como faz a toupeira. Nenhum 
curso de treinamento poderá fazer com que a tartaruga 
corra tão veloz quanto a corça, nem com que a corça tenha 
a força do leão. Nenhum animal poderá ser de forma su- 
perior à sua própria natureza. 

O mesmo princípio pode ser aplicado ao homem. O 
destino supremo do homem é viver com Deus para sem- 
pre. A natureza humana, no entanto, não possui em si as 
condições necessárias para viver no reino celestial. Assim 
sendo, a vida celestial tem que ser trazida do céu, para 
transformar a vida humana na terra, preparando-a para o 
reino de Deus. 


3. Os meios do novo nascimento. Jesus respondeu: 
“Na verdade, na verdade te digo que aquele que não nas- 
cer da água e do Espírito, não pode entrar no reino de 
Deus”. Nascer da água significa passar por uma profunda 
experiência de purificação espiritual (cf Ef 5.26). Nascer 
do Espírito significa passar por uma profunda experièn- 
cia, recebendo a vida divina. A alma humana precisa ser 
lavada de toda a impureza do pecado e vivificada pela 
vida divina, para poder entrar no céu. Deus nos salvou: 
1) “mediante o lavar regenerador e 2) renovador do Espi- 
rito Santo” (Tt 3,5). 

O ensino era novo, e, ao mesmo tempo, antigo: “Não 
te maravilhes de te ter dito: “Necessário vos é nascer de 
novo”, Então lhe perguntou Nicodemos: “Como pode ser 
isso?” Acudiu Jesus: “Tu és mestre de Israel, e não sabes 
isto?”, vv 7-10. Jesus queria dizer: “Você fica surpreso, 
como se Eu pregasse alguma inovação doutrinária? Certa- 
mente, como ensinador da Lei e dos Profetas, você deve 
ter lido da promessa de Deus, mediante Ezequiel: “Então 
espalharei água pura sobre vós, e porei dentro de vós um 
espírito novo; e tirarei o coração de pedra da vossa carne, 
e vos darei um coração de came. E porei dentro de vós o 
meu Espírito, e farei que andeis nos meus estatutos, e 
guardeis os meus juízos, e os observeis”, Ez 36.25-27. Você 
sabe muito bem que embora Israel se glorie de ser o povo 
de Deus, filhos de Abraão, os membros da nação, são im- 
puros, e portanto indignos do reino de Deus. O profeta de- 
clara que os israelitas, antes de poderem entrar no reino 
de Deus, precisam ‘nascer da água’ e ‘nascer do Espírito'. 
Precisam ser purificados e receberem vida nova. O que é 
verdade no que diz respeito a Israel, é verdade também 
para você, individualmente. Voce deve nascer de novo”. 

4. O mistério do novo nascimento. Embora o como 
do-novo nascimento esteja além do alcance do raciocínio 
humano, este mistério não precisa ser motivo de tropeço 
para Nicodemos: “O vento sopra onde quer, ouves a sua 
voz, mas não sabes donde vem, nem para onde vai; assim 
é todo o que é nascido do Espírito”, Noutras palavras, o 
movimento do vento é algo muito real para nós, mas é 
misterioso e além do nosso controle. Assim também é a 
operação do Espírito sobre a natureza humana. Neste 
particular, João escreveu: “Amados agora somos filhos de 
Deus, e ainda não se manifestou o que havemos de ser”, 
1Jo 3.2. Mesmo assim, a atusção do Espirito é real: “ouve 
a sua voz”, cf At 2.3,4; 1Co 12.7; Gl 5.22,23. 


HI. A BASE DO NOVO NASCIMENTO (Jo 3.11-15) 

Duas perguntas devem ter naturalmente ocorrido a 
Nicodemos: em primeiro lugar, como Jesus sabe destas 
coisas? Em segundo lugar, o que Jesus faz para que as 
pessoas experimentem o novo nascimento? 

1. A experiência espiritual de Cristo. “Na orrn 
na verdade te digo que nós dizemos o que sabemos e testi- 
ficamos o que vimos: e não aceitais o nosso testemunho! 
(o plural, “nós”, talvez indique a presença de alguns 
discípulos). Jesus, concebido mediante o Espírito Santo, 
batizado no Espírito, cheio do poder do Espírito, conti- 
nuamente movido pelo Espírito, podia falar com autori- 
dade em matéria do Espírito. Que pena que tantos, que 
professam ser seus seguidores, têm dogmatizado tanto no 
assunto do Espírito, sem terem desfrutado das operações 
do Espirito em seu íntimo! 

“Se tratando de cousas terrenas não me credes, como 
crereis, se vos falar das celestiais?” A explicação do “co- 
mo” deste assunto tem a ver com os eternos propósitos de 
Deus (coisas celestiais), e Nicodemos não está pronto para 
tais ensinos, porque ainda não aceitou o fato da necessida- 
de do novo nascimento (“coisas terrenas”). 


2. A origem celestial de Cristo. “Ora, ninguém subiu 
ao céu, senão aquele que de lá desceu, a saber, o Filho do 
homem que está no céu”. Cristo tinha estado no céu antes 
da sua missão na Terra, e em certo sentido continuava no 
céu, podendo portanto, falar acerca de coisas celestiais a 
partir de experiência pessoal. 

Considerando que Jesus estava na terra quando fala- 
va com Nicodemos, em que sentido podia Ele dizer no 
versículo '13, “o Filho do homem que está no céu”? Cre- 
mos que foi no seguinte sentido: o seu verdadeiro lar era o 
céu. Ele como Deus, nunca deixou o céu. Além disso Ele é 
onipresente. 

3. A obra expiatória de Cristo. Jesus já tratara de um 
erro fundamental de Nicodemos e dos seus companheiros: 
imaginavam que, pela sua conexão natural com o povo es- 
colhido, tinham por isso direito ao ingresso no reino de 
Deus. O Senhor Jesus, no entanto, declarou que para en- 
frar no reino é preciso o novo nascimento. Agora dissipa o 
segundo erro: Nicodemos acreditava que o Messias, na 
sua vinda, seria “levantado” ou exaltado, num trono, 
para salvar Israel da sua total derrota política. Jesus, no 
entanto, ensinou que, em primeiro lugar, o Messias teria 
que ser levantado de modo bem diferente: “E do modo por 
que Moisés levantou a serpente no deserto, assim importa 
que o Filho do homem seja levantado, para que todo o que 
nele crê tenha a vida eterna”. O Messias teria que ser le- 
vantado numa cruz para salvar a nação da ruína espiri- 
tual. 

Quando Deus criou o homem e lhe soprou nas narinas 
o fôlego de vida, transmitiu-lhe não somente a vida men- 
tal e física, como também o Espírito Santo. Adão foi eria- 
do perfeito, e certamente deve ter recebido o Espírito San- 
to, pois que sem Ele a perfeita personalidade humana é 
incompleta, diante de Deus. Quando pecaram nossos pri- 
meiros pais, experimentaram a morte espiritual, e deixou 
de habitar neles o Espírito Santo. Quando, portanto, veio 
o Redentor, sua missão era restaurar à humanidade para 
a habitação do Espírito”. Cristo nos resgatou da maldição 
da lei, fazendo-se ele próprio maldição em nosso lugar, 
porque está escrito: Maldito todo aquele que for pendura- 
do em madeiro; para que a bênção de Abraão chegasse aos 
gentios, em Jesus Cristo, a fim de que recebêssemos pela 
fé o Espirito prometido”, Gl 3.13,14. Cristo morreu na 
cruz, a fim de remover o muro da separação que não per- 
mitia que o ser humano desfrutasse da presença de Deus. 
Este obstáculo era o pecado. 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


Pregando o novo nascimento. Segue-se um esboço da 
doutrina do novo nascimento. 

1. Uma vez que você reconheça a seriedade e a degra- 
dação dos seus pecados, o poder que exercem sobre você, 
sua situação é desesperadora diante dos seus pecados. O 
que o espera é a eternidade no inferno, se você morrer no 
seu atual estado de pecado. 

2. Quando, com genuíno arrependimento, você aceita 
a expiação mediante o sangue de Jesus Cristo como sua ú- 
nica esperança, você aceita Cristo, de modo definitivo e 
sem reservas, como seu Salvador, Senhor e substituto, 
que pagou a penalidade dos seus pecados, sofrendo em seu 
lugar. 

3. Então ocorre dentro de você um milagre tríplice: 
1) Você é perdoado de todos os seus pecados; libertado do 
poder deles sobre você; revestido da justiça de Cristo. Vo- 
cê recebe esperança, paz, gozo, e um novo propósito na vi- 
da: o de viver e trabalhar para Ele, comissionado para ser 
Seu embaixador e testemunha por onde quer que você for, 
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de tal modo que sua vida se torna útil, necessária e cheia 
de esperança. Você recebe forças para vencer o “velho ho- 
mem” no seu íntimo, para viver diariamente a vida cristã, 
e para crescer na graça. Por suas próprias forças;wocê fra- 
cassaria, mas mediante este milagre, pode ter absoluta 
certeza de que enquanto Ele precisar de você nesta terra, 
Ele o preservará, sustentará, fortalecerá, guiará e protege- 
rá. 2) Jesus Cristo vive em você, de modo real e literal. 3) 

Você é regenerado. Na realidade, tornou-se nova criatu- 

ra. Literalmente, “nasceu de novo” para entrar ño reino 
de Cristo. Você se torna santo, um filho de Deus, membro 
da igreja verdadeira, isto é, o corpo de Cristo. 

4. Como resultado deste tríplice milagre, você é salvo, 
de modo literal e definitivo. Você tem a vida eterna, e per- 
tence ao Senhor. Agora, começará a viver a vida cristã - a 
vida “oculta juntamente com Cristo - em Deus”. 

O Cristianismo, a religião do novo nascimento. Nas 


a Divina Pessoa de Jesus, que é a nossa vida. Nós estamos 
nele e ele em nós. 

A missão do Senhor Jesus pode ser resumida na breve 
exposição: Jesus Cristo veio ao mundo para romper o po- 
derio do pecado e para introduzir na raça humana uma 
nova fonte de vida espiritual, cf Gn 2.7; 1Co 15.45; Jo 
20.22; Ef 2.1. E isto nos leva a pensar na missão inigualá- 
vel dos discípulos de Jesus - fazer com que homens peca- 
minosos sejam transformados pelo poder de Deus. 


QUESTIONÁRIO 


1. Tornou-se Nicodemos um discípulo de Jesus? Expli- 
que. 

2, Porque Nicodemos usou o pronome nós no versículo 2? 

3. Quais as emoções que suas primeiras palavras reve- 
lam? 


religiões pagãs, declara-se universalmente que o caráter . 4, Chegou Jesus a responder as primeiras palavras de Ni- 


humano é imutável. Embora tais religiões determinem 
penitências e rituais que oferecem ao homem a esperança 
do cancelamento dos seus pecados, não existe nenhuma 
promessa de vida e graça para transformar a sua nature- 
za. Somente o poder de Jesus Cristo regenera a natureza 
decaída do homem, mediante a vida divina que se apode- 
ra dele. Ele assim faz com todos aqueles que por Ele se 
chegam a Deus. 

Não há qualquer analogia entre a religião cristã e, por 
exemplo, o Budismo e o Maometismo. Por exemplo: não 
se pode dizer “quem tem Buda tem a vida eterna”. Os 
líderes destas religiões podem exortar seus adeptos à mo- 
ralidade. Podem estimular, impressionar, ensinar e orien- 
tar, mas nada de novo é acrescentado à alma de quem 
professa suas doutrinas. O Cristianismo é tudo isso e mais 


codemos? 

5. Como pensava Nicodemos que poderia entrar no reino 
de Deus? Como Jesus o corrigiu? 

6. O que significa ser nascido da “água e do Espírito”? 

7. Na doutrina que Jesus ensinou, havia almguma coisa 
nova para Nicodemos? 

8. Por que é o novo nascimento necessário”? 

9. Por que podia Jesus falar com tanta autoridade nos as- 
suntos ligados ao Espírito Santo? 

10. Qual a relação que há entre a crucificação de Cristo e a 
regeneração do pecador? 

11. Qual é o primeiro passo que o homem deve dar para 
nascer de novo? Vede as primeiras palavras de Atos 
3.19 e as compare com Ez 18.31. 


— ANOTAÇÕES 
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Lição 4 


24 de janeiro de 1982 


A NOVA VIDA 


Leitura bíblica em classe: Jo 4.1-15, 28, 29 

Texto áureo: “Mas aquele que beber da água que Eu lhe 
der nunca terá sede, porque a água que Eu lhe der se fará 
nele uma fonte dágua que salte para a vida eterna”. Jo 
4.13. 

Verdade prática: Os anseios espirituais do homem só po- 
dem ser satisfeitos com as dádivas espirituais de Cristo, 
Texto bíblico para estudo da lição: Jo 4.4-30 

Data: 27 AD 

Lugar: Ao lado do poço de Jacó, perto de Sicar, na 
província de Samaria 


GLOSSÁRIO 


João. O versículo 1 refere-se a João Batista. 

Samaria. Refere-se à província de Samaria, localizada ao 
oeste do Jordão, entre a Galiléia e a Judéia. Em Samaria 
há dois topônimos: a província e a cidade de Samaria, v 


4. 

Sicar. Cidade da província de Samaria. Localizada na 
planície de Siquém, entre os montes Ebal e Gerizim, v 5. 

5. Herdade. Propriedade imóvel, deixada como herança. 
Quando Jacó voltou de Padã-Arã, comprou terras próxi- 
mo a Sicar e ali estabeleceu-se, Gn 33.18-20. Mais tarde 
deixou estas terras como herdade à José, e deste para 
Manassés, Gn 48.22. Na partilha de Canaã entre as tri- 
bos de Israel, Manassés ocupou aquelas terras, v 5. 

Hora sexta. 12 horas (meio dia) atualmente. Era o siste- 
ma de horário usado pelos judeus, v 6. 

Água viva. Um símbolo do Espirito Santo. O Espírito da 
graça é água viva para dessedentar a alma (Jo 7.38). 
Cristo é a fonte da vida e isso inclui o Espírito Santo que 
Ele veio conceder. Ele tem essa água viva para oferecer 
aos sedentos, v 10. 

Cântaro. Vaso de barro grande e bojudo, usado para car- 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

I. CONSEGUINDO A ATENÇÃO DO OUVINTE (Jo 
4.5-9) 

1. As barreiras vencidas 

a. À barreira do sexo 

b. A barreira da nacionalidade 

c. A barreira do caráter moral 

d. A barreira da ignorância 


II. DESPERTANDO O INTERESSE DO OUVINTE 
(Jo 4.10-14) 


regar água naqueles tempos, v 28. 

Cidade. A cidade mencionada no v 28 é a pequena cidade 
de Sicar, v 5. 

Cristo. A palavra Cristo é de origem grega e significa: o 
Ungido. Ela tem o mesmo significado da palavra hebrai- 
ca Messias, que também quer dizer Ungido. 


RECURSOS EDUCACIONAIS 


1. Estude num mapa de Israel (tempos de Jesus) a posição 
da Galiléia, Samaria e Judéia. Depois, em aula, com 
um mapa grande, explique a localização de Samaria, 
Sicar, poço de Jacó etc. Explique inclusive que em Sa- 
maria, havia a província e a cidade com esse nome. Lo- 
calize e explique isso no mapa. 

2. Com um mapa grande explique à classe que normal- 
mente Jesus ia da Galiléia para a Judéia, pela estrada 
de além do Jordão. Desta vez Ele foi por outro caminho, 
atravessando a Samaria. 

3. Prepare uma lista, para colocar no quadro negro, das 
barreiras raciais e religiosas que havia entre Jesus e a 


-OBEOS 


. Promover a evangelização transcultural, isto é, pregar o 
Evangelho para pessoas de outro país, lingua e raça, 
considerando as implicações raciais e internacionais 
que isso abrange. 

. Enfatizar a nossa responsabilidade hoje na evangeliza- 
ção de outras nações. 

. Explique as prioridades da Obra Missionária. Devemos 
dar prioridade ao enviar missionários a povos que nun- 
ca ouviram falar de Jesus em relação a nações com po- 
pulação evangélica. 


1. O desafio surpreendente 

a. Não conhecia o dom de Deus 
b. Não reconheceu a Jesus 

2.A pergunta feita de surpresa 
3. A comparação que ilumina 
4.A fonte interna individual 


HI. A CONSCIÊNCIA DA NECESSIDADE DO OU- 
VINTE (Jo 4.19-29) 

1. O pedido urgente 

2. Uma declaração perscrutadora 

IV. CRISTO SE REVELA AO OUVINTE (Jo 4.19-29) 
1.A expressão de pasmo 

2. Cristo revelado 

3. Começa o serviço cristão 
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“EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

Saímos agora da calma e quietude de um possível ter- 
raço em Jerusalém, onde o Salvador teve uma entrevista 
com Nicodemos a respeito da vida eterna, e vamos diri 
nossa atenção para as adjacências do poço de Jacó, em Si- 
car, na ensolarada Samaria, onde veremos a entrevista 
pessoal do Senhor Jesus com a mulher samaritana. No 
primeiro caso Jesus ilustrou a obra do Espírito Santo com 
o vento que soprava sobre eles. Para a samaritana, Ele to- 
mou a água do poço, comparando-a com o Espírito Santo, 
qual água que jorra para a vida eterna. 


Jesus deixou Jerusalém porque seus milagres estavam 
atrindo as pessoas do tipo errado - espectadores curiosos 
que tinham um conceito errado do reino de Deus. Foi, per- 
tanto, para os distritos rurais onde o povo tinha mais sim- 
plicidade e seriedade de coração. Ali ganhou muitos que 
se converteram a Ele e que aceitaram o seu batismo. Mais 
uma vez porém, seu próprio sucesso fez periclitar o propó- 
sito de seu ministério. Os fariseus, ouvindo a notícia de 
grandes multidões acorrendo ao seu batismo, ficaram com 
inveja, e fomentaram discussão entre seus discípulos e os 
de João Batista (cf Jo 3.25 com 4.1,2). Jesus, para evitar 
contenda com os fariseus, deixou a Judéia. Era pratica- 
mente nulo Ele se revelar como o Messias aos fariseus, 
porque estes, com suas mentes cheias de idéias preconce- 
bidas, entenderiam seus ensinos de maneira errada. Ele 
bem sabia o que havia (e o que há) no coração dos ho- 
mens. Foi a pessoas de mente sincera e coração faminto, 
como a mulher samaritana, que Jesus com prazer se reve- 
lou, ao invés de entrar em controvérsias teológicas com os 
fariseus. 


Esta lição como a do domingo passado, são exemplos 
dos ensinamentos de Cristo sobre o poder regenerador do 
Espírito Santo. Na lição passada, ouvimos Jesus instruin- 
do Nicodemos com respeito ao novo nascimento. Agora 
estudamos a sua entrevista com u'a mulher samaritana. 
Note o contraste. De um lado um judeu; do outro, uma sa- 
maritana. Aquele, um mebro da sociedade que desfruta 
de um grande respeito; esta, uma mulher proscrita pela 
sociedade, Nicodemos era um homem da mais severa mo- 
ralidade; a mulher se comprazia no pecado. Aquele, um 
ensinador em Israel; esta, uma inculta das classes inferio- 
res. Ambos tinham a mesma necessidade - a transforma- 
ção espiritual, para poderem entrar no reino de Deus. 

Este trecho descreve os passos, mediante os quais o 
Supremo Ganhador de Almas conseguiu a conversão da 
mulher samaritana. 


I. CONSEGUINDO A ATENÇÃO DO OUVINTE (Jo 
4.5-9) 

“Foi pois a uma cidade, de Samaria, chamada Sicar, 
junto da herdade que José tinha dado a seu filho José. E 
estava ali a fonte de Jacó. Jesus, pois, cansado do cami- 
nho, assentou-se assim junto à fonte. E era isto quase a 
hora sexta.” Esta menção do cansaço de Jesus é evidência 
de quanto Ele partilhou da natureza humana, e o fez em 
todo sentido, exceto no pecado. Ele de fato tomou sobre si 
a nossa natureza, e experimentou todas as limitações e 
fraquezas a que a carne humana está sujeita (menos as 
que são fruto direto do nosso pecado). “Vinde a mim todos 
os que estais cansados e oprimidos, e Eu vos aliviarei”. 
Isto foi dito por um que sabia o que é a dor de músculos 
cansados e latejantes. 
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1. As barreiras vencidas. “Veio uma mulher de Sa- 
maria tirar água; disse-lhe Jesus: Dá-me de beber”. O 
propósito do Senhor era levar a mulher necessitada, à á- 
gua espiritual que satisfaz a sede da alma. Por isso Ele fez 
da água o seu ponto de contato. Ele teria que tomar a ini- 
ciativa, porque a mulher, de si mesma, não teria falado 
com Ele primeiro. Existiam quatro barreiras que impe- 
diam semelhante conversação, que o Senhor primeira- 
mente teria que derrubar. 

a. A barreira do sexo. Os próprios discípulos ficaram 
atônitos ao ver Cristo ir contra as praxes da época, falan- 
do com uma mulher em público, v 27. Geralmente os pre- 
conceitos dos rabinos impediam que as mulheres recebes- 
sem educação superior. 

b. A barreira da nacionalidade. Não havia comunica- 
ção entre os judeus e os samaritanos. 

c. A barreira da moralidade. A mulher samaritana sa- 
bia que nenhum rabino judeu chegaria perto de uma pe- 
cadora do seu tipo. 

d. A barreira da ignorância. A mulher era inculta para 
dialogar com um judeu culto. 

Note a habilidade do Senhor em abrir caminho para 
essa conversação. Pediu um favor da parte dela, fazendo- 
a sentir, por um momento, em condições de superiorida- 
de. Mediante um apelo à simpatia da mulher, criou am- 
biente apropriado para conversar sobre assuntos espiri- 
tuais. 

Foi uma grande surpresa para esta mulher quando 
aquele estranho e silencioso homem junto à fonte, que ela 
reconheceu ser judeu, fez um pedido a uma mulher sama- 
ritana comum, “Como sendo tu judeu, me pedes de beber 
a mim que sou mulher samaritana? (porque os judeus não 
se comunicam com os samaritanos).”. Embora Jesus, 
como o Messias, viesse da tribo de Judá, nunca se chamou 
“Filho de Israel”. Ele chamou a si mesmo Filho do Ho- 
mem, da humanidade inteira. Não havia lugar na sua 
mente e no seu coração para qualquer tipo de preconceito. 


II. DESPERTANDO O INTERESSE DO OUVINTE 
(Jo 4.10-14) 

1.0 desafio surpreendente. A mulher samaritana 
aproveitou para rir um pouco deste judeu que, segundo 
ela, foi forçado a mostrar fraqueza e amabilidade por cau- 
sa de sentir muita sede e de não ter condições de apanhar 
água. Foi para ela uma surpresa ainda maior quando Ele 
não se mostrou embaraçado. Pelo contrário, disse com se- 
riedade e dignidade, as seguintes palavras que foram um 
desafio ao entendimento dela: “Se tu conheceras o dom de 
Deus, e quem é o que te diz: Dá-me de beber, tu lhe pedi- 
ria e Ele te daria água viva.” 


“Se tu conheceras...” Há tantas pessoas que não per- 
cebem quanto potencial e quantas oportunidades jazem 
escondidas ao nosso redor. “O meu povo foi destruído por- 
que lhe faltou conhecimento”, Os 4.6. A mulher samarita- 
na estava falando, face a face, com aquele que satisfa 
todos os anseios dela, pela paz interior e pela vida eterna - 
e ela não sabia. Há muitas pessoas que estão juntinho da- 
quilo que pode revolucionar suas vidas e não experimen- 
tam a bênção por falta de saber. Em dois assuntos especi- 
ficamente faltava conhecimento à mulher: 

a. Não conhecia o dom de Deus. Aquilo que Deus que- 
ria dar-lhe graciosamente. A coitada nem esperava bên- 
çãos da parte de Deus. Desiludida, sem caráter, sem ale- 
gria, estava cumprindo a enfadonha rotina dos deveres 
diários. Ouvira falar de Jesus, mas nem sequer sonhava 
que Ele estaria disposto a entrar em sua vida e transfor- 
mar todo o seu viver. 


A água “viva” é a que flui ou jorra de uma fonte; a á- 
gua em movimento, em contraste com água parada (cf Gn 
26.19; Ze 14.8). Simboliza a vida divina que flui mediante 
o contato com Deus (Jr 2.13; Ap 7.17; 21.6; 22.1), Assim 
como a água natural satisfaz a sede física, assim também 
o Espírito Santo satisfaz a alma que anseia por Deus (cf Sl 
42.1,2). 

b. A mulher não reconheceu Jesus. A mulher não sabia 
a identidade daquele que disse: “Dá-me de beber”. A vin- 
da do Messias era a esperança dos samaritanos, e não so- 
mente dos judeus. E agora o Messias estava falando com 
esta mulher sem que ela o percebesse. Muitos são os que 
têm familiaridade com as palavras de Jesus, ouvindo-as 
como se escutassem uma canção. Não são abençoados 
porque não se apercebem realmente de que as palavras 
que ouvem não são as de um mestre humano, e sim, as do 
próprio Filho de Deus. Oxalá soubessem Quem é o que 
lhes fala! 

2.A pergunta feita com surpresa. Refutando a su- 
gestão de ignorar o dom de Deus, a mulher responde: “Se- 
nhor, tu não tens com que tirar, e o poço é fundo; onde 
pois tens a água viva?” A resposta a esta pergunta se acha 
nos vv 13 e 14. Quanto à sua ignorância sobre a pessoa que 
lhe falava, ela responde: “És tu maior do que o nosso pai 
Jacó, que nos deu o poço, bebendo ele próprio dele, e os 
seus filhos e o seu gado?” Os vv 25 e 26 respondeu à objeção 
da mulher. Como Nicodemos, objeta: “Como pode ser is- 
so?” Quando se trata das coisas de Deus, os cultos não le- 
vam vantagens sobre os analfabetos. Todos, igualmente, 
precisamos do “Espírito que provém de Deus, para que 
pudéssemos conhecer o que nos é dado gratuitamente por 
Deus”, 1Co 2.12. 

3. A comparação que ilumina. Jesus lança mão de 
uma comparação para esclarecer o significado de suas pa- 
lavras: “Qualquer que beber desta água tornará a ter se- 
de. Mas aquele que beber da água que Eu lhe der se fará 
nele uma fonte dágua que salte para a vida eterna”. À á- 
gua natural é mencionada aqui como símbolo das fontes 
de prazer terreno e que só dão satisfação momentânea. A 
totalidade da vida humana se compõe de desejos intermi- 
tentes que recebem apenas satisfação parcial: anseios e 
saciedade, enfado e novos desejos fortes, se seguem num 
circulo vicioso. Realmente, nunca houve verdadeira satis- 
fação para os desejos humanos. A alma humana não en- 
contra repouso senão em Deus. As fontes da terra podem 
dar satisfação temporária, mas é somente depois do ho- 
mem achar a Deus que pode ter satisfação completa e 
eterna. Jesus ensina à mulher que a água do poço de Jacó 
não tem vida ou movimento nas profundidades, ao passo 
que a água celestial que Ele oferece, embora fique nas pro- 
fundezas da personalidade humana, não fica parada ali: 
brota à superfície, revelando sua presença aos outros, 
fluindo com mais e mais força até que na vida do porvir, o 
indivíduo recebe a plenitude da bênção. 


4. A fonte interna individual. O prazer do mundano 
depende de coisas fora dele. A fonte de satisfação do cris- 
tão está dentro dele, e independe das circunstâncias ex- 
ternas. A vida eterna, no Evangelho de João, é vinculada 
à fé em Jesus (cap 3); provém de comer sua carne e beber 
o seu sangue (cap 6), isto é, pela fé apropriar-se do poder e 
de vida que há em Cristo. Esta vida é dádiva direta da 
parte dele (caps 10 e 17). 


HI. A CONSCIÊNCIA DA NE| IDADE DO OU- 
VINTE (Jo 4.15-18) | 

1.0 pedido urgente. “Dissé-lhe a mulher: Senhor, 
dá-me dessa água, para que não mais tenha sede, e não 


venha aqui tirá-la.” A mulher anua não percebeu o âma- 
go do ensino de Jesus. Nem sequer sonha que Ele, falando 
sobre “água”, quer dizer algo diferente daquilo que ela 
carrega no seu cântaro. Ela ainda não percebeu nada além 
dos seus desejos físicos e necessidades diárias. Começou a 
sentir a convicção de que o estranho talvez a livrasse da 
sua vida exaustiva, de ter que ir ao poço diariamente com 
o seu cântaro pesado, Seria um alívio ter água bem à mão! 
Embora não tivesse compreendido o inteiro significado do 
dom prometido, entendeu, pelo menos, que se lhe oferecia 
uma grande vantagem, e assim seu desejo foi despertado. 

2. Uma declaração prescrutadora. Agora Jesus leva 
a mulher um passo adiante, despertando seu sentimento 
de necessidade espiritual. Faz com que ela se recorde de 
sua vergonhosa vida passada em pecados, para que, es- 
quecendo-se da água do poço de Jacó, tenha sede daquilo 
que a aliviaria da sua vergonha e miséria. “Disse-lhe Je- 
sus: Vai, chama teu marido e vem cá. A mulher respon- 

“deu, e disse: Não tenho marido. Disse-lhe Jesus: Disseste 
bem: Não tenho marido; porque tiveste cindo maridos, e o 
que agora tens não é teu marido; isto disseste com verda- 
de”. 

Jesus trata do assunto do pecado a fim de que a mu- 
lher veja a causa da sua infelicidade. A vida nova deve co- 
meçar baseada em veracidade e honestidade. O passado 
tem que ser enfrentado, por mais desagradável que seja, e 
o lixo da vida anterior deve ser varrido para longe. 


IV. CRISTO SE REVELA A SI MESMO AO OUVIN- 
TE (Jo 4.10-29) 

1. A expressão de pasmo. A mulher, atônita diante 
do discernimento de Jesus, exclama: “vejo que és profe- 
ta”, e passa a levantar um problema religioso, uma con- 
trovérsia entre os samaritanos e os judeus: “Nossos pais a- 
doravam neste monte, e vós dizeis que é em Jerusalém que 
se deve adorar”. A pergunta surgiu não somente do desejo 
de desviar o problema do pecado dela para o campo das 
generalidades teológicas, como também de um real desejo 
de saber como procurar comunhão com Deus e se erguer 
acima da sua baixa situação moral. Aproveitou a presença 
de um profeta para esclarecer suas dúvidas. Jesus, na sua 
resposta, mostrou que a verdadeira adoração é matéria de 
atitudes corretas e não de determinado lugar. Não se trata 
de onde adorar, e, sim, como adorar. 

2. Cristo revelado. Cheia de alegria pelas verdades 
que está ouvindo, a mulher se recorda do que ouvira acer- 
ca de um grande' Mestre que haveria de vir, enviado da 
parte de Deus. “A mulher disse-lhe: Eu sei que o Messias 
(que se chama Cristo) vem; quando Ele vier, nos anuncia- 
rá tudo. Jesus disse-lhe: Eu o sou, Eu que falo contigo”. 
Jesus não podia se revelar abertamente aos fariseus, por- 
que estes não reconheciam o seu precário estado espiri- 
tual. Jesus não confiava nas multidões, porque viviam de 
emoções, sem qualquer profundidade espiritual. No en- 
tanto, Ele sempre estava disposto a se revelar a todos que 
sentissem real necessidade dele, cf Mt 11.25-27, Foi assim 
que Ele se revelou aos primeiros discípulos (cap 1), e a Ni- 
codemos (3.13; cf 9.35-38). 

3. Começa o serviço cristão. A mulher logo creu e 
imediatamente tornou-se uma missionária do Profeta e 
Messias que acabara de descobrir. Ela deixou o seu cânta- 
ro - mostrando que na alegria de descobrir a Água Viva, 
esquecera-se da sua procura da água natural. Foi à cidade 
e disse àqueles homens: vinde comigo, e vede um homem 
que me disse tudo quanto tenho feito. Será este, porventu- 
ra, o Cristo?!, cf 1.41. Nada mais natural e certo do que 
alguém que bebeu da Água da'Vida, levar outros sedentos 
à mesma fonte. 
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ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


Fontes escondidas. A mulher samaritana-não sabia 
que falava com o Messias, e que a seu lado estava a fonte 
da água viva. Esta sua ignorância não alterava a realida- 
de dos fatos. As águas do rio Amazonas entram oceano a 
dentro com tanta força que a água doce continua à grande 
distância da praia. Certo navio não tinha mais água potá- 
vel a bordo, e os tripulantes, longe da terra firme, fizeram 
um sinal a outro navio, pedindo água. Demoraram muito 
tempo para acreditar na resposta: - Encham os baldes no 
oceano, porque aqui a água é doce. Mas finalmente expe- 
rimentaram, e descobriram que, realmente estavam cer- 
cados de água doce. Nós, também, estamos cercados de 
todos os lados por Deus, sustentado por ele e vivendo nele. 
Tantas vezes não tomamos conhecimento deste fato, dei- 
xando de encher nossos baldes para recebermos a plenitu- 
de da sua graça. O Senhor Jesus abriu os olhos da mulher 
samaritana para que ela enxergasse a fonte de águas vi- 
vas, é fará o mesmo por nós. No cansaço, Ele nos mostrará 
uma fonte de refrigério. No desencorajamento, uma fonte 
de ânimo. Na tristeza, uma fonte de consolação. Na enfer- 
midade, uma fonte de cura. Cf Gn 21.16-19; Ex 17.1-6; 
Nm 20.9-11; Is 43.19. 

Sede da alma. “Quem beber desta água tornará a ter 
sede”. Se ficássemos numa esquina da rua observando o 
rosto de cada um dos inúmeros transeuntes, veríamos es- 
crito no semblante da maioria, desassossego, descontenta- 
mento, insatisfação. A maioria das pessoas, demonstra in- 
satisfação interior. É procurando mitigar essa insatisfação 
da alma que eles vão ao cinema, outros procuram drogas, 
outros procuram esquecer dos problemas, envolvendo-se: 
em constantes atividades. Se realmente soubessem ler e 
entender seu coração, diriam juntamente com o Salmista: 
“A minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo”, SI 


42.1,2. O Espírito Santo é a água viva que satisfaz a alma, 
e Jesus veio a este mundo para nos levar “às fontes da á- 
gua da vida”, Ap 7.17. 

O Espírito que em nós habita. Spurgeon escreveu “O 
poder do Espírito Santo que habita em nós é superior a to- 
dos os reveses. É como um rio que não pode ser forçado a 
ficar debaixo da terra, por mais que procuremos represá- 
lo. Quando o Senhor dá de beber às nossas almas, das fon- 
tes que brotam da grande profundidade do seu próprio 
amor eterno, enche o nosso ser da sua graça. Nosso ermo 
se regozija, e desabrocha em flores como a roseira. O de- 
serto ao nosso redor não pode fazer murchar o nosso cres- 
cimento verdejante. Nossa alma fica sendo um oásis, mes- 
mo quando tudo ao nosso redor é secura infrutífera”. 


QUESTIONÁRIO 


. Por que Jesus deixou a Judéia? 

. Por que João, falando de Jesus, enfatizou o fato de que 
“era-Lhe necessário passar por Samaria? 

. Coloque em contraste: Nicodemos e a mulher samari- 
tana. 

4. Como Jesus obteve a atenção da mulher samaritana. 

5. Quais as quatro barreiras existentes entre Jesus e a 

6. 


o nm 


mulher? 
O que queria Jesus dizer, quando usou o termo “água 
viva”? 

7. Explique o versículo 14, com suas palavras. 

8. Como Jesus tratou com a samaritana logo que Ele viu 
seu interesse espiritual, bem como o desejo que ela de- 
monstrou de receber a “água viva”? 

9. Por que Jesus revelou-se como o Messias à mulher, 
não fazendo o mesmo para com a multidão”? 

10. Qual o fato que demonstrou ter havido transformação 
na vida da mulher samaritana? 


ANOTAÇÕES 


Lição5 


31 de janeiro de 1982 


A FÉ RECOMPENSADA 


Leitura bíblica em classe: Jo 4.43-54 
Texto áureo: “Agora já têm conhecido que tudo quanto 


Sete horas. Horário judaico; corresponde hoje às 13 ho- 


me deste provém de ti”. Jo 17.7. é 
Verdade prática. Quando levamos nossas necessidades e ”. 


RECURSOS EDUCACIONAIS 


problemas a Cristo, colocando nossa fé na sua Palavra, ele 
responde às nossas orações, resolvendo os problemas, e 
Deus é glorificado. 

Texto bíblico para o estudo da lição. Jo 4.4354 

Data: 27 AD 

Lugar: Caná da Galiléia, Cafarnaum 


GLOSSÁRIO 


Régulo. Um nobre, um oficial do rei, vv 46,69. 

Dia da festa. Festa da Páscoa, Jo 2.23, v 45. A Páscoa era 
a festa comemorativa da saída de Israel do Egito, Êx 
12.17,27. 

Cafarnaum. Cidade situada junto ao mar da Galiléia, 
aproximadamente 30 km distante de Caná. O nome sig- 
nifica “aldeia de Naum”, v 46. 

Rogou-lhe. Insistiu, o verbo no grego, está no tempo pre- 
sente contínuo e indica persistência, v 47. 

Sinais e milagres. Maravilhas. Algo além do que o poder 
humano pode efetuar. João usa o termo sinal em referên- 

cias aos milagres de Jesus. No original “semeion” - si- 
nal, marca, certamente sinais denotativos de Jesus 
como o Messias Salvador do mundo, v 48. 

Senhor. Grego “kurios”, significando senhor, mestre. Ter- 
mo de respeito para alguém de alta posição, v 49. 

Servos. Grego “doulos” - “escravo”, v 51. 


1. Usar um mapa grande, colorido, para mostrar as via- 
gens de Jesus nesta lição. 

2. Preparar um cartaz ou coloquar no quadro-negro os se- 
guintes requisitos ou passos que o régulo deu para rece- 
ber respostas de oração. O régulo: 

a. Expressou a sua necessidade ao Senhor, Jo 4.49. 
b. Ouviu a palavra do Senhor, Jo 4.50. 

c. Creu na palavra do Senhor, Jo 4.50. 

d. Agiu sobre a palavra do Senhor, Jo 4.50. 

e. Recebeu a resposta do Senhor, Jo 4.51. 

3. Pedir que todos alunos copiem estes passos e cada um 
os aplique em sua própria vida para testemunharem a 
operação de Deus. 


1. Fazer a classe compreender que Jesus está sempre e 
muito interessado nos problemas e necessidades que 
enfrentamos nesta vida. 

. Levar os alunos a compreender o princípio bíblico. 
“Nossa fé move a mão de Deus”. Citar exemplos bíbli- 
cos. Citar exemplos na vida de grandes homens de fé 
em Deus, dos tempos bíblicos e dos dias atuais. 

. Encorajar os alunos a cada um colocar sua confiança 
em Deus, em todas as suas necessidades, inclusive 
problemas físicos: doenças e outros males. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

1. UM HOMEM QUE EXPRESSOU SUA NECESSI- 
DADE A JESUS (Jo 4.46,47). 

1. Um caso desesperador. 

2, Um pedido urgente. 


II. UM HOMEM QUE CREU NA PALAVRA DE JE- 
SUS (Jo 4.48-50) 

1. Uma resposta desanimadora. 

2. Uma súplica insistente. 

3. O Mestre domina a situação. 

4. Um homem confiante no poder do Mestre. 

HI. UM HOMEM QUE VIU O RESULTADO DA 
SUA FÉ EM JESUS (Jo 4.51-54) 

1. Boas notícias. 

2. A pergunta importante. 

3. O aumento da fé 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

Um princípio bíblico de grande importância sobre 
cura divina, encontra-se exposto na lição desta semana. A 
vida, a natureza e o ministério de Jesus, demonstram, 
pelo texto da lição, sua grande compaixão e interesse por 
tudo que se passa em nossas vidas. 


Ele veio ao muhdo para destruir as obras de Satanás, e 
uma destas é a enfermidade. 

Embora Jesus tenha se preocupado muito com a ne- 
cessidade física do menino, neste trecho bíblico o que 
mais Lhe preocupou foi a condição espiritual do pai do 
menino. 


Jesus deseja curar-nos, porém o que mais ardentemen- 
te ele deseja é nos conformar à sua imagem, 2Co 3.18; Ef 
4.13. 
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A doença é uma moldadora de vidas. Ela nos desperta 
e nos humilha. 

Quando ficamos doentes, devemos examinar a nossa 
vida. O que quer Jesus me ensinar através desta enfermi- 
dade? Quer ele que eu me chegue mais perto de Deus? Es- 
tá ele querendo mostrar-me alguma falha ou pecado aca- 
lentado e residente na minha vida? Tenho eu negligencia- 
do a leitura da Sua Palavra? Tenho eu negligenciado a 
busca da sua face em oração? 

Não devemos nos revoltar contra a disciplina da enfer- 
midade em nossa vida, mas confiar em Deus para obter 
sua resposta. Na medida que permitimos Deus operar e 
fazer o que ele deseja conosco, podemos esperar a sua ope- 
ração divina na cura da doença que nos aflige. Coloque- 
mos nossa confiança nele como nosso médico divino. Ele 
quer nos conceder saúde física, mental, emocional e espi- 
ritual. 


I. UM HOMEM QUE EXPRESSOU A SUA NECES- 
SIDADE AO SENHOR (Jo 4.46,47). 

1. Um caso desesperador. Na volta para Jerusalém, 
depois da Festa da Páscoa, Jesus passou por Samaria, 
aonde ficou alguns dias ministrando aos necessitados, an- 
tes de voltar à Galiléia. Era uma região próspera, densa- 
mente habitada, com muitas terras férteis, exportando 
azeite de oliveira, cereais e peixe do mar da Galiléia. 

Ao chegar novamente a Galiléia, Jesus foi muito bem 
recebido pelo povo. Os galileus também tinham descido à 
Jerusalém para a páscoa dos judeus, e tinham visto Jesus 
expulsar os vendedores e cambiadores, do templo. Além 
disso, tinham visto Jesus operar milagres e sinais. Muitos, 
por causa disso, creram nele. Jesus, porém, sabendo o que 
se passava nos seus corações, discerniu que nas suas con- 
fissões de fé não havia sinceridade, pois somente creram 
nele porque operava grandes prodiígios, e não porque ele 
era o Filho de Deus, o Messias, o Salvador do mundo. 

Ao chegar à Caná, um oficial do palácio, um nobre, 
ansiosamente procurou Jesus devido a uma situação de- 
sesperadora no seu lar. Ele ouvira falar dos milagres de 
Jesus em Cafarnaum, e foi ter com ele. Seu problema le- 
vou-o a Jesus, implorando sua ajuda. Seu filho estava 
acometido de uma febre mortal, sem qualquer esperança 
de vida. 

Movido pelo desespero e pelo amor paternal, ele resol- 
veu ir pessoalmente ao encontro do Senhor. Na qualidade 
de nobre, a praxe seria mandar um subalterno, com uma 
mensagem a Jesus. Porém ele mesmo deslocou-se de Ca- 
farnaum, distante 30 quilômetros de Caná, e foi ter com 
Jesus pessoalmente. “Quem quer, não manda; vai”, diz o 
provérbio. Sem dúvida a jornada gastou mais de meio dia, 
para chegar onde Jesus estava. 

Pequenos sacrifícios parecem grandes, quando nosso 
coração não está realmente interessado no objetivo do 
nosso esforço, mas quando amamos alguém, e quando o 
mais precioso da nossa vida está em jogo, nenhum esforço 
ou sacrifício é grande demais! Este homem, embora ocu- 
pando uma posição que exigia seu tempo, sua atenção e 
sua vida, não deixou de cuidar das necessidades do seu 
lar. Ele faria tudo para ver seu querido filho liberto da 
moléstia que o consumia. Preconceito, orgulho, posição 
nada lhe importava. Queria ver seu filho sadio e alegre. 
Um pensamento interessante vem à nossa mente: nin- 
guém diria que foi bom que o filho do nobre adoecesse, 
contudo temos que admitir que foi a sua enfermidade que 
fez seu pai buscar a Jesus, o que resultou na cura do meni- 
no e a salvação da família inteira. Muitas vezes, Deus usa 
circunstâncias diversas para efetuar coisas boas em nos- 
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bas vidas, e há muitas pessoas neste mundo que vieram a 

tonhecer e aceitar o Salvador Jesus através de enfermida- 

Hes e sofrimento. Talvez o leitor seja um deles ou conheça 
alguém assim. 

2. Um pedido urgente. O oficial não somente pediu 

o seu filho! Ele im- 


na parábola do juiz iníquo, temos um 
exemplo da persistência na oração 

Tiago nos conclama (Tg 1.6) a pedir a Deus “com fé, 
não duvidando”. Foi a fé em Jesus, que impeliu o oficial 
do rei a fazer a viagem de Cafarnaum a Caná, e por fim 
chegar à presença do Mestre, rogandoLhe confiantemen- 
te, na certeza de ser atendido. Seu filho estava à morte. 
Qualquer demora agora seria fatal. Ele não tinha tempo a 
perder com formalidades e banalidades. A ocasião era de 
clamar por misericórdia e ajuda, e isto, com todo coração. 
Você já chegou a esse ponto alguma vez? Como é que está 
a nossa vida de oração? Será que nos aproximamos de 
Deus com fé, com sinceridade é persistência na oração” 
Somente assim podemos esperar que a nossa urgente peti- 
ção seja atendida. 


If. UM HOMEM QUE CREU NA PALAVRA DO SE- 
NHOR (Jo 4.48-50) 

1. Uma resposta desanimadors. À primeira resposta 
de Jesus ao apelo urgente do régulo, foi certamente con- 
trária à que ele esperava, Jesus virou-se para a multidão e 
declarou: “Se não virdes sinais e milagres, não crereis”. O 
Mestre não estava insensível ante a necessidade do pobre 
pai. Ele queria fixar a atenção e a fé do homem, na Sua 
pessoa, e não em sinais e maravilhas. Ao mesmo tempo, 
estava repreendendo a multidão por sua insaciável procu- 
ra, apenas pelo sensacional. Jesus deseja ser procurado e 
louvado não somente como operador de milagres, mas 
também como O Pão da Vida, o Bom Pastor das Ovelhas, 
a Verdadeira Luz do Mundo! Aqueles que procuram so- 
Mente o sensacional, o suspense, podem com a mesma fa- 
tilidade seguir também um charlatão, um malabarista, 
em vez de um homem de Deus. Falsificadores da Palavra 
de Deus camuflados de obreiros estão hoje percorrendo o 
imundo, e o Brasil infelizmente é um campo fértil para 
eles. 


Não devemos esquecer que a fé é mais a causa de mila- 
gres do que o resultado deles. Aqueles que só crêem se ve- 
rem milagres, têm uma fé muito aquém da que Deus dese- 
ja e requer. “Ora, sem fé é impossivel agradar-Lhe”, Hb 
11.6. A fé é a chave que abre a porta da despensa divina. 
Vemos a sua importância perante os olhos de Deus, nas 
seguintes referências: Rm 4.5; Rm 10.17; Ef 6.16. 

A Bíblia nos fala de muitas personagens, cujas vidas 
foram grandes exemplos de fé. Ver Hb 11 


2. Uma súplica insistente. O pai aflito, à esta altura. 
não pensava noutra coisa, exceto em seu filho. que jazia às 
portas da morte. Vemos sua insistência desesperadora na 
expressão que usou: “Senhor desce, antes que meu filho 
morra!” Aparentemente, o oficial pensava que era neces- 
sário a presença física de Jesus para seu filho ser curado. 
Nisto, a sua fé difere da do centurião (Mt 8.5-13), que com 
uma fé perfeita, declarou: “Dize somente uma palavra. e 
p meu criado sarará”. Nesta segunda súplica dirigida a 
Jesus, o pai ao referir-se ao filho, usa um termo diferente 
daquele empregado à primeira vez. Não é mais “huios”. 
significando um digno herdeiro de família nobre. Ele usou 
agora o termo “paidion” (filhinho), que é um termo em 
grego, denotando profundo carinho, correspondendo a 


meu filhinho. Ele estava rogando ao Mestre, por uma pes- 
soa sua mui querida. 

A persistência deste homem faz-nos lembrar da mu- 
Iher siro-fenicia, que suplicou ao Senhor Jesusspela cura 
da sua filha, Mt 15.21-28. Estes exemplos bíblicos nos 
mostram que devemos voltar a pedir a Deus novamente, 
quando não recebermos a resposta desejada a primeira 
vez. (Vede também Lc 18.1-7.) 

3. O Mestre domina a situação. Ao responder agora, 
Jesus se mostra como o Senhor de todas as coisas. Quem 
ordena as ondas, e estas se aquietam no mesmo instante? 
Quem dá uma simples ordem e os demônios são expulsos? 
Quem pode libertar instantaneamente do pecado, e logo 
dar paz à alma? Quem diz apenas uma palavra e o enfer- 
mo sara na mesma hora, mesmo distante fisicamente? — 
Somente Jesus! Os fariseus quiseram ver algum sinal feito 
pelo Senhor (Mt 12.38,39), mas o Mestre não era dado a 
exibições públicas de sinais. Nessa ocasião Ele não operou 
sinal nenhum, nem realizou algo sensacional diante dos 
olhos do pai do menino enfermo. Ele usou somente a sua 
palavra de poder. Haverá algo melhor que a palavra de 
Nosso Senhor Jesus Cristo? Ele zela pela sua palavra, 
para que ela se cumpra, Mt 24.35. Deus jamais falhará em 
cumprir a sua Palavra! Nm 23.19; Jr 1.12. 

4. Um homem confiante no poder do Mestre. Quan- 
do Jesus proferiu a sua palavra de ordem, o oficial creu de 
todo coração no que ouviu. A declaração de Jesus sobre a 
cura de seu filho, mesmo à distância, bastava para ele. 
Retirou-se certo de que seu filho estava curado. Aleluia! 
Revelamos nossa fé pela maneira de agirmos. Dúvida de 
nossa parte no tocante ao que Deus promete fazer, além 
de entristecêLo, impede a operação divina. Que Deus nos 
ajude para que possamos dizer com o sábio Salomão, refe- 
rindo-se à Palavra de Deus: “Nem uma só palavra falhou 
de todas as suas boas palavras” (1Rs 8.56). 

Uma mulher viúva em companhia de sua filhinha de 
oito anos, vivia em pobreza e necessidade. Apesar das cir- 
cunstâncias difíceis de sua vida, ela servia a Deus fiel- 
mente, Certo dia chamou a filha para o costumeiro culto 
doméstico, dizendo-lhe: - Filha, está na hora do almoço, 
mas não temos em casa coisa alguma para comer. Vamos 
orar e confiar em Deus. Ele não falhará, e mandará o ne- 
cessário para nossa alimentação. Depois da oração, en- 
quanto a mãe cuidava dos afazeres da casa, a menina, ale- 
gre e confiante tirava os pratos do armário, e arrumava a 
mesa. A mãe, surpresa, exclamou: - Mas, filha, eu não te 
disse que não temos nada para o almoço? A pequena res- 
pondeu: - Mas, mamãe, nós oramos, e Deus vai mandar 
alguma coisa. Eu já estou preparando a mesa para qie 
quando chegue a comida esteja tudo pronto! E assim foi. 
Poucos minutos depois chegou uma amiga, batendo à por- 
ta e trazendo-lhes comida. 


HI. O HOMEM QUE VIU O RESULTADO DA SUA 
FÉ EM JESUS (Jo 4.51-54) 

1. Boas notícias. João relata que o menino foi curado 
na mesma honra em que Jesus deu a ordem. A Bíblia de- 


clara que o régulo saiu logo depois do encontro com Jesus, 
ansioso por chegar em casa. Ao aproximar-se, seus servos 
correram ao seu encontro, saudando-o com as mesmas pa- 
lavras que Jesus tinha dito “O TEU FILHO VIVE”. Co- 
mo é agradável receber boas hotícias! Nós, que temos sen- 
tido e visto a operação de Jesus bem de perto, temos boas 
notícias para anunciar a outros. 


2. A pergunta importante. O régulo queria confirmar 
o que ele, pela fé, já sabia, e por isso perguntou a que ho- 
ras se dera a cura de seu filho. Ouvindo que fora na séti- 
ma hora, o pai lembrou-se que aquela fora exatamente a 
hora em que Jesus lhe dissera: “O teu filho vive”. Vemos 
aqui a infalibilidade de Jesus, a exatidão em cumprir a 
Sua palavra. Além disso, esta lição revela a compaixão de 
Jesus, sua misericórdia, seu grande amor e interesse pelos 
nossos problemas e sofrimentos, 1Pe 5.7; Hb 4.16. 


3. A fé aumentada. Este maravilhoso acontecimento 
no seu lar, convenceu aquele homem ilustre de que Jesus 
era divino. Nenhum ser mortal pode falar, e instantanea- 
mente ver o cumprimento milagroso da sua declaração. A 
cura divina não depende do nosso falar, mas do poder de 
Deus, que restabelece o doente. Nós, os servos de Deus po- 
demos falar, mas somente haverá curas e milagres, à me- 
dida em que nossas palavras sejam energizadas pelo Espí- 
rito de Deus, e tornem-se não apenas em palavras nossas, 
mas de Deus, At 13.6-11. O oficial creu, não somente para 
a cura do seu filho, mas para a salvação da sua alma, e seu 
exemplo foi seguido pela família inteira. 

A influência de uma pessoa piedosa num lar, mormen- 
te quando for o chefe da casa, é de grande efeito. Frequen- 
temente resulta na conversão de toda a família. Que os 
chefes de família ouçam isto e ponham em prática. 

Até os servos da casa se converteram. O Evangelho é 
para todos. Todos são iguais aos olhos de Deus. “Ele não 
faz acepção de pessoas”, At 10.34,35. 


QUESTIONÁRIO 


- Que festa estava sendo realizada em Jerusalém, da qual 
Jesus participou? Explique. 

. O que mais Jesus fez em Jerusalém, além de assistir à 

festa? 

Onde o régulo ouviu falar de Jesus? 

Onde morava o régulo, e qual a distância que ele cami- 

nhou até Caná? 

Por que Jesus respondeu tão bruscamente ao régulo? 

Qual a importância de tornar público nossos pedidos de 

oração? 

Dar algumas razões por que Deus permite sermos aco- 

metidos de doença? 

. É biblico ser persistente na oração? (Isto é, repetir 
diante de Deus, nossos pedidos, muitas vezes, sobre um 
mesmo problema?) 

. Quais alguns dos resultados que uma fé positiva pode 
conseguir diante de Deus? 
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Lição 6 


O GRANDE 


7 de fevereiro de 1982 


PROVEDOR 


Leitura bíblica em classe: Jo 6.1-14 
Texto áureo: “E Jesus lhes disse: Eu sou o pão da vida: 
aquele que vem a mim não terá fome; e quem crê em mim 
nunca terá sede.” Jo 6.35. i 
Verdade prática: Assim como o pão natural satisfaz e 
nutre o homem fisicamente, Cristo, o pão da vida, satisfaz 
e alimenta espiritualmente os seus. 

Texto bíblico para estudo da lição: Jo 6.1-14, 25-27 
Data: 28 AD 

Lugar: Perto do mar da Galiléia 


GLOSSÁRIO 


Tiberíades. Outro nome do mar da Galiléia, que ainda é 
chamado de mar de Genesaré, v 1. 

Subiu ao monte. Provavelmente uma das colinas do lado 
oeste do mar da Galiléia, v 3. 

Duzentos dinheiros. Aproximadamente cinco mil cruzei- 
ros, v 7. O termo no original é denário, moeda romana, 
de prata. 

Cevada. Um cereal muito usado na Palestina na fabrica- 
ção de pães, pelas famílias mais pobres, v 9. 

Quase cinco mil. Este número refere-se somente aos ho- 
mens; além destes havia mulheres e crianças, v 10; Mt 
14.21. 

Doze cestos. Cestos fortes feitos de junco trançado, v 13. 

É no original “kóphimos”. É um tipo de cesto diferente 

do mencionado no segundo milagre da multiplicação de 


pães, em Mc 8.8, traduzido por alcofa. Este era feito de 
folhas de palmeira, às vezes de vime, e usado principal- 
mente nos trabalhos caseiros. No original: “spuris”. 
RECURSOS EDUCACIONAIS 
1. Preparar no quadro-negro ou num cartaz, uma lista das 
quatro pessoas mencionadas na lição de hoje. Depois 
perguntar qual a participação que cada uma teve na 
operação do milagre da lição desta semana. 

2. Escrever em cartaz ou quadro-negro, outros casos da 
Bíblia em que Deus, milagrosamente, proveu alimento. 
(Ex. maná no deserto, cordonizes, corvos trazendo pão 
e carne a Elias etc.). 

. Comparar o relato de João sobre este milagre, com os de 

Mateus, Marcos e Lucas. 


OBJETIVOS 


- Mostrar que Jesus tem cuidado de nós em todas as nos- 
sas necessidades, inclusive as físicas, Mt 6.31-33. 

Lançar um desafio aos alunos no sentido de cada um 
testemunhar de Cristo, compartilhando o “alimento es- 
piritual” com a multidão faminta, ao nosso redor. 

3. Incentivar os alunos a buscarem em Cristo a solução 
para os seus problemas. Ele ainda é o mesmo. Ele ainda 
pode todas as coisas. Ele ainda opera milagres, para 
louvor de sua glória. 


so 
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ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 
I. A GRANDE MULTIDÃO (Jo 6.2) 
1. Os seguidores de Jesus 


II. O GRANDE DILEMA (Jo 6.5-9) 
1. A situação perturbadora 

2. O problema insolúvel 

3. A descrença presente 


II. O GRANDE MILAGRE (Jo 6.10-14) 
1. O procedimento organizado 

2.0 milagre da multiplicação 

3. A lição da economia 

4. Os discípulos do “pão e peixe” 


IV. A GRANDE MENSAGEM (Jo 6.25-27) 
1.A multidão interesseira 

2. A censura aos motivos errados 

3. Uma adomestação oportuna 
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EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

A alimentação dos cinco mil, é o único dos milagres de 
Jesus registrado em todos os quatro Evangelhos. Isto tem 
um significado especial, não somente por seu escopo mila- 
groso, mas por ter ocorrido num ponto crítico do ministé- 
rio de Jesus. O milagre ocorreu quase um ano depois dos 
eventos do capítulo 5. O ministério de Jesus na região da 
Galiléia estava na fase final. Daí em diante seus ensinos 
visariam principalmente seus apóstolos e um pequeno 
grupo de fiéis seguidores. 


Jesus aparece no capítulo 1 do Evangelho de João, 
como o Criador da vida. No capítulo 6 Ele é apresentado 
como o preservador da vida, provendo pão para milhares 
de pessoas famintas naquele dia memorável na Galiléia. 

Hoje há no mundo, milhões espiritualmente famintos. 
Que Deus nos desperte pelo seu Espírito e nos capacite 
para cuidarmos da grande tarefa que nos cabe, de distri- 
buir às multidões o Pão da Vida. 


1. A GRANDE MULTIDÃO (Jo 6.2) 

1. Os seguidores de Jesus. Jesus tinha realizado mui- 
tos milagres, e a sua fama correu por toda a região da Ga- 
liléia. Os Evangelhos de Mateus e Marcos relatam os de- 
talhes da grande multidão que O seguia de um lugar para 
outro, Mt 4.13; Mc 6.32. Foram atraídos a Jesus em razão 
de seu ministério de milagres, compaixão e amor. Sem 
dúvida, muitos deles buscavam cura. Outros O seguiam 
por curiosidade ou pelo simples fato de gostarem de “'se- 
guir a multidão”. Sempre há os que seguem Jesus por 
amor e gratidão. Estes são sinceros. Há também os que 
acompanham a multidão somente para ver e ouvir o que 
está acontecendo. Jesus aproveitou bem as oportunida- 
des, ensinando-lhes sobre o reino de Deus (Mc 6.34) e com 
profunda compaixão e graça, curando os seus enfermos 
(Mt 14.14). 

Nossa lição de hoje nos leva a um monte próximo ao 
mar da Galiléia, onde encontramos Jesus com seus disci- 
pulos, descansando e desfrutando algumas horas da mais 
doce e abençoada comunhão. Como devia ser maravilhoso 
estar ali, com aquele pequeno grupo! Mas nós podemos 
também todos os dias desfrutar de comunhão íntima com 
nosso Mestre! Sobe ao monte da oração! Sobe ao monte 
da meditação na sua Palavra, e terás também um precio- 
so encontro com Ele! 

Embora a atenção de Jesus estivesse voltada para o 
pequeno rebanho ao seu redor, Ele estava consciente das 
necessidades da multidão que se avolumava ao pé do 
monte. A compaixão e amor que fluíam de seu coração pe- 
los necessitados, O fez deixar por um pouco seus discipu- 
los e atender a multidão. 


II. O GRANDE DILEMA (Jo 6.5-9) 

1. A situação perturbadora. As horas corriam. O dia 
ia passando. A multidão nem falava em alimentação, nem 
ia embora. Estava com sua atenção fixa em Cristo, a tudo 
oque Ele dizia ou fazia. Tinham contemplado com os seus 
próprios olhos curas e milagres. Os surdos, cegos, doen- 
tes, paralíticos, aleijados, todos sarados completamente. 
Tinham visto também Jesus expulsar demônios, trazendo 
liberdade aos pobres cativos. Além dos milagres e maravi- 
lhas, a multidão estava presa às suas palavras e ensinos 
maravilhosos. Sem dúvida disseram entre eles: “Nunca 
bomem algum falou assim como este homem!” (Jo 7.46). 

Jesus notando que o dia terminava, chamou Filipe e 
perguntou-lhe: “Onde compraremos pão para estes come- 
rem?” Eles estavam num lugar deserto (Mt 14.13), longe 
de qualquer aldeia, onde pudessem comprar alimento. A 
pergunta de Jesus deve ter assustado Filipe, que talvez 
pensou: — Terei que providenciar pão para toda esta mul- 
tidão? Jesus sabia o que Ele iria fazer, mas perguntou as- 
sim, para provar Filipe. A sua pergunta fez parte de seu 
programs de preparo dos seus discípulos, primeiramente 
para ensiné-los a ter fé em Deus, e em segundo lugar para 
mostrar-lhes que em todas as horas e circunstâncias, eles 
têm o dever de servir aos outros, atendendo suas necessi- 
dades. O leitor tem sempre prazer em, por amor a Cristo, 
servir bem aos domésticos da fé e aos de fora? 

2. O problema insolúvel. Filipe fez o cálculo e respon- 
deu a Jesus que duzentos dinheiros (ou denários) de pão 
não bastariam para aquela multidão. Esta importância 
era equivalente naquele tempo ao salário pago a um tra- 
balhador por duzentos dias de serviço, Mt 20.2. Havia 
quase cinco mil homens naquele lugar, além de mulheres 
e crianças! Ao todo havia de dez a quinze mil pessoas para 
serem alimentadas! 

3. A descrença presente. Neste momento chegou An- 


dre, como sempre, com idéias práticas, além de ser um 
atento observador. No meio da multidão, ele viu um me- 
nino que talvez naquele momento estava se praparando 
para comer sua humilde refeição, que havia levado de ca- 
sa. É possível que ele tivesse trazido os pães e os peixinhos 
para vendê-los entre a multidão, como fazem os meninos 
por toda a parte. Seja como for, ele foi a única pessoa en- 
tre a multidão com algo à vista para comer. Um lanche 
modesto, mas adequado: cinco pães de cevada e dois pei- 
xinhos. A palavra usada aqui para peixinhos, significa no 
original “peixes bem pequenos”, talvez sardinhas. Os mo- 
dernistas não acreditam nos milagres de Jesus, porque, 
não vivendo pela fé, não crêem no sobrenatural. Dizem 
eles que todos os milagres têm explicação natural Expli- 
cam que os peixes só podiam ser grandes, para poderem 
alimentar um tão grande número de pessoas. Para ali- 
mentar tal multidão, à parte de um vilagre, os peixes te- 
riam que ser do tamanho de baleias! Acontece que a Pala- 
vra de Deus declara simples e diretamente que o menino 
tinha dois peixinhos e cinco pães de cevada. A cevada era 
usada na fabricação do pão, principalmente entre o povo 
de poucos recursos. Talvez o menino generosamente ofere- 
ceu o seu lanche para o apóstolo, ao saber que ele era 
discípulo de Jesus e que estava observando os pães e pei- 
xes. André levou o menino com seu lanche à presença de 
Jesus. Este gesto revela fé da parte de André, embora a 
sua pergunta indicasse descrença, v 9. Será que ele esque- 
cera de que estava no meio deles, o grande “operador de 
milagres”? Como nossa incredulidade deve entristecer a 
Jesus! Quantas vezes nós procedemos assim também! 


HI. O GRANDE MILAGRE (Jo 6.10-14) 

1. O procedimento organizado. Jesus aceitou a oferta 
do menino, embora fosse um alimento de inferior qualida- 
de. Era simples, mas era útil. Às vezes, rejeitamos certas 
coisas só porque são simples. Vamos aprender com Cristo. 
Recebamos tudo o que nos é oferecido, dando graças a 
Deus. Uma coisa humilde e simples pode ser-nos de gran- 
de utilidade, como foi o lanche frugal do menino. O pouco 
torna-se muito nas mãos de Deus, e o comum transforma- 
se em especial, quando abençoado por Ele! 

Ao receber o lanche do menino, Jesus deu ordens a 
seus discípulos para que fizessem o povo sentar em gru- 
pos. Nada de gritaria ou desordem, irreverência. Hoje em 
dia, Jesus deixa de fazer milagres em muitos lugares por 
causa da desordem. E os responsáveis pela necessária or- 
dem são os obreiros. Enquanto o povo não ficou em or- 
dem, o milagre não foi operado. Há necessidade de uma 
preparação dos nossos corações para que Cristo possa fa- 
zer em nós o seu querer. 

2. O milagre da multiplicação. Jesus tomou os pães e 
os peixes e os abençoou. Se observarmos esse belo exem- 
plo de agradecermos a Deus pelo alimento que Ele nos dá, 
Ele multiplicará as nossas forças através das generosas 
dádivas que vem de sua mão, e nos dará saúde. Após 
abençoar o alimento, Jesus repartiu pelos seus discípulos, 
para ser distribuído entre a multidão. O milagre da multi- 
plicação dos pães e peixes ia ocorrendo à medida que estes 
iam sendo distribuídos! Todos comeram à vontade e os 
cestos não se esvaziavam! Imagine a surpresa do menino: 
viu seu lanche, servindo para alimentar uma multidão 
como essa! Este evento tem uma lição para cada um de 
nós: Entregar tudo o que temos a Jesus, seja pouco ou 
muito. Ele saberá o que fazer para multiplicá-lo e utilizá- 
lo. Deus usou as cinco pedrinhas na funda de Davi para 
matar o gigante, e um punhado de farinha na mão de Eli- 
seu para aniquilar o veneno de uma comida venenosa! O 
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que você tiver, entregue a Deus! Ele operará o milagre 
certo, para suprir a necessidade do momento. 

Jesus mesmo não distribuiu o alimento. Ele o entregou 
aos seus discípulos para ser distribuído ao povo. Jesus é o 
Pão da Vida. Seu corpo foi quebrado por nós. Ele nos con- 
vida a comer deste maravilhoso Pão (Mt 26.26), para ob- 
termos a vida eterna, Jo 6.48-51. “De graça recebeste, de 
graça dai”, Mt 10.8. Perguntamos aqui: Estamos repar- 
tindo e distribuindo o pão da vida para a multidão famin- 
ta ao nosso redor? Somos nós verdadeiros discípulos? 
Como obreiros de Jesus, estamos ocupados em entregar o 
alimento espiritual para todos os homens, mulheres e 
crianças? 

Dois crentes estavam conversando sobre Missões. Um 
dizia: Acho que temos uma grande responsabilidade de le- 
var o Evangelho a todas as nações. Nós já temos com 
abundância o Pão da Vida, mas quantos há em continen- 
tes como a Ásia e a África que não conhecem este Pão e es- 
tão morrendo famintos, sem esperança da vida eterna em 
Cristo. O segundo respondeu: Pode ser, mas primeiro te- 
mos muito o que fazer aqui em nosso próprio país. Quan- 
do todos aqui forem avangelizados, então poderemos pen- 
sar em repartir com outros. Neste momento chegaram à 
casa do primeiro, e ele convidou o outro para o almoço. 
Porém, quando assentaram-se à mesa e o alimento foi 
posto diante deles, o dono da casa colocou todas as traves- 
sas junto do seu prato. Depois de orar, ele encheu bem seu 
prato, e cuidadosamente pôs cada tigela ao lado do seu 
prato, e bem fora do alcance do seu amigo, e começou a 
comer avidamente. Depois de alguns momentos, ele se 
serviu novamente, mas não ofereceu coisa alguma ao ou- 
tro. Este perplexo no começo, finalmente ficou muito 
constrangido e perguntou: O Senhor não quer re- 
partir um pouco deste alimento comigo? Estou 
com fome, também. O outro respondeu; - Não, não 
posso. Quero satisfazer primeiro a minha fome. Depois, se 
sobrar, eu darei um pouco a você. O amigo exclamou: - 
Que egoísmo! Você só pensa em si próprio. Eu posso até 
morrer de fome, e você não se importa! Nisto o dono da 
casa parou, e olhando seriamente para o seu amigo, disse: 
- Eu não sabia que você estava com fome, Pensei que esti- 
vesse satisfeito. E no mesmo tom sério continuou; Escute, 
meu amigo, é assim que você está tratando o pobre e fa- 
minto, que jaz nas trevas sem Cristo. Enquanto nos sacia- 
mos, o necessitado espiritual nos contempla, implorando: 
Dai-me pelo menos um pouquinho para comer. Esta lição 
jamais foi esquecida pelo outro companheiro. 

3. A lição da economia. Deus sempre prepara uma 
mesa farta. Toda multidão comeu e ficou satisfeita, e ain- 
da sobrou pão. Não migalhas ou restos, mas doze cestos 
cheios. O menino tinha agora mais para comer, do que se 
ele tivesse guardado seu lanche só para si. Um velho pro- 
vérbio chinês diz: “O egoismo empobrece a alma, mas a 
generosidade a engorda”. Jesus acabava de ensinar aos 
seus discípulos uma lição de economia prática. Embora 
Jesus conceda bênçãos com abundância, Ele não permite 
desperdício. Cada discípulo tinha saído distribuindo pão 
com o seu cesto, e agora cada um voltava com o mesmo 
cheio de pedaços de pão. Milhares de pessoas tinham co- 
mido bem e ainda sobrara pão. 

4. Os discípulos do “pão e peixe”. Os homens que 
presenciaram este milagre logo proclamaram que Jesus 
era o “verdadeiro profeta” que eles esperavam. É fácil di- 
zer frases elogiosas, mas a crença profunda do coração se 
revelará, mais cedo ou mais tarde. Antes do fim do capí- 
tulo de nossa lição (cap 6), a maior parte desta mesma 
multidão já tinha largado Jesus. Após o milagre da multi- 
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plicação dos pães, alguns estavam tão entusiasmados e 
delirantes que queriam forçar Jesus a ser o seu líder, 
numa revolta contra o Império Romano, o que resultou na 
saída imediata de Jesus e seus discípulos daquele lugar. 


IV. A GRANDE MENSAGEM (Jo 6.25-27) 

1. A multidão interesseira. No dia seguinte, a multi- 
dão ouviu que Jesus tinha passado para a outra banda do 
mar, e chegado a Cafarnaum. Eles procuraram Jesus, e fi- 
nalmente O encontraram na sinagoga, onde ele frequente- 
mente lia a lei e doutrinava a respeito do seu cumprimen- 
to, a todos. Movidos de curiosidade, queriam saber como 
Jesus tinha chegado àquele lugar. Logo após a multiplica- 
ção dos pães, Jesus retirou-se para o monte a fim de ficar 
a sós, mas a multidão não o deixava. Queria ver mais si- 
nais e maravilhas e comer mais pão. 


2. A censura aos motivos errados. Jesus é onisciente 
“e sabe exatamente o que se passa nos corações dos ho- 
mens. Ele conhece a dedicação e sinceridade existente no 
íntimo dos seus seguidores, e pode distinguir entre estes e 
os avarentos, interesseiros, e insinceros na fé. Ele sabia 
que tipo de motivação impulsionava os que ansiosamente 
O procuravam e O seguiam, e de maneira objetiva expôs o 
desígnio dos seus corações. 

Sirvamos nosso Mestre com corações sinceros, seguin- 
do-O fielmente; não com interesse naquilo que iremos re- 
ceber das suas mãos, mas adorando-O sempre e vivendo 
uma vida consagrada, em tudo submissa a Ele, 

3. Uma admoestação oportuna. Jesus dirigiu-lhes 
uma palavra solene de adomestação, como a palavra de 
pai para filho (v 27). Cada crente deve colocar seu coração 
nos valores eternos e celestiais e não nas coisas passagei- 
ras e efêmeras desta vida, Mt 6.33. Este mundo e todas as 
coisas que a ele pertencem, passarão, mas “aquele que faz 
a vontade de Deus permanece para sempre”, 1Jo 2.17. 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


O dom e o Doador. Os judeus estavam interessados 
em dádivas, Buscavam alimento. Entretanto as palavras 
que Jesus lhes dirigiu revelam que eles não buscavam o 
Doador. Queriam bênçãos, mas não Aquele que abençoa- 
va. Nós também às vezes cometemos semelhante erro, Es- 
tamos buscando somente a bênção ou Aquele que aben- 
çoa? Procuramos somente o dom, ou o Doador do Espíri- 
to? Buscamos simplesmente a cura, ou Aquele que cura? 
Oxalá possamos buscar a Cristo por amor a Ele mesmo, e 
não apenas por suas bênçãos. 

A suprema busca da vida. “Trabalhai, não pela co- 
mida que perece”. Há centenas de anos, Isaías, profeti- 
zando acerca da tentação que o luxo e a magnificência de 
Babilônia seria para os exilados judeus, proferiu a seguin- 
te advertência: “Por que gastais o dinheiro naquilo que 
não é pão? e o vosso suor naquilo que não satisfaz?” Is 
55.1,2. É a vez de se perguntar: Qual deve ser o interesse 
supremo do homem? Uma vez que ele se destina à eterni- 
dade, a atividade mais sublime de sua vida deve ser a 
busca das coisas celestiais e eternas. Nenhuma outra coi- 
sa satisfará completamente a sua alma. Infelizmente há 
milhões cometendo o mesmo erro do fazendeiro, que con- 
siderou o seu corpo como se fosse a sua alma, dizendo: 
“Minha alma, tens em depósito muitos bens para muitos 
descreveu a sua vida com uma única pala- 

Lc 12.16-21. 

Como cristãos, devemos sempre renovar a nossa con- 

sagração e frequentemente perguntar a nós mesmos se es- 


tamos vivendo à altura daquilo que Jesus ordenou em Mt 
6.33. 

Satisfeitos - porém famintos. No deserto central da 
Austrália há uma planta estranha chamada nardoo, que 
tem folhas como o trevo. Dois estudiosos fazendo pesqui- 
sas na região, seguiram o exemplo dos nativos quando sua 
comida acabou: comiam as raízes e as folhas dessas plan- 
tas, a qual elimina a sensação de fome. Não mais sentiam 
fome, mas começaram a surgir os efeitos da inanição. 
Uma fraqueza geral se apoderou deles. Finalmente um 
morreu, e o outro foi resgatado a tempo de escapar. Isto 
ilustra o intento do homem querer alimentar a alma com 
coisas mundanas! Elas podem por um momento distraí-lo 
e satisfazê-lo, mas resultam em morte espiritual. 

Com que se alimenta o homem não convertido? De 
vento, em Os 12.1; de estultícia, em Pv 15.14; de comida 
de porcos, Lc 15.16; e de cinzas, Is 44.20. A tais pessoas, 
espiritualmente famintas, Cristo se apresenta como o Pãa 
da Vida 

Nossa religião nos satisfaz? O banquete espiritual 
de que participamos nos cultos, deve satisfazer a nossa al- 
ma, e transformá-la a ponto de outras pessoas também 
quererem experimentar essa bênção. “Oh! provai e vede 
que o Senhor é bom”. . 

A obra de Deus. Quando os judeus quiseram saber o 
que deviam fazer para agradar a Deus, Jesus lhes disse 
que deviam crer. Eles mencionaram obras, Jesus indicou 
a única obra - confiar no Enviado de Deus. Se a salvação 
depender das obras, quem poderá saber quanto já fez 
em obras, para se salvar? Agora, quanto à salvação 
mediante a fé, é diferente, porque apenas confiamos 
em Deus e ele realiza tudo. E tem mais: esta fé, sendo ge- 


nuína, produzirá por si mesma as necessárias obras. 

O significado da predestinação. Em Jo 6.37 as pala- 
vras “Todo aquele que o Pai me dá, esse virá a mim, e o 
que vem a mim de maneira nenhuma o lançarei fora” sig- 
nificam que Deus destinou à salvação, não somente este 
ou aquele indivíduo, e, sim, todo aquele que crê no Filho. 
Nisto está incluído o mundo inteiro, pois Deus quer que 
todos se salvem, 1Tm 2.4. De fato, todos os que crêem são 
salvos. Portanto Deus elege, não os indivíduos, mas os 
meios de salvação, de maneira que todos os que lançam 
mão dos meios oferecidos por Deus são salvos. Deus pre- 
destinou todo aquele que quiser aceitar Jesus, e a própria 
aceitação, é em si dom de Deus, para que ninguém se glo- 
rie, pensando que contribuiu para a sua salvação. O fato 
de alguém estender a mão para receber um presente não 
significa qualquer mérito, mas ao fazer assim, satisfaz a 
condição de receber tal presente. 


QUESTIONÁRIO 


1. Por que as multidões, de um modo geral, seguiam a Je- 
sus? 

2. Por que Jesus perguntou a Filipe aonde poderiam com- 
prar pão? 

3.0 que faz uma circunstância (como a do capítulo 6), 
tornar-se em milagre? 

4. Como é possível testemunhar milagres divinos, e ainda 

permanecer descrente no Senhor? 

Os milagres ainda têm lugar em nossos dias? 

. Qual deve ser a nossa atitude sobre Missões, isto é, a 

distribuição do Pão da Vida. 


sa 


ANOTAÇÕES 


Lição 7 


JESUS, A ÁGUA DAVIDA 


14 de fevereiro de 1 


Leitura bíblica da lição: Jo 7.28-29 


pôs-se em pé, e clamou, dizendo: Se alguém tem sede, ye- 
nha a mim, e beba”, Jo 7,37, 

Verdade prática: Jesus quer que bebamos da água da vi- 
da, para que através da nossa vida, os sedentos sejam sa- 
ciados. 

Texto bíblico para o estudo da lição: Jo 7.1-53 

Data: 29 AD 

Lugar: Jerusalém 


GLOSSÁRIO 


Templo. Trata-se do templo construido por Herodes o 
Grande, situado em Jerusalém, sede das atividades reli- 
giosas dos judeus (v 28). 

Não era chegada a sua hora, Não tinha chegado o tempo 
exato, marcado por Deus, quando Jesus seria entregue 
nas mãos dos seus inimigos, para morrer na cruz, como 
nosso redentor (v 30). 

Servidores. Meirinhos, oficiais de justiça do sinédrio. No 


trados (v 32). 

Gregos. Aqui é símbolo dos gentios (isto é, qualquer povo 
não judeu). 

A festa. A Festa dos Tabernáculos, que começava no 15º 
dia do sétimo mês, Tishri (setembro - outubro). Uma 


rael guardar, quando todo elemento masculino tinha 
que comparecer (Dt 16.16). 

Como diz a Escritura. Provavelmente uma citação de Is 
12.3 ou Is 44.3. 

Rios dágua viva. A unção, poder, gozo, bênçãos no Espí- 
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II. JESUS CONFUNDE OS FARISEUS (Jo 7.31-36) 
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Texto áureo: “E no último dia, grande dia da festa, Jesus 


original é “huperetes”. Eram subordinados:aos magis- 1, Mostrar aos alunos a coragem de Jesus ao falar em. 


2. Incentivá-los a buscar mais a Deus e receber suas bên- 


das três grandes festas históricas que Deus mandou Is- 3 


rito Santo. Fala do poder transformador, dinâmico do 
Espírito Santo, que flui de nós para outros, o qual refres- 
ca e satisfaz a nossa sede, e de todos ao nosso redor (v 
38). 

Ventre. Aqui significa o homem interior, a parte espiri- 
tual e profunda do nosso ser, e não o ventre como comu- 
mente se entende. 


RECURSOS EDUCACIONAIS 


1, Usando as referências bíblicas de Lv 23.39-42 e Nm 
29.12-39, mostrar como era realizada a Festa dos Ta- 
bernáculos. Consultar dicionário bíblico quanto a essa 
festa sagrada. Escolher com antecedência alunos para 
a leitura de Nm 29.12-39. Cada um lerá um versículo 
sobre as atividades dos oito dias da festa. (Isto deve 
ser feito logo no começo da aula, para um apropriado 
fundo histórico antes do ensino da lição). 


OBJETIVOS 


público, testificando do seu Pai Celestial. Incentivá-los 
a testemunhar de Jesus aonde quer que se encontrem. 


çãos, para que tenham mais para “dar” aos sedentos 

neste mundo. 
. Mostrar a necessidade do batismo com o Espírito Santo 
para o crente, e levar cada aluno não batizado a buscar 
esse glorioso batismo de poder. Ao mesmo tempo exor- 
tar os que são batizados a se manterem renovados espi- 
ritualmente, louvando e orando a Deus em línguas es- 
tranhas. 


INTRODUÇÃO 

No seu ministério terreno, nem sempre Jesus foi com- 
preendido. Muitas vezes não o aceitaram como o Filho de 
Deus, embora testemunhassem seus grandes milagres. 
Poucos reconheceram que Ele era o Messias, o prometido 
Salvador do mundo. Mas Jesus estava cônscio da sua mis- 
são, e agiu dentro dá sua verdadeira identidade. Aceito ou 
não, rejeitado ou aclamado, perseguido ou louvado, conti- 
nou fazendo a vontade do seu Pai aqui na terra. 

É fácil ser corajoso quando estamos cercados de ami- 
gos e daqueles que nos apoiam, mas é algo bem diferente 
quando todos nos abandonam. Aí, temos que enfrentar so- 
zinhos a multidão que nos desafia, e que zomba da nossa 
fé. No começo do capítulo vemos que os próprios irmãos 
de Jesus não o entenderam nem creram nEle (v 5). Há 
muitos crentes cujas famílias não os aceitam; às vezes os 


maltratam e até os perseguem. Jesus também passou por 
problemas angustiantes, e pode consolar e ajudar todos 
que sofrem assim (Hb 2.14-18; 4.15-16). 

Jesus não subiu à Festa dos Tabernáculos junto com 
sua família. Deixou-os ir à frente. Mais tarde, Ele subiu a 
Jerusalém, não abertamente, mas de maneira oculta. No 
meio da festa quando os judeus o procuravam, Jesus en- 
trou no templo, e começou a ensinar (v 14). Nos versículos 
15 a 27 vemos Jesus discutindo com os judeus sobre a dou- 
trina que Ele ensinava. Surgiu então a polêmica sobre a 
identidade deste homem que lhes falava. Seria este o 
Messias, o Cristo? À 

Como Cristo não veio da maneira como os judeus espe- 
ravam o Messias, eles não podiam imaginar ser Ele o “Es- 
perado” de Israel. Baseado nas palavras do profeta Mala- 
quias (M1 3.1), Jesus teria que vir ao seu templo repenti- 
na, inesperada, e misteriosamente. E este homem, que 
andava entre eles e ensinava no templo, não podia de for- 
ma alguma, ser o Messias, porque todos eles o conheciam 
como procedente de Nazaré da Galiléia, onde morou por 
quase 30 anos. Eles ignoraram muitas outras profecias im- 
portantes sobre Jesus, e apegaram-se somente àqueles 
que apoiavam aquilo que eles queriam crer! 


I. JESUS RESPONDE AO POVO (Jo 7.28-30) 

1. Sua coragem. Quando pregamos e falamos de 
modo vago sobre a Bíblia, Jesus Cristo, salvação, pecado, 
etc., nem sempre o povo dá muita importância. É quando 
falamos clara e diretamente, que os homens reagem à nos- 
sa mensagem. 

Uma certa irmã, sempre aclamava as mensagens do 
pastor, com amém, amém, a tudo que ele falava sobre 
terríveis pecados que precisamos evitar em nossas vidas, 
tais como: adultério, roubo, homicídio, vícios, etc. Mas, 
um dia quando o pastor começou a pregar sobre murmu- 
radores e mexeriqueiras, ela sentiu-se ofendida e confi- 
denciou para a irmã a seu lado: - O pastor parou de pre- 
gar, e agora está se metendo na vida da gente. 

Jesus não temia os homens, e falava o que eles precisa- 
vam ouvir (Jo 3.19; 7.19, 24; 7.7). Quando o Senhor, na 
festa em apreço, respondeu às perguntas que lhe foram di- 
rigidas, falou em voz alta e clara, para que todos o ouvis- 
sem e entendessem. 

A ignorância e cegueira espiritual dos judeus, quanto à 
identidade de Cristo, fez com que Ele bradasse em alta 
voz, revelando a sua missão e identificação. Somente em 
mais quatro vezes o Senhor bradou em alta voz: Mt 27.50; 
Mc 15.37; Jo 7.37; 12.44. 

2. Sua mensagem. No diálogo entre o Senhor e os ju- 
deus, nota-se dois aspéctos do conceito que os judeus 
nham de Jesus. No primeiro, encontramos Jesus dizendo: 
“Vós conheceis-me, e sabeis donde sou” (Jo 7.28). “Bem 
sabemos donde este é” (Jo 7.27). Eles pensavam que sa- 
biam, mas estavam errados no seu conceito sobre Jesus. O 
Senhor sabendo disto argumentou: Para vós eu sou ape- 
nas o filho do carpinteiro, nascido em Nazaré. Estais erra- 
do, pois sou muito mais do que isto! Sou o Filho de Deus, 
e vim de Meu Pai, o qual vos não conheceis. 

No segundo aspecto, Jesus salienta que eles o conhe- 
ciam apenas do ponto de vista secular e humano: sabeis 
que eu vim da cidade de Nazaré, conheceis meus paren- 
tes, e familiares segundo a carne; mas na realidade tendes 
pouquíssimo conhecimento de mim, da minha natureza 
divina. Sobre a minha união e comunhão com o Pai, não 
sabeis absolutamente nada. 

Jesus tornou bem claro que Ele não veio de si mesmo, 
nem por sua própria vontade, independente do P: 


que foi comissionado e enviado pelo Pai, ao mundo. Ape- 
sar de todo o zelo religioso, e crença em Deus da parte dos 
judeus, Jesus teve que mostrar-lhes que eles realmente 
não conheciam a Deus. O problema é que os judeus na du- 
reza e impenitência de seus corações, não reconheceram 
Jesus como o seu Messias e o rejeitaram (Jo 1.10,11; At 
3.14, 15; 4.11; 7.51).A expressão “dEle sou” (v 29), não 
pode ser interpretada como se fosse de qualquer profeta 
alegando que vinha com uma mensagem da parte de 
Deus. Quando Jesus disse “dEle sou”, estava declarando 
a relação existente entre Deus o Pai, e Deus o Filho. “Sou 
dEle pelas gerações eternas, sempre fui um com Ele, sem- 
pre igual a Ele, distinto dEle, mas um com Ele em nature- 
za, atributos e divindade”. 

Procuraram prendê-lo quando Ele falou assim. Para os 
judeus, Cristo estava blasfemando ao afirmar que era o 
Messias vindo de Deus, e que era igual a Deus. Porém, 
não tinha chegado a hora marcada por Deus para Jesus 
ser entregue nas mãos dos judeus e ser crucificado. Por 
isso não conseguiram então prendê-lO. Deus tem o nosso 
tempo em suas mãos. A vida do crente fiel está controlada 
pelo relógio e pelo calendário divino. 


II. JESUS CONFUNDE OS FARISEUS (Jo 7.31-36) 

1. As declarações de Jesus. O Mestre continou ensi- 
nando e operando milagres no templo, dia após dia. O 
povo simples, em contraste com os sacerdotes e fariseus, 
creu em Jesus. No raciocínio do povo, Jesus tinha dado 
provas suficientes da sua autoridade e deidade. Os fari- 
seus ao ouvirem o comentário da multidão, ficaram alar- 
mados e irritados e mandaram prender Jesus. Mais uma 
vez os judeus não foram bem sucedidos nos seus planos. A 
multidão que cercaca Cristo dificultou a ação dos meiri- 
nhos, e acima de tudo estava a mão de Deus, não permi- 
tindo que eles tocassem em Jesus. 

Jesus falando aos judeus, salientou o pouco tempo que 
Ele teria entre eles. 

Suas palavras no v 34, embora dirigidas aos fariseus e 
servidores que vieram prendê-lo, são proféticas e alertado- 
ras. Chegará o dia quando os que rejeitaram a Cristo, irão 
buscá-lo desesperadamente, querendo de todo coração 
achá-lO, mas, será tarde demais. Ele dirá aos tais: “Que 
vos não conheço” (Pv 1.23-31; Is 55.6; Mt 25.12; Jo 3.36; 
8.24). O Mestre ainda disse-lhes: “Onde eu estou vós não 
podeis vir”. Como Deus encarnado, Jesus podia dizer com 
toda a verdade: “Onde eu estou” (não, “Onde eu estive”, 
ou “Onde eu estarei”). Compare a expressão usada aqui 
com a idêntica de Jo 3.13. Esta declaração afirma de ma- 
neira explícita a divindade de Cristo. 

Esta declaração afirma que é impossível para o des- 
crente, o não convertido, ir para o céu. À idéia e o ensino 
de muitos teólogos modernistas de que por fim, toda hu- 
manidade irá para o céu, não encontra base nas Escritu- 
ras. É puro humanismo, claramente refutado por nosso 
Senhor Jesus Cristo! Há muita gente enganada com esse 
falso ensino, pensando que o céu é preparado para todos, 
independente de crença ou descrença em Cristo o Salva- 
dor. Somente aqueles que aceitam o sacrifício do Filho de 
Deus no Calvário, e lavam suas vestiduras no seu sangue 
entrarão naquela cidade de Deus, Ap 22.14. 

2. A incompreensão do povo. O povo e seus líderes re- 
ligiosos, não entenderam as palavras de Jesus. Atribuí- 
ram-lhes um significado natural, que suscitou entre eles a 
pergunta: “Irá porventura para os dispersos entre os gre- 
gos, e ensinará os 2” (Jo 7.35). 

Iria Jesus para a Ásia Menor, Palestina e Síria para 
ensinar-lhes sua doutrina? A língua grega, e a sua filosofia 
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e literatura tinha permeado estes países de tal forma, que 
a expressão “gregos”, no Novo Testamento é muitas vezes 
equivalente a “gentios”, e significa qualquer povo não- 
judeu (vede Rm 1.16; 3.9; 1 Co 10.32; 12.13). Este pensa- 
mento da parte dos judeus, provavelmente Teve sua ori- 
gem naqueles que odiavam Jesus. Para eles, os gentios 
eram pagãos, imundos. Mais tarde eles detestaram o fato 
da porta da salvação ter sido aberta também para os gen- 
tios, Jo 1.12; At 10.34-45. Deram a sua própria interpreta- 
ção às palavras de Jesus. É como diz um provérbio dos 
próprios judeus: “Não há ninguém mais cego do que aque- 
le que insiste em fechar seus olhos, e ninguém mais obtuso 
que aquele que recusa aprender.” 


III. JESUS LANÇA UM GRANDE CONVITE (Jo 
7.37-39) 

1. A generosidade do convite. No último dia, o gran- 
de dia da Festa dos Tabernáculos (o 8º dia), Jesus colo- 
cou-se em pé aonde podia ser visto por todos, e bradou uín 
convite universal e pessoal para todos os sedentos de sal- 
vação. 

Seu convite se destaca ainda mais quando o considera- 
mos à luz da ocasião em que foi feito. A Festa dos Taber- 
náculos era uma das três grandes festas dos judeus. Pás- 
coa e Pentecoste eram as outras duas. Páscoa na primave- 
ra, Pentecoste no verão, e Tabernáculos no outono. 

O propósito da Festa dos Tabernáculos era duplo: 

1º) Comemorava o tempo da permanência de Israel no 
deserto. Durante a festa, o povo habitava em tendas para 
relembrar os dias quando a nação não tinha fixa, vivendo 
em tendas e dependente de Deus Jeová para sua alimen- 
tação e água. Nos dias da futura prosperidade, esta festa 
seria um memorial perpétuo para Israel, ao lembrar-se 
dos dias quando Jeová era tudo para eles, Dt 8.10-15. 

2º) A Festa dos Tabernáculos era um tempo de regozi- 
jo pela colheita. Ela ocorria no fim do ano agrícola, quan- 
do a uva, o trigo, e o centeio já estavam todos colhidos. 
Cada Pessoa vestia roupas festivas, levando nas mãos um 
ramo de palmeira, ou outro emblema que simbolizasse a 
produtividade da terra. À noite, o templo era sempre ilu- 
minado com grandes castiçais e o povo comemorava com 
alegria essa grande data. 

Em cada dia da festa, os sacerdotes realizavam a ceri- 
mônia de carregar água do tanque de Siloé, em Jerusa- 
lém, e despejá-la como libação sobre o altar do templo. A 
cerimônia do derramamento da água era acompanhado 
por som de trombeta e fervorosos “aleluias” da parte do 
povo. À cerimônia reconhecia a providência de Deus em 
favor do seu povo no deserto, expressava gratidão pelo seu 
providente cuidado, e ao mesmo tempo dirigia o olhar do 
povo para o futuro, quando o Espírito de Deus seria derra- 
mado sobre todo o Israel. Os sacerdotes cantavam Is 12.3, 
enquanto tiravam água do poço. 

No último dia da festa, no 8º dia, eles voltavam com 
seus jarros vazios, querendo dizer que Israel obteve uma 
terra com fontes de água, não precisando mais buscá-la. 
Foi certamente nesta hora que Jesus se levantou e cla- 
mou: “Se alguém tem sede, venha a Mim, e beba”, v 37. 

Os sacerdotes tinham que procurar água fora do tem- 
plo. 

No próprio templo não havia fonte dágua. Os judeus 
devotos certamente pensavam nesta hora nas palavras do 
profeta Joel (Jl 3.18), ou Ezequiel (Ez 47.1-5), aonde se 
acha a promessa de fontes de água saindo do templo de 
Deus! Pelo seu convite, Cristo se apresentou como o ver- 
dadeiro templo de Deus, e o Espírito Santo que procede 
dEle, como fonte dágua viva. 
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2. As condições do convite. A água da vida é gratis. É 
oferecida a todos. A única condição requerida é que a pes- 
soa tenha sede. Este “alguém” pode ser o ateu, o cético, o 
idólatra, o homicida, o adúltero, o mais vil pecado que se 
possa imaginar. Pode ser também a pessoa cheia de boas 
obras e de sua própria justiça, porém vazia sem Cristo. 
Não importa quem ou qual é a pessoa. Somente importa 
que ela reconheça que as suas próprias cisternas estão se- 
cas. Seus poços contém águas poluídas. Sua vida é um de- 
serto, onde não se encontra nenhuma fonte de água para 
matar a profunda sede eterna da sua alma. A estes Jesus 
diz: “Venha a Mim, e beba”. 


3. A promessa profética do convite. Quando bebe- 
mos da Água da Vida, que é Nosso Senhor Jesus Cristo, 
somos saciados, e satisfeitos para sempre. Quando o Se- 
nhor falou neste trecho (vv 38, 39), que “rios dágua viva 
correrão do seu ventre”, Ele estava afirmando que não so- 
mente os crentes que bebem desta água seriam abençoa- 
dos, mas, eles por sua vez, se tornariam fontes de bênçãos 
para outros. adia prova da plenitude do Espírito na 
vida do crente que ao transbordar, refresca e abençoa ou- 
tros. 


Como uma fonte que nunca cessa de correr, assim a 
nossa fonte espiritual deve ser perene. Se não for assim, 
estamos não somente nos privando das bênçãos de Deus, 
como privando outros que precisam receber de nossas vi- 
das o refrigério espiritual. 

As palavras de Jesus nos versículos 38 e 39 são o pri- 
meiro anúncio geral de sua parte quanto à vinda do Espí- 
rito Santo como a plenitude pentecostal sobre os que 
crêem. O povo judeu contentava-se em carregar uma pe- 
quena quantidade dágua do tanque de Siloé, como parte 
do ritual litúrgico. Jesus, vendo isto, sentiu-se comovido 
ao extremo, pois Ele queria lhes dar não uma pequena 
porção dágua, mas rios de água viva, tal qual uma en- 
chente que rompe as barreiras de uma represa. 

Esta dádiva espiritual iria correr, inundar todo o seu 
ser e transbordar, para atingir todos ao seu redor, Cristo 
não nos oferece a plenitude do Espírito numa xicara, mas 
sim em rios de água viva. Tens experimentado o poder do 
Espírito Santo na tua vida? Existe em ti a corrente que 
leva para fora todas as “impurezas”, e coisas prejudiciais 
à tua vida espiritual? Que Deus possa nos encher com seu 
Espirito de tal forma que nos tornemos imensos rios de á- 
gua viva para um mundo sedento; verdadeiros canais pe- 
los quais esta água pode chegar aos que estão “morrendo 
de sede”. 

O Espírito Santo como pessoa da Santissima Trinda- 
de, presente no mundo desde a eternidade, ungiu, operou 
e falou a homens do Antigo Testamento para o serviço de 
Deus. Todavia, naquele tempo, o Espirito não veio em sua 
plenitude. O Espírito Santo, o Consolador, como prometi- 
do pelo Senhor em Jo 16.7-13, viria para caracterizar a 
dispensação da graça, que pode ser também chamada de 
dispensação do Espírito Santo. Isto cumpriu-se no dia de 
Pentecoste (At 2.1-13), quando o Espírito Santo foi derra- 
mado na sua plenitude, e continua até hoje operando na 


Igreja. 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


Cada crente deve ter coragem para falar de suas con- 
vicções espirituais, e ousadia para falar e refutar com a 
verdade divina os ensinos errôneos que muitos líderes reli- 
giosos propagam e defendem: Não devemos procurar polê- 
micas, nem discussões sobre a Palavra de Deus, mas se es- 


tas surgirem, não devemos fugir à nossa responsabilidade 
de interpretar corretamente as Escrituras. 


Todos são convidados a beber da água da vida, Não 
há benefício algum para quem está morrendo de sede, ver 
água e não bebê-la. Ela pode ser boa, pura, fresca, mas só 
matará a sede se for bebida. Para se livrar da sede mortal, 
o sedento tem que pegar o copo dágua chegá-lo à boca, e 
beber o seu conteúdo. Muitos falam a respeito da vida boa 
e pura de Jesus, como também admiram o Mestre e co- 
mentam as suas virtudes, porém somente aqueles que 
vêm a Cristo e bebem da água da vida, têm em si “uma 
fonte que jorra água para a vida eterna”. 

1. Qual era o propósito da Festa dos Tabernáculos? 


QUESTIONÁRIO 


2. Qual foi o assunto da discussão entre Jesus e os judeus, 
nesta lição? 

3. Qual deve ser a nossa atitude quanto a discussões e po- 
lêmicas acerca da Bíblia e seus ensinos? 

4. Explicar as cerimônias da Festa dos Tabernáculos. 

5. Como João podia dizer (v 39) que o Espírito Santo ain- 
da não fôra dado, quando lemos sobre Ele e a sua obra 
no Velho Testamento? Explicar. 

6. Qual deve ser o fruto espiritual do crente que constan- 
temente bebe da fonte da água da vida? 


ANOTAÇÕES 


Lição 8 


21 de fevereiro de 1 


JESUS, PERDOADOR | 
E SALVADOR 


Leitura bíblica em classe: Jo 8.1-12 

Texto áureo: “Se pois o Filho vos libertar, verdadeira- 
mente sereis livres”, Jo 8.36. - 
Verdade prática: Cristo não somente tem o poder de per- 
doar o pecado, mas exerce esta autoridade com compai- 
«do e misericórdia. 

Texto bíblico para o estudo da lição: Jo 8.1-12 

Data: 29 AD 

Lugar: Jerusalém 


E GLOSSÁRIO 


Monte das Oliveiras. Um monte a leste de Jerusalém. 
Era o luga“ predileto de Jesus, para orar e meditar, v 1. 

O templo. Situado em Jerusalém, era a sede de todas as 
atividades religiosas do povo judeu. O templo aqui refe- 
rido foi construido por Herodes o Grande, v 2. Sua cons- 
trução começou em 19 AC. Foi destruído em 70 AD. 

Os escribas. Doutores e mestres da Lei. Alguns eram ra- 
bis. Ocupavam o tempo ensinando e copiando manuscri- 
tos da Lei. Eram membros do Sinédrio e em geral, inimi- 
gos de Jesus e de sua mensagem, v 3. 

Fariseus. Uma seita do judaismo, cujo propósito era con- 
servar as tradições judaicas, exigindo observação estrita 
e implícita dos rituais e cerimônias da Lei, v 3. 

Adultério. É a prática sexual ilícita entre uma pessoa ca- 
seda, e outra que não seja seu próprio esposo ou esposa.. 
A lei de Moisés sobre adultério, v 3; Lv 20.10-14. 

Tentando. Provando Jesus, procuraram saber a sua posi- 
ção no caso, procurando assim pretexto para o acusar, v 
6. 


Nem eu também te condeno. Literalmente “não te julgo 
no sentido de baixar uma sentença, v 10. 


RECURSOS EDUCACIONAIS 


1. Escreveu num cartaz ou no quadro-negro o seguinte grá- 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

E CONDENADA PELA LEI (Jo 8.1-6) 

1. A acusada 

2. Os acusadores 

II. O DESAFIO DE CRISTO AOS ACUSADORES 
(Jo 8.7-9) 

1. Condenados 

2. Convictos ` 


HI. A OPERAÇÃO DA GRAÇA E DA MISERICÓR- 
DIA (Jo 8.10-11) 
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fico que ilustra a situação difícil em que Jesus se achou. 
Haveria conflito nas respostas sobre a mulher encontra- 
da em adultério se Jesus mandasse: 


APEDREJÁ-LA LIBERTÁ-LA 


1. Jesus seria julgado por to- 
mar em suas próprias 
mãos a execução da Lei. 

2. Ele estaria incitando ou- 
tros a executar a Lei e ma- 
tar a mulher. 


1. Jesus seria julgado por en- 
sinar contrário aos precei- 
tos da Lei. 

2. Podia cair em descrédito 
como o Messias dos ju- 
deus. 


. Preparar uma lista das faltas e pecados que deviam set 
castigados por apedrejamento, na época da Lei, Ly 
20.27; 24.16; Nm 15.32-36; Dt 17.2-5 etc. 


OBJETIVOS 


. Mostrar com este, e outros exemplos na Bíblia, o gran- 
de amor e compaixão de Jesus pelo pecador. 

. Conscientizar a classe, da gravidade do pecado de adul- 
tério, seu terrível efeito sobre a família, e as consequê: 
cias para as pessoas envolvidas. Informar a classe sobra 
a prevalência deste pecado em nosso mundo hoje em 
dia, enfatizando os pronunciamentos de Jesus sobre 
adultério, Mt 5.27,28. 

. Aconselhar cada aluno da classe a examinar asua pró 
pria vida, a fim de ver se há algum pecado consciente $ 
tolerado na vida. Salientar que o pecado deve ser aban 
donado para que possa haver comunhão com Deus. 

. Procurar ajudar a classe, ensinando a demonstrar mais 
paciência, amor e compreensão para com os mais fi 
cos, com falhas em suas vidas. 


1. Perdão 
2. A vida transformada 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

O relato de João sobre Jesus, e a maneira compassi 
dele tratar a mulher adúltera, é uma das histórias 
significativas do ministério do Mestre. É um ensino alta 
mente instrutivo quanto às atitudes e o espírito de perd 
que devem ser manifestos ao pecador, pelos seguido: 
“imitadores” de Cristo. Sentimos desgosto e repugnând 
pelos pecados e crimes cometidos em nossa sociedade h 
dierna: a corrupção moral, econômica e social; o vício. 


crimes violentos e os pecados morais: adultério, fornica- 
ção. homossexualismo, incesto e violação. Qual é o nosso 
sentimento e a nossa reação em relação às pessoas que co- 
metem tais atos? pe 

Se estivéssemos entre aquela multidão, clamaríamos 
pela morte da mulher adúltera? E se Cristo olhasse para 
nós e dissesse: “ “Quem entre vós está sem pecado atire a 
primeira pedra”, qual seria a nossa ação ou reação? 

Esta lição não trata somente do pecado de adultério; 
ela salienta também a compaixão e a misericórdia de 
Cristo para com os pecadores. Encontramos também aqui 
uma lição valiosa sobre a necessidade constante de um 
auto-exame de consciência quanto as áreas de fraqueza 
em nossa própria vida. Não sejamos tão rápidos em con- 
denar pecados na vida de outras pessoas, a não ser que es- 
tejamos dispostos a termos nossa própria vida sondada 
por Deus; e também dispostos a nos arrependermos e 
abandonarmos nossas falhas e erros. Quem tem o hábito 
de julgar a vida dos outros, procede assim, procurando es- 
conder seus horríveis erros e falhas. 

Conservemos um espirito bondoso, amoroso e compas- 
sivo; nunca tolerando o pecado, mas sempre perdoando e 
tratando com compreensão o pecador, Gl 6.1. 


1. CONDENADA PELA LEI (Jo 8.1-6) 

1. A acusada. Depois de uma controvérsia com os fari- 
seus (cap 7), Jesus se retirou para o Monte das Oliveiras. 
Sem dúvida, queria se afastar do burburinho das multi- 
dões, e passar a noite em oração e meditação. Estavam 
chegando os dias mais difíceis da Sua vida terrestre, e Je- 
sus sentiu maior necessidade da comunhão e ajuda do 
Pai. Ao amanhecer o dia, tendo suas forças renovadas, es- 
tava disposto a descer o monte para ir a Jerusalém, en- 
frentar os desafios de um novo dia. Temos aqui uma gran- 
de lição ensinada pelo próprio Mestre, que deve ficar gra- 
vada em nosso íntimo. Trata-se da lição sobre a oração. A 
oração além de resolver problemas e conflitos, nos dá co- 
ragem para enfrentarmos as lutas, e renova nossas forças 
para perseverarmos nos caminhos e trabalhos que Deus 
para nós traçou, Is 40.29,31. 

Jesus entrou no templo para ensinar. Isto não quer di- 
zer que entrou dentro do santuário, pois somente os sacer- 
dotes do templo podiam dirigir ensinamentos naquele re- 
cinto. Jesus ensinava num dos corredores, ou talvez em 
um pórtico ou alpendre do templo. O local tinha terra 
(8.6). O termo aqui, no original é “hieron”, significando o 
edifício em si, o todo. O santuário, onde os sacerdotes sa- 
crificavam é “naós”. Jesus, sendo da tribo de Judá não 
podia entrar nesse santuário terreno, Hb 7.13,14; 8.4. Ago- 
ra ressurrecto, Jesus é nosso eterno sacerdote, não segun- 
do a ordem levítica, mas segundo a de Melquisedeque, Hb 
7.17. Neste dia, uma multidão congregou-se pára OuvilO. 

Os escribas e fariseus, que sempre estavam tramando 
algo para “pegar” Jesus, e acusá-lo de transgressor da Lei, 
estavam ali armando mais uma cilada para desacreditar 
Jesus perante os olhos da multidão. Durante as horas da 
noite, ou pela madrugada, uma mulher tinha sido encon- 
trada em flagrante adultério, e agora os escribas e fariseus 
iam levá-lo à presença deste novo Mestre em Israel, para 
ver qual o seu veredito naquele caso. 

Enquanto Jesus ensinava, surgiu repentinamente uma 
turba, tendo à frente os escribas e fariseus, e no meio, a 
pobre mulhar pecadora. Como era costume na época, em 
casos como este, a turbamulta proferia gritos estridentes 
para chamar a atenção de todos. Pararam diante de Je- 
sus. Colocaram a mulher à frente de todos, e perguntaram 
astuciosamente: “Mestre, esta mulher adúltera foi apa- 


nhada no flagrante do ato, e de acordo com a lei de Moi- 
sés, deve ser apedrejada. O que dizes tu?” Sem dúvida, 
ninguém num caso desse pode defender um pecado tão 
grave. A mulher era pecadora. Não se podia negar isto. 
Fora apanhada em flagrante! Adultério é um pecado 
terrível e sério, condenado sem apelação, pela Lei. 

No Sermão do Monte (Mt 5.27,28) Jesus claramente 
mostrou que até quem olhar para uma mulher para cobi- 
çá-la, já em seu coração cometeu adultério com ela. A lei 
divina sobre este pecado é bem documentada nas Escritu- 
ras. Casamento é uma união não apenas física, mas espi- 
ritual, por isso o adultério é mais sério do que se pensa. O 
casamento dura a vida toda do casal, Gn 2.24; Mc 10.9; 
Rm 7.2,3; 1Co 7.10,11. Adultério não é somente um peca- 
do do corpo, mas afeta a pessoa toda: corpo, mente, von- 
tade, emoções e o espírito. Por esta razão, é que os peca- 
dos morais tem um efeito tão devastador sobre as pessoas 


- meles envolvidas. O adultério, automaticamente afeta de 


maneira desastrosa outros membros da família. 

A pessoa adúltera, peca não somente contra si mesma, 
e contra Deus e sua Lei, mas também contra seu cônjuge, 
quebrando os votos do casamento. Adultério ameaça a 
instituição social do casamento, enfraquece toda estrutu- 
ra do lar, ataca o bem-estar dos filhos e destrói a reputa- 
ção da família toda. O preço pago é muito alto, acompa- 
nhado sempre de perdas irreparáveis. 

2. Os acusadores. Os homens que acusaram a pobre 
mulher não o fizeram com motivos puros. Eles não esta- 
vam muito chocados com o pecado dela, pois nessa época, 
a história dos judeus nos declara que o clima moral era 
instável, piorando cada vez mais. O que eles queriam pri- 
meiramente era condenar o Senhor Jesus. O caso deles era 
tão somente confundir e desacreditar a Jesus. Queriam 
deixá-lo em tal posição, que a sua resposta, seja qual fos- 
se, viria afetar e talvez destruir completamente sua in- 
fluência e credibilidade junto ao povo. Se Ele respondes- 
se: “Apedrejai-a”, eles podiam acusá-lO de arrogar a Si a 
autoridade da lei e a sua execução, sem autorização. 
Também podiam denunciá-lO como incitador de homici- 
dio. Por outro lado, se Ele dissesse “Libertai-a”, o siné- 
drio podia acusá-lO de transgredir a Lei de Moisés, e pro- 
clamá-lO como falso Messias. 

Os escribas e fariseus eram totalmente hipócritas. 
Aprovavam com toda ênfase a lei contrária ao adultério, 
mas nas suas próprias vidas não observavam essa lei. Com 
falsa piedade, estavam ali, como campeães da moralida- 
de, tanto da vida pública, como da vida privada, quando 
na realidade eram corruptos e imorais, como as conse- 
quências mais adiante revelaram. Chamaram Jesus de 
“Mestre”, denotando respeito, mas em seus corações O 
odiavam; continuamente tramando conspiração para des- 
truí-lO. Além disso, não interpretaram corretamente a lei, 
ao dizerem que Moisés mandou apedrejar a mulher. De 
acordo com Lv 20.10 e Dt 22.22, em caso de adultério, am- 
bas as pessoas envolvidas deviam morrer. Se estavam tão 
dispostos a obedecer até as coisas mínimas da Lei, por que 
não trouxeram também para julgamento o homem culpa- 
do? Seu interesse principal, sem dúvida, não era o fiel 
cumprimento da lei, mas o desejo de apanhar Jesus em al- 
guma falha, ou contradição quanto à Lei de Moisés. E 
ainda mais: estavam usando de preconceito contra a mu- 
lher e minimizando-a. 

É interessante notar aqui a diferença entre os concei- 
tos do mundo e os ensinos da Bíblia, no tocante à morali- 
dade. 

Muitos sistemas morais da atualidade condenam mais 
prontamente um desvio ou falha moral da mulher, do que 
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do homem. Mas, a Bíblia não faz distinção. Tanto o Anti- 
go como o Novo Testamento mostram o julgamento igual, 
em casos morais. - 

Jesus os ouviu em silêncio. Ele conhecia seus pensa- 
mentos íntimos, e compreendia os motivos que impeliam 
suas ações. Logo a seguir o Senhor Jesus lhes deu uma res- 
posta contundente, mas sem palavras. Silenciosamente, 
ele inclinou-se a começar a escrever com seu dedo na ter- 
ra. 


II. O DESAFIO DE CRISTO AOS ACUSADORES 
(Jo 8.7-9) 

1. Condenados. Jesus continou escrevendo no chão 
enquanto os escribas e fariseus insistiam com Ele para ob- 
ter resposta do que haviam perguntado. Ninguém sabe o 
que Jesus escreveu na terra. Quem sabe, alguns preceitos 
da Lei, ou talvez os pecados de cada acusador. É possíyel 
que tivesse escrito as palavras que Ele proferiu como res- 
posta aos seus indagadores. Finalmente ficou em pé, en- 
carou a multidão e disse-lhe: “Aquele que dentre vós está 
sem pecado, seja o primeiro que atire pedra contra ela”, 
ou traduzindo mais literalmente do original, “Aquele que 
conhece a si mesmo e sabe que está totalmente livre de 
pecado (sem qualquer contaminação do pecado), pode 
julgar esta mulher e matá-la”. Tendo falado isto, Jesus se 
inclinou novamente, continuou escrevendo no chão. 

Nas suas palavras, Jesus não estava insinuando que 
todos na multidão eram culpados de adultério. Tampouco 
queria dizer que somente pessoas perfeitas podem julgar 
ou disciplinar outras. Se fosse assim, teríamos de fechar 
todos os tribunais, e soltar todos os presidiários, porque 
não há juízes, policiais, ou autoridades jurídicas que se- 
jam totalmente perfeitas. Jesus aqui, quer mostrar que há 
um tribunal para a alma, mas exigente, e ao mesmo tem- 
po mais sensível e misericordioso do que qualquer tribu- 
nal humano. Cristo tirou o caso do domínio judiciário, 
transportando-o para o domínio moral e espiritual, com- 
pare Mt 7.1-5 e Rm 14.4. Jesus não disse que a mulher não 
tinha pecado, ou que o seu pecado era de pouca gravida- 
de. Ele, puro, santo e sem mácula, não tolera pecado. 
Mas, pelas suas palavras, Ele condenou os acusadores por 
terem vidas impuras e motivos hipócritas. Os olhos de 
Deus examinam tudo em nossa vida. Na aparência exte- 
rior alguém pode passar por justo e reto perante os ho- 
mens; mas Deus não vê como os homens! Ele sonda e exa- 
«mina o que se passa no coração do homem, 1Sm 16.7. Ne- 
nhum pensamento ou motivo escapa sem ser por Ele es- 
crutado. 

2. Convictos. No silêncio que seguiu à declaração de 
Jesus, não sabemos se os acusadores olharam um para o 
outro, esperando alguém atirar a primeira pedra. Uma 
coisa sabemos: cada um examinou-se introspectivamente. 
Um exame da própria alma e da vida. E, a consciência de 
cada um o condenou, reconhecendo a sua própria impure- 
za. Os mais velhos, que eram mais maduros e mais cons- 
cientes das fraquezas humanas, se retiraram primeiro. 
Foram logo seguidos pelos jovens. Por fim se retiraram to- 
dos, ficando somente a mulher e Jesus. Os escribas e fari- 
seus vieram ouvir Jesus condenar a mulher pecadora, mas 
ao invés disto, ouviram a voz de Deus falando aos seus co- 
rações, conscientizando-os dos seus pecados. Todos senti- 
ram-se convictos e condenados. O espírito da Lei é maior 
e mais forte do que a letra da Lei! Há uma grande lição 
para nós no poder da consciência. Embora esta “voz” in- 
terior não nos salve, nem nos guie para o céu, ela é um 
meio pelo qual Deus nos repreende, adverte e convence do 
erro. A consciência deve ser orientada e iluminada pela 
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Palavra de Deus, e mantida pura pela purificação do san- 
gue de Cristo, 1Tm 3.9; Hb 9.14; 10.22. Cada crente deve 
cuidar de conservar uma boa consciência, diante de Deus 
e de si mesmo, 1Tm 1.19. 


HI. A OPERAÇÃO DA GRAÇA E DA MISERICOR- 
DIA (Jo 8.10-12) 

1. O perdão. Quando Jesus terminou de escrever, le- 
vantou-se e se viu sozinho com a mulher. Os acusadores 
tinham ido embora. A pobre pecadora; humilhada, arre- 
pendida, estava agora face a face com o Salvador compas- 
sivo. Ele perguntou-lhe: Mulher, onde estão aqueles teus 
acusadores? Ninguém te condenou? Ela respondeu: Nin- 
guém, Senhor. A resposta da mulher, chamando Jesus 
“Senhor”, indica que a fé em Jesus Cristo, a luz do mun- 
do, tinha penetrado em seu coração. Que amor e bondade! 
Que compaixão e misericórdia! Este homen só podia ser 
Deus, e assim ela O reconheceu, chamando-O de “Se- 
nhor”, 1Co 12.3. Quantos milhares, sim, milhões de pes- 
soas, perdoadas, libertas, aceitas no Amado, louvam o Se- 
nhor Jesus Cristo pelo seu grande amor perdoador. 

2. A vida transformada. O verdadeiro arrependimen- 
to consiste não somente em confessar o pecado mas tam- 
bém deixá-lo. Nas suas últimas palavras dirigidas à mu- 
lher, Jesus disse: “Nem eu te condeno; vai-te e não peques 
mais”. Temos aqui a condenação do pecado, mas não do 
pecador. Os fariseus não podiam condenar a mulher, e Je- 
sus não o faria. O Senhor sabia o que se passava no cora- 
ção dela. Ele viu o verdadeiro arrependimento e a per- 
doou. Foi liberta da condenação da Lei, das acusações dos 
homens, e do poder do pecado, Rm 8.1. Jesus não disse; - 
Vai; você não cometeu um grande pecado. Sua falta foi 
pouca coisa. Nem falou: - Vai; você falhou; falhar é hu- 
mano. Não! Ele fez uma admoestação solene e cla! 
“Vai-te, e não peques mais”. Uma vida santa é a evidên- 
cia de pecados perdoados e deixados. 

Jesus, a luz do mundo, penetra nas trevas dos nossos 
corações, expulsando toda escuridão, e nos dando luz pars 
o nosso caminho, e o brilho do santo gozo em nosso ser. 
Todo e qualquer homem natural, seja ele o mais correto € 
moral, ou o mais corrupto e pecaminoso, anda em trevas 
até encontrar a Luz da Vida: Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Que transformação Cristo traz às nossas vidas! Que con- 
traste entre a velha e a nova vida! Antes: pecado, tristeza, 
imundícia e trevas. Depois: justiça, gozo, pureza e luz. 
“Que mudança em mim fez o meu bom Jesus, vindo 
ao meu coração”, 2Co 5.17; Ef 4.22-24. 


ENSINAMENTOS PRÁTIC 


Amemos o pecador, e aborreçamos o pecado. 
muito fácil em nosso trato com o pecador, deixar tri 
parecer a repugnância que sentimos pela pecaminosida: 
da sua vida. Cristo com sua grande compaixão, sentiu 
fundo amor no seu intimo pelo estado perdido dos hom: 
como “Ovelhas desgarradas e errantes”. Ele os chama! 
“ovelhas que não têm pastor” (Mt 9.36). Não é fácil en: 
rar o perdido pecador com amor e compaixão, mas Cri 
nos deu o exemplo a seguir. Ele nos concede poder e 
para seguirmos seu exemplo. Consideremos o amor, mi 
ricórdia e a paciência que Deus tem mostrado para co: 
co. “Ele não nos tratou segundo os nossos pecados”, 
103.10; Lm 3.22. 

A natureza do verdadeiro arrependimento exige 
abandono total e imediato do pecado. Jesus requer 
separação do pecado, porque sua salvação é eficaz e 


pleta, Hb 7.25. Porém, se alguém cair novamente no peca- 
do, deverá proceder segundo os ensinos de 1 Jo 2.1,2. Não 
devemos jamais continuar no pecado (Rm 6.1,2), mas 
vencê-lo através do poder do sangue purificador de Jesus, 
operando em nós, Rm 8.37; 1Jo 4.4. 


QUESTIONÁRIO 


1. Citar, na lição de hoje, quatro atitudes da parte dos es- 
cribas e fariseus, revelando a hipocrisia deles. 


2. A mulher tinha cometido um grave pecado. Por que Je- 
sus não a condencu? 


3. É correto deixar que somente a nossa consciência nos 
guie em assuntos de fé e conduta? 


4. Quais são os sinais do verdadeiro arrependimento? 
5. Qual é a obra do Espírito Santo na conversão do peca- 
dor? 


6. Como devemos encarar o pecador e o seu pecado, ao 
mesmo tempo? 


ANOTAÇÕES 


Leitura bíblica em classe: Jo 9.1-17 

Texto áureo: “Respondeu ele pois, e disse: Se é pecador, 
não sei; uma coisa sei, e é que, havendo eu sido cego, ago- 
ra vejo”, Jo 9.25. 

Verdade prática: Cristo, que abriu os olhos do cego para 
que ele visse a luz, pode iluminar a nossa mente para ver- 
mos e entendermos as coisas de Deus. 

Texto bíblico para o estudo da lição: Jo 9.1-25 

Data: 29 AD 

Lugar: Jerusalém 


GLOSSÁRIO 


Rabi. Vede o glossário da lição 1, v 2. 

Tanque de Siloé. “Siloé” significa “enviado”. Esse tan- 
que fica em Jerusalém, perto da torre do mesmo nome, 
Lc 13.4. O reservatório todo, media 18 por 6 metros, ten- 
do 6 metros de profundidade. Estava ligado por um 
aqueduto do Vale de Cedrom. É muito provável que te- 
nha sido construído por Ezequias, 2Rs 20.20; Is 22.9,11. 

Discípulo. Que está sob disciplina ou instrução, vv 27,28. 
Tem aplicação variada no Novo Testamento: Os 12 
apóstolos, os 70 enviados, os 500 por ocasião da ressur- 
reição, os 120 no cenáculo etc. Aqui, refere-se aos apósto- 


los e seguidores mais chegados, Jo 3.22; 4.2,27,33. 


RECURSOS EDUCACIONAIS 


1. Prepare uma lista das desvantagens e prejuízos causa- 
dos pela cegueira, tais como: andar, trabalhar, contem- 
plar a beleza ao nosso redor, perigos etc. Em aula, peça. 
à classe que cada um participe nessa hora e assim ana- 
lisem a situação do pobre cego. 

. No quadro de giz, em duas colunas, compare a cegueira 
física e a espiritual. 

. Compare a pasta de figos que Isaias usou na cura de 
Ezequias (2Rs 20.7) e o barro que Jesus usou, Jo 9.6.) 


OBJETIVOS 


. Incentivar a evangelização do mundo, que jaz na ce- 
gueira espiritual, por isso vive e pratica as obras das 
trevas. 

. Enfatizar a importância da obediência à palavra do Se- 
nhor em seus mínimos detalhes, para o recebimento da 
cura divina e demais bênçãos do Senhor. 

. Analisar a importância de cada crente tornar-se uma 
testemunha de Jesus. 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

I. A PREPARAÇÃO PARA O SINAL (Jo 9.1-5) 
1. O doloroso quadro 

2. A pergunta dos curiosos 

3. A resposta autoritária 

4. A declaração solene 


II. A OPERAÇÃO DO SINAL (Jo 9.6,7) 
1. Uma ajuda à fé 
2. Um teste de fé 

a. Sua obediência 

b. Sua fé 

c. Sua perseverança 


II. O RESULTADO FINAL (Jo 8.11) 
1. A admiração 

2. O interrogatório 

3. A perseguição 


IV. A CONSEQUÊNCIA DO SINAL 
1. Tornou-se um seguidor 

2. Tornou-se uma testemunha 

3. Torbou-se um proclamador 
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EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

Entre o final do capítulo 8 (a saída de Jesus do templo) 
e os acontecimentos do capítulo 9, Jesus deve ter estadi 
no interior de Israel por uns dois ou três meses. Nesse in: 
tervalo, alguns autores de Harmonia dos Evangelhos inse 
rem todos os acontecimentos de Le 10.17 a 13.17. João] 
caps 7 e 8 relatam o que aconteceu durante a Festa dos 
Tabernáculos, que ocorria em setembro. João, capítulos 4 
e 10 relatam a festa da Dedicação (Jo 10.22). Esta festa re; 
monta ao tempo dos irmãos Macabeus, durante o períodd 
interbíblico. Naquela época (em 167 AC), Judas Maca; 
beus purificou o templo que fora profanado por Antiocs 
Epifanes, sendo este ato denominado Festa da Dedicação, 
Jo 10.22. 

Chegamos agora ao sexto “sinal” dos que João trata nã 
seu Evangelho, mostrando que Jesus é o Filho de Deus, 4 
cura do cego de nascença. À interpretação do sinal é de 
clarada pelo Senhor: “Eu sou a luz do mundo”. Aquek 
que abriu os olhos físicos de um homem, pode também 
abrir os olhos dos cegos espirituais. O mesmo Cristo qui 
abriu os olhos deste homem para que contemplasse a luz 
logo depois lhe concedeu visão espiritual para ver a “Lu 
do Mundo”, vv 35-38. 


I. A PREPARAÇÃO PARA O SINAL (Jo 9.1-5) 

1. O doloroso quadro. “E, passando Jesus, viu um ho- 
mem cego de nascença”. Obviamente, era um bem conhe- 
cido cego e mendigo. Era cego de nascença, v 8. Permane- 
cia ali, parecendo mais um símbolo da nação à qual Jesus 
ministrava, e da raça humana em geral. À cegueira física 
leva-nos a pensar nas outras formas de cegueira que há no 
mundo: a vaidade, que esconde defeitos e fraquezas radi- 
cais; o orgulho, que cega o pecador quanto às suás pró- 
prias transgressões; a cegueira espiritual temporária, re- 
sultante de enormes pecados, é um dos sintomas de grave 
e grosseira transgressão, como o que aconteceu com Davi, 
2Sm 12.1-13, O preconceito é outra forma de cegueira es- 
piritual. 

2. A pergunta dos curiosos. “E os seus discípulos lhe 
perguntaram dizendo: Rabi, quem pecou, este ou seus 
pais, para que nascesse cego?” Os discípulos, vendo um 
caso tão digno de dó, imediatamente começaram a pensar 
o que poderia ter causado tamanha desgraça, e, sabendo 
que há uma relação nas Escrituras, entre o pecado e a ca- 
lamidade, chegaram à conclusão apressada de que a afli- 
ção deste homen fora causada por algum pecado específi- 
co cometido por ele ou seus pais. Sim, há vínculo entre a 
prática do mal e o sofrimento. Também é verdade que os 
filhos muitas vezes sofrem por causa do pecado dos pais. 
Porém, nem sempre doenças e calamidades são conse- 
quências imediatas dalgum pecado específico. 

Grandes pecadores passam pela vida com um mínimo 
de sofrimento, enquanto grandes santos sofrem muito. Jó 
sofreu a perda dos filhos, das propriedades e da sua pró- 
pria saúde - no entanto, segundo o testemunho do próprio 
Deus com respeito a ele, era um homem íntegro e de con- 
duta ilibada. A sua experiência nos deixa entender que o 
sofrimento nem sempre é resultado do pecado. Deus pode 
permitir adversidades: 1) Para nos refinar; 2) Para testar 
a fé; e 3) Para nos ensinar alguma das mais profundas li- 
ções da vida. As mais preciosas lições que de fato perdu- 
ram, têm sido aprendidas no sofrimento. 

Note que os discípulos cometeram dois erros: 1) O erro 
intelectual de atribuir este caso de sofrimento a algum pe- 
cado específico. 2) O erro prático de levantar debate teoló- 
gico, ao invés de se compadecerem do homem. Às vezes o 
que precisamos fazer é calar a boca e ajudar. 

3. A resposta autoritária, “Jesus respondeu: Nem ele 
pecou nem seus pais; mas foi assim para que se manifeste 
nele as obras de Deus”. A cegueira deste homem não era 
resultado de algum pecado específico. Basta aos discipu- 
los saberem que a aflição do cego serviria de oportunidade 
para manifestação da operação divina na sua vida. Eles 
não tinham nada que indagar por que Deus permitiu tan- 
to sofrimento. Mais importante seria testemunharem o 
poder de Deus, mudando o mal em bem. 

Os sofredores não devem ser motivo de debate teológi- 
co, Devem ser considerados merecedores da benevolência 
cristã, se é que somos discípulos de Jesus. 

4.A declaração solene, “Convém que eu faça as 
obras daquele que me enviou, enquanto é dia; a noite 
vem, quando ninguém pode trabalhar.” Aqui, o “dia” é a 
parte da vida do homem em que ele pode trabalhar para 
Deus e para si. A “noite” refere-se à morte, que põe termo 
à obra do homem na terra. Devemos fazer o bem, sempre 
que surgir a oportunidade; porque após a morte, o salvo 
não verá labor. Embora Cristo, além da cruz e da sepultu- 
ra, tivesse toda uma eternidade para derramar bênção 
sobre o mundo, todavia ele tinha seus dias contados para 
o trabalho específico que estava realizando na terra. Nós, 
trabalhando sob as limitações desta vida mortal, devemos 


reconhecer que a brevidade da nossa vida é mais um moti- 
vo para o serviço dedicado e contínuo, a Deus e ao próxi- 
mo. 


“Enquanto estou no mundo, sou a luz do mundo.” O 
ministério de Cristo no mundo chegaria ao fim. Ele procu- 
rava, portanto, em todas as oportunidades, brilhar visi- 
velmente entre os homens, deixando-os ver a Deus de for- 
ma bem nítida. 


II. A OPERAÇÃO DO SINAL (Jo 9.6,7) 

1. Uma ajuda à fé. O cego, com a desenvolvida capa- 
cidade de ouvir, própria dos cegos, deve ter ouvido com 
atenção esta conversação acerca da sua pessoa, de tal 
modo que a fé nasceu em seu coração. E o Senhor logo for- 
taleceu esta fé inicial: “Tendo dito isto, cuspiu na terra, e 
com a saliva fez lodo, e untou com o lodo os olhos do ce- 
go.” Certamente o barro assim umedecido não foi aplica- 
do como remédio para curar um cego de nascença. Então, 
porque foi aplicado? O ser humano tem corpo e alma, e o 
Senhor, para operar na alma, às vezes lança mão de meios 
que operam através dos sentidos físicos, Cf Is 38.21; Mc 
7.33. Pela mesma razão é que ungimos com óleo os doen- 
tes, quando por eles oramos (Tg 5.14), ou lhes impomos as 
mãos. O Senhor, ao ordenar o batismo e a Santa Ceia, faz 
uso dos meios materiais para aprofundar os fatos espiri- 
tuais. Os meios externos, nenhum poder têm em si mes- 
mos. São quais escadas para nos ajudar a ter fé e alcançar 
o Cristo vivo. 

2. Um teste da fé. “E disse-lhe: Vai, lava-te no tanque 
de Siloé (que significa o Enviado). O milagre não ficou 
completo naquele mesmo instante. O paciente precisava 
ir lavar-se no tanque de Siloé. João nos informa o significa 
do nome “Siloé”, por ver em Jesus o Enviado de Deus, a 
quem devemos recorrer em todas as necessidades. Jesus 
ordenou isso ao homem, para testar: 

a. Sua obediência. O cego ouvira a voz de Jesus, e sen- 
tira o seu toque; mas a luz não surgiu em seus olhos até 
que obedecesse aos Seus mandamentos. 

b. Sua fé. O cego certamente conhecia esse tanque 
desde o tempo de menino, mas isso nunca lhe trouxe cura 
para sua vista, Agora teria que tão somente confiar na pa- 
lavra do Mestre, Siloé é agora o tanque do enviado de 
Deus. Também os que conheciam Jesus desde o tempo de 
sua infância não queriam crer que ele era o Enviado de 
Deus: “Todavia, bem sabemos donde este é”, Jo 7.27; 
“Não é este o filho do carpinteiro”, Mt 13.55; “Como pois 
diz ele; Desci do céu?”, Jo 6.42. Os judeus O conheciam 
deste menino, mas não divisavam a divindade que se es- 
condera sob a forma tranqúila e meiga de um jovem. Des- 
ta mesma maneira, seus pais desprezavam as águas de Si- 
loé “que correm mansamente” (Is 8.6), porque não havia 
barulho e inundações para impressioná-los. 

c. Sua perseverança. Imagine o homem; os olhos co- 
bertos de barro mole, tateando pelo caminho em meio à 
zombaria do poviléu, caminhando para o tanque. Foi um 
teste de perseverança. Lendo os vv 24-33, percebemos 
quão firmemente ele tomou posição diante dos fariseus 
que queriam intimidá-lo. 

3. O galardão da fé. Bem diferente de Naamã (2Rs 
5.11-13), este homem não desprezou os meios simples de- 
terminados por Jesus. Obedeceu logo e sem hesitar. Ele 
“foi pois, e lavou-se, e voltou vendo.” É um exemplo de 
uma das curas que Jesus operou à distância. 


III. O RESULTADO DO SINAL (Jo 9.8-11) 
1. Admiração. “Então os vizinhos e aqueles que dan- 
tes tinham visto que era cego, diziam; Não é este aquele 
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que estava sentado e mendigava? Uns diziam: é este. E 
outros: parece-se com ele. Ele dizia: sou eu”, O verdadeiro 
convertido sempre despertará a admiração e a.guriosidade 
dos que antes o conheciam. Se a tua fé em Cristo não te 
transformou a ponto de todos notarem a mudança que 
houve em ti, então ainda te falta muita coisa... para seres 
discípulos de Jesus. 

2.0 interrogatório. “Diziam-lhe pois: Como se te 
abriram os olhos? Ele respondeu, e disse: O homem cha- 
mado Jesus, fez lodo, e untou-me os olhos e disse-me: Vai 
ao tanque de Siloé, e lava-te. Então fui, e lavei-me, e vi.” 
Note quão direita e singela foi a resposta. Passou por uma 
experiência real e definida. Falou do que experimentou. 
Nada como a experiência vivida. Muitas coisas o cego não 
sabia - fatos da teologia, astronomia, história e de outras 
ciências, e, por enquanto, pouca coisa acerca de Jesus. 
Mesmo assim, face aos religiosos que queriam intimidá- 
lo, soube testificar: “Uma coisa sei, e é que, havendo ĉu 
sido cego, agora vejo”. 

3. A perseguição. Disseram os fariseus: “Dá glória a 
Deus”; nós sabemos que esse homem é pecador”. O co- 
nhecimento deles era ignorância; a luz deles era escuri- 
dão. Jactavam-se de possuirem iluminação espiritual, 
quando na realidade eram espiritualmente cegos. A pri- 
meira parte do capítulo narra como foram abertos os olhos 
de quem eles bem sabiam que fôra cego. A parte final 
mostra como mais e mais a cegueira espiritual tomou con- 
ta daqueles que pensavam que possuíam discernimento, 
vv 39-41. Os cegos não podem ver, e às vezes os que têm 
olhos não querem olhar. 

O homem foi excluído da sinagoga. Foi rejeitado pelos 
judeus, mas recebido por Cristo. 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


A compaixão e a especulação. Jesus mostrou que a 
remoção do sofrimento é mais importante do que a discus- 
são da sua origem. O mal existe no mundo, resultando isto 
num problema teológico. A presença do mal, do pecado e 
do sofrimento no mundo, nos conclamam a maior dedica- 
ção. Seja qual for a origem desses males, isso deve desper- 
tar em nós o melhor que possamos fazer pelo sofredor — 
simpatia, alívio, dedicação, ternura, compaixão, perdão. 
Uns poucos momentos de genuína compaixão e ajuda, va- 
lem mais do que um dia de debate filosófico acerca do 
mistério do sofrimento. Um testemunho pessoal do poder 
de Deus para perdoar o pecado e sanar os seus males, vale 
muito mais do que qualquer debate acerca da origem e da 
natureza do pecado. 

Nas limitações humanas está a nossa oportunida- 
de. “Convém que eu faça as obras daquele que me en- 
viou”, Esta deve ser a nossa atitude quando surge alguém 
que precisa da nossa ajuda. Fazemos a obra de Deus 
quando, com a Sua ajuda, evangelizamos os pobres, pro- 
clamamos a liberdade aos cativos, a restauração da vista 
aos cegos, e colocamos em liberdade os oprimidos, Le 
4.18. 

Ajudando os que estão em situação difícil, poderemos 
levá-los a ter um encontro com Deus. Mesmo não conse- 
guindo tal resultado, fiquemos certos de que é a melhor 
maneira de fazê-los pensar em Deus, porque foi este o mé- 
todo que Cristo usou. Ele, sem dar explicações detalhadas 
de sua obra de misericórdia, deixava que elas falassem por 
si mesmas, de modo que o povo glorificava a Deus, após 
testemunhar o que Deus fazia. Boa pergunta para exami- 
narmos a nós mesmos em qualquer situação seria: Estou 
deste modo realizando as obras de Deus? 
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“Remindo o tempo”, Ef 5.16. “A noite vem, quando 
ninguém pode trabalhar”. Famoso moralista inglês man- 
dou gravar no mostrador de seu relógio de pulso, as pala- 
vras: “A noite vem”, a fim de que, cada vez que olhasse 
para ver as horas, se lembrasse de como eram limitadas as 
horas de sua vida, Uma vez que a morte pode encerrar de 
modo súbito as nossas atividades, importa, enquanto vi- 
vos, fazer tudo que pudemos de real valor. “Tudo quanto 
te vier à mão para fazer, faze-o conforme as tuas forças, 
porque na sepultura, para onde tu vais, não há obra, nem 
indústria, nem ciência, nem sabedoria alguma”, Ec 9.10. 
Quando amigos do piedoso missionário João G. Paton, 
das Novas Hébridas, insistiam com ele para que dimi- 
nuisse o ritmo dos seus extenuantes trabalhos, este res- 
pondeu: “Vocês dizem que trabalho demais, mas não me 
resta muita vida para servir a Jesus. Gostaria de conse- 
guir forças para fazer em cada dia, três vezes mais para a 
Sua obra, mediante a fé na Sua promessa para as forças 
necessárias: “E eis que eu estou convosco todos os dias, 
até à consumação dos séculos”, 


Uma boa oração para nós é a seguinte: Ô Deus, dá-me 
um trabalho teu para eu fazer até o fim da minha vida, e 
dá-me vida e forças bastantes para terminar esse traba- 
lho. 


Conhecimento através da obediência. O cego foi cu- 
rado mediante a fé em Cristo, e tal fé foi demonstrada 
pela sua obediência. Sabia pouco acerca de Cristo, e qua- 
se nada acerca de religião. Ele ouviu as palavras de Cristo 
e agiu segundo a sua ordem. Assim fazendo ele recebeu 
mais. Note quão rápida e sistematicamente cresceu 0 seu 
conhecimento de Cristo: “O homem chamado Jesus”, v 
11; “é profeta”, v 17; é de Deus, v 33; é o Filho de Deus, vv 
35-38. 

Este incidente contém uma mensagem para todos os 
que tateiam nas trevas, cercados por problemas teológicos 
e dúvidas religiosas. Existem tantas coisas que não sabe- 
mos, mas o segredo é aceitarmos e seguirmos o que sabe- 
mos e entendemos da parte de Deus. Assim receberemos 
mais luz. Não receberemos mais luz se deixarmos de an- 
dar na luz que já temos. 

A certeza da experiência. Temos aqui um exemplo 
de quem passou por uma experiência. Primeiro, quando 
os vizinhos levantaram perguntas quanto À sua identida- 
de, o cego curado respondeu: “sou eu”. Sabia muito bem. 
a condição anterior em que vivera tanto tempo, como cego: 
incurável. Segundo, tinha plena certeza da mudança que 
ocorrera em sua vida: “havendo eu sido cego, agora vejo”. 
Terceiro, tinha certeza de que quem operava o milagre 
fora de Deus: “Desde o princípio do mundo nunca se ou- 
viu que alguém abrisse os olhos a um cego de nascença”. 
Quarto, as certezas deste homem pode também ser as nos- 
sas certezas. 

Justino Mártir, o filósofo cristão do Século II, foi lan: 
cado no cárcere pelo destemido testemunho da sua fé e: 
Cristo. Quando um ministro do imperador perguntou-lh: 
ironizando: “Tu imaginas que após ter sido decepada 
tua cabeça, irás diretamente ao céu?” Justino replico 
“Eu imagino isso? Eu o sei!” Todos os que recebem a ex: 
periência do poder transformador de Cristo podem diz 
“Eu sei em quem tenho crido”. 


QUESTIONÁRIO 


1. Quais os dois erros cometidos pelos discípulos na pe 
gunta que fizeram sobre o cego? 
2. Que importância há em saber a origem do sofriment: 


3. Como Jesus explicou a cegueira daquele homem? a interpretação da palavra Siloé? 


4. Havia alguma virtude no barro com que o cego foi un- 8. Os vizinhos notaram alguma mudança no cego que 
tado? fora curado? 

5. Depois de Jesus ter feito a sua parte, qual for q parte 9. Por que os fariseus não puderam continuar a discutir 
do cego? com o cego, depois da sua cura? 

6.0 que significa Siloé? 10. Quais as lições espirituais que podemos tirar desta li- 

7. Por que João, no seu Evangelho, teve o cuidado de dar ção? 


* ANOTAÇÕES 
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Lição 10 7 de marco de 1982 


JESUS, O BOM PASTOR | 


Leitura bíblica em classe: Jo 10.1-18 o tipo do inimigo dos crentes, 

Texto áureo: “Eu sou o bom Pastor; o bom Pastor dá a Aprisco. Curral, redil onde se recohlem as ovelhas, Jr 
sua vida pelas ovelhas”, Jo 10.11. ” 29A; 

Verdade prática: Os que são ovelhas de Cristo obedecem 

a sua voz. RECURSOS EDUCACIONAIS 


Texto bíblico para o estudo da lição: Jo 10.1-21 
Data: 29 AD . Desenhar no quadro-negro um curral de ovelhas com 


Lugar: Jerusalém uma única porta, para ilustrar Jo 10.1. 
Explicar que Jesus - O Bom Pastor, entra pela porta; 


GLOSSÁRIO mas o ladrão pula a cerca ou muro. 


Tlustrar a relação entre o pastor de ovelhas e seu reba- 
Pastor. Homem que apascenta ovelhas. Isso inclui pro- nho. Fazer aplicação disso ao rebanho de Cristo 
teção, direção, cuidado, alimentação etc. Abraão, Isa- 3. Fazer uma lista de itens sobre a ovelha: delicada, pre- 
que e Jacó foram pastores (Gn 47.3). O Senhor é o pastor ciosa de pastor; deve ser guiada, alimentada, protegida 
do seu povo, Sl 23.1. Jesus é o nosso Sumo Pastor, IPe etc. 
5.4. . Explicar que a ovelha, por instinto, conhece a voz do 


Ovelha. Animal mamífero, produzindo leite, pele, carne e Ta re ratin AiR ni dadas 
1. Havia grande criação de ovelhas nos tempos bíblicos. ar duas co i «negro com de 
Era um des animais de grande utilidade em Israel Di títulos: PASTOR - MERCENÁRIO, e embaixo de cada 


32,14; IRs 4.23. Era animal limpo para holocausto, Ex coluna, escrever as características de cada um. 


20.24, A ovelha é tipo do crente: mansa e submissa, Is 
53., OBJETIVOS 


Porteiro. Encarregado de guardar o curral das ovelhas, v 


P 


a 


e 


3. . Mostrar a diferença entre um rebanho com e sem pas- 
Mercenário. Pessoa que trabalha sem outro interesse a tor. 

não ser o salário; interesseiro; oportunista. Que exerce função 2, Enfatizar a verdade bíblica que a ovelha deve identifi- 
com o único interesse no dinheiro a receber. car-se com o rebanho e com o pastor. 

Lobo, Mamifero carnívoro; o mais feroz da família dos Explique como Jesus, o Bom Pastor, concede vida 
canídeos. Ataca e mata ovelhas dos rebanhos, Lc 10.3. E abundante às suas ovelhas. 


o nm 


b. As ovelhas são conhecidas pelo Pastor 
c. As ovelhas seguem o Pastor 
3. Ele dá a vida pelas ovelhas 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO š 
L. A PORTA DO APRISCO DAS OVELHAS G 
AIAD ministério EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 
a. À ilustração 
à INTRODUÇÃO 
b. À interpretação Nesta altura do ministério de Jesus, o antagonismo 
2. A porta da salvação dos judeus, principalmente dos fariseus, chegara ao extre- 
ARA segurança mo. Os fariseus reivindicavam liderança espiritual entre 
b. A liberdade os judeus. Eles se diziam os pastores do rebanho de Israel 
c. O sustento Cristo, para eles não passava de um intruso e impostor. 
11. CRISTO, O PASTOR DAS OVELHAS Por não ser reconhecido pela cúpula do Judaísmo, Jesus 


não era aceito pela liderança religiosa da época. Foi em 
meio à tal disputa sobre o verdadeiro pastor das ovelhas 
de Israel, que Jesus proferiu a mensagem da nossa lição de 


1. Ele conduz suas ovelhas 
a. Ele conduz pelo exemplo 
b. Ele conduz indo adiante 


c. Ele conduz sem obrigar hoje. a a 
2. Fle conhece suas ovelhas A cura do cego da lição anterior, serve de antecedente 


a. As ovelhas conhecem o Pastor ao discurso de Jesus tratado aqui. Os líderes religiosos já 
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tinham determinado que qualquer pessoa que confessasse 
Jesus como o Messias fosse excluído e expulso da sinago- 
ga, 9.22. Quando o cego persistiu na sua lealdade a Jesus, 
“o expulsaram”, 9.34. Existiam vários graus dê exclusão 
entre os judeus. A mais severa era chamada “herem”, em 
hebraico. Nesse caso o excluído era tido como morto, Nin- 
guém podia conviver com ele. Quando tal pessoa viajava, 
ninguém podia indicar-lhe o caminho. Podia comprar 
mantimentos para sobreviver, mas ninguém podia comer 
ou beber com ele. Era essa talvez a situação do cego que 
fora curado. Ele fizera a escolha certa, mas agora era re- 
pudiado por todos que o viam passando pela rua, e sem o 
direito ao convívio dos que podiam ajudá-lo na sua nova 
vida. 

O mestre, rio entanto, não o deixou desamparado. 
Quando os falsos pastores o colocaram fora do aprisco de- 
les, Jesus, o Bom Pastor, procurou-o para abrigá-lo no seu 
aprisco. Fechou-se a porta da sinagoga, mas abriu-se a 
porta do reino dos céus. Foi em tal situação que Jesus de- 
clarou: “Eu sou a porta das ovelhas”, “Eu sou o Bom Pas- 
tor”, Agora o próprio Messias, o verdadeiro Pastor de Is- 
rael, ofereceu segurança e gozo espiritual, neutralizando a 
sentença injusta dos falso dominadores do rebanho, que 
nenhuma autoridade tinham para admitir ou demitir pes- 
soas quanto à vida espiritual e verdadeira comunhão com 
Deus. Jesus é a suprema autoridade em assuntos espiri- 
tuais. 

Jesus, revelando tais verdades, aplica a Si mesmo 
duas expressões figuradas: Ele é a porta do aprisco das 
ovelhas, e é o pastor das ovelhas. Trataremos das duas fi- 
guras, individualmente. 


I. A PORTA DO APRISCO DAS OVELHAS 

1. A porta do ministério. “Na verdade, na verdade 
vos digo que aquele que não entra pela porta no curral das 
ovelhas, mas sobe por outra parte, é ladrão e salteador. 
Aquele, porém, que entre pela porta é o pastor das ove- 
lhas. A este o porteiro abre”. Jesus sempre usava como 
ilustração assuntos que seus ouvintes entendiam. 

a. A ilustração. A cena em apreço pertence à vida da 
Palestina e seu povo pastoril. À noite, as ovelhas eram le- 
vadas para o aprisco. Era este um abrigo com altos muros 
e um portão seguro com ferrolhos, onde ficavam as ove- 
lhas sob a vigilância dum porteiro. De manhã, cada pas- 
tor chega, sendo admitido pelo porteiro mediante um si- 
nal combinado. Cada pastor chama suas próprias ovelhas. 
As ovelhas seguem-no, ao reconhecer a sua voz. Não reco- 
nhecem a voz de um estranho, e o próprio porteiro não ad- 
mitiria um estranho, de modo que qualquer pastor falso, 
querendo furtar as ovelhas, teria que pular o muro. 

b. A interpretação. O Senhor indica as características 
da liderança espiritual: há modos lícitos e ilícitos de obter 
acesso às pessoas e ter autoridade sobre elas. Há o cami- 
nho certo, divino, para entrar no ministério cristão, e há o 
caminho errado e humano. Quem quiser ministrar às al- 
mas dos homens, deve passar por Cristo, a Porta, sendo 
vocacionado e enviado por Ele; movido pelo seu espírito 
de compaixão. É através dele que os pastores assistentes 
têm acesso ao rebanho, cf At 19.13-16. O ministério de 
Paulo deu fruto, porque entrou nele pela Porta, mediante 
a chamada de Cristo, enquanto os filhos de Ceva “tenta- 
ram invocar o nome de Jesus”, sem serem servos de Cris- 
to, e fracassaram, At 19.13-16. 

Jesus chama de ladrão e salteador, o pastor falso que 
entra no ministério por motivos interesseiros; não para fa- 
zer o bem às ovelhas e, sim, para tirar vantagens delas, vi- 
sando seus próprios propósitos, Mt 7.15; At 20.29,30. O 


Senhor claramente mostra, que muitos querem exercer o 
cargo de pastor diante do rebanho de Deus, sem terem a 
vocação divina para isso. As palavras de Jesus se aplicam 
primeiramente aos líderes religiosos dos seus dias, que ex- 
comungaram um homem pela sua corajosa lealdade À- 
quele que lhe abrira os olhos, mas que se aplicam de espe- 
cial modo aos eclesiásticos tirânicos de todos os tempos e 
lugares. Ninguém pode cuídar do próximo como verdadei- 
ro pastor se não tiver real amore-simpatia por ele. 

“Todos quantos vieram antes de mim, são ladrões e 
salteadores; mas as ovelhas não-os ouviram”, v 8. É 
evidente que isto não se refere aos profetas e outros 
homens de Deus que ministraram ao povo de Deus antes 
de Jesus. 

Quem é representado pela figurá do “porteiro”? Tal- 
vez seja o Espírito Santo, supervisionando a obra de voca- 
cionar homens para o ministério cristão (cf Jo 16.14; At 
20.28; 13.2). 

2.A porta da salvação. “Eú sou a porta; se alguém 
entrar por mim salvarse-á, e entrará, e sairá, e achará 
pastagem”, cf 14.6. O cego curado, deve ter pensado: 
“Graças a Deus! Os anciãos da sinagoga nenhum dano po- 
dem me fazer. Não podem admitir ou excluir ninguém do 
reino de Deus, Esta Personagem, porém, tão compassiva, 
tão semelhante a Deus, tão poderosa - Ela é a Porta”. 
Note as três bênçãos que decorrem do passar pela Porta, 
para desfrutar da viva comunhão com Cristo: 

a. A segurança. “Será salvo”. No contexto da vida 
eterna, “salvo” significa seguro, são, protegido por Cristo 
e em Cristo, até que nossa comunhão com Ele, já além dos 
limites da morte, se revele na fórma de salvação eterna. 
Na vida cristão, a sua contínua proteção é a nossa segu- 
rança. “O Senhor me livrará também de toda obra malig- 
na, e me levará salvo para o seu reino celestial”, 2Tm 
4.17,18. 

b. A liberdade. “Entrar e sair” é frase freqüentemente 
empregada para expressar o livre uso da moradia por 
quem nela habita. O crente que entra em comunhão com 
Deus, recebendo a salvação, não “entra e sai” com respei- 
to à salvação e comunhão, mas sim, como filho de Deus 
ele desfruta da familiaridade da comunhão com Deus. 

c. O sustento. “Achará pastagem”. Acham-se em Cris- 
to todas as coisas de que a alma necessita para seu cresci- 
mento espiritual. A idéia de “pastagem” pode ser aplica- 
da também aos “meios da graça” - a oração, a Palavra, a 
comunhão com o povo de Deus nos cultos públicos etc. 


II. CRISTO, O PASTOR DAS OVELHAS 

O relacionamento entre o salvo e seu Senhor é compa- 
rado com o da ovelha com o pastor. Tal ilustração é co- 
mum nas Escrituras, como por exemplo Sl 23; 80.1; Is 
40.11; Ez 34; Mq 5.4; Ze 13.7; Hb 13.20; 1Pe 2.25. A ilus- 
tração encerra muitos aspectos que falam profundamente 
ao nosso coração, ao notarmos as semelhanças entre a ove- 
lha e o homem. Os homens sempté tem um líder a quem 
seguem, imitam, admiram ou lembram; facilmente se ex- 
traviam (espiritualmente); precisam de proteção; necessi- 
tam de sustento. Notemos o que o Bom Pastor faz em prol 
das suas ovelhas. 

1. Ele conduz suas ovelhas. “E, quando tira para fora 
as suas ovelhas, vai adiante delas, é as ovelhas o seguem, 
porque conhecem a sua voz”, v 4. Como disse Davi: 
“Guia-me mansamente às águas trangílilas. Guia-me pe- 
las veredas da justiça, por amor do seu nome”, SI 23.2,3. 

a. Ele guia e conduz mediante o seu exemplo, que é a 
mais sublime forma de liderança, Jo 13:15; 1Pe 2.21; 1Jo 


2.6. e 
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b. Diferente dos falsos pastores que buscam a popula- 
ridade, Cristo conduz as ovelhas; isto é, vai adiante delas, 
e não atrás. O falso pastor dá às ovelhas o que elas que- 
rem; o verdadeiro pastor dá-lhes o que netessitam. Arão 
era um verdadeiro sacerdote, mas caiu em grave erro e pe- 
cado quando atendeu a vontade do povo, Êx 32.1-5. 

c. Ele conduz sem obrigar. Uma das características do 
Messias é sua ternura e mansidão, Is 40.11; cf 1Pe 5.2. 

2. Ele conhece suas ovelhas. “As ovelhas ouvem a 
sua voz, ele chama pelos nomes as suas próprias ovelhas. 
Elas o seguem porque lhe reconhecem a voz; mas de modo 
nenhum seguirão o estranho, antes fugirão dele porque 
não conhecem a voz dos estranhos”, vv 3,4,5. Como disse 
Davi: “O Senhor é o MEU pastor”. 

a. As ovelhas reconhecem seu Pastor, 1Pe 2.25. Certo 
hindu, que confessou a Cristo, logo ao ouvir a primeira 
mensagem da Palavra de Deus, disse que há quatro anos, 
estava procurando a vida eterna: “Minha vida estava re- 
pleta de imperfeição e pecados, Minha consciência de cul- 
pa me sobrecarregava. Durante dias e noites eu derrama- 
va lágrimas amargas. Finalmente, numa agonia de deses- 
pero, lancei-me ao chão, e clamei ao Poder que me deu a 
existência, pedindo que enviasse alguém para me salvar. 
Clamei por misericórdia, e confessei o meu pecado. Na- 
quele instante, deixei tudo por conta daquele Poder. Mui- 
tas vezes imaginei como seria Aquele que o Poder Sublime 
enviaria a mim. Reconheci-O, portanto, logo ao ouvir o 
primeiro sermão. Há anos que já estava confiando em Je- 
sus, sem, porém, saber por qual nome deveria chamá-l0”. 

O homem ouviu a voz do Pastor através do sermão, re- 
conhecendo-O imediatamente, 

b. As ovelhas são reconhecidas pelo Pastor, Ele nos co- 
nhece pelo nome, cf Is 43.1; 45.3; 49.1; Ap 3.5; Ap 2.17. 
Temístocles se gabava de conhecer os nomes dos vinte mil 
cidadões de Atenas, da sua época. O Pastor Divino conhe- 
ce os nomes dos milhões das suas ovelhas, bem como cada 
aspecto das suas personalidades. Várias pessoas na Bíblia 
tiveram a íntima experiência de serem chamadas pelo no- 
me, por Deus: Abraão, Moisés, Saulo de Tarso, Ananias, 
Pedro, Maria, Samuel, e outras. 

c. As ovelhas seguem o Pastor. Viajantes pelo Oriente 
Próximo têm comprovado muitas vezes que nenhum dis- 
farce de roupas, de voz, de gestos, de saber os nomes das 
ovelhas, faz com que estas se confundam quanto ao seu 
verdadeiro pastor. Naquelas regiões, há profundos laços 
de afeição e reconhecimento entre o pastor e suas ovelhas. 
O pastor reconhece cada uma das ovelhas, que parecem 
idênticas ao olhar dum estranho. Por sua vez, elas, apesar 
da sua pouca inteligência, reconhecem o seu pastor. 

3. Ele dá a vida pelas ovelhas. “O ladrão não vem se- 
não a roubar, a matar, e a destruir; eu vim para que te- 
nham vida, e a tenham com abundância”. O Senhor con- 
tinua alertando sobre o falso pastor, o ladrão das almas, 
que sem real amor pelas ovelhas, se apresenta como líder 
religioso, Mt 23.13. 

No sentido mais completo, a palavra “ladrão” repre- 
senta Satanás, o inimigo das nossas almas, que quer nos 
despojar da nossa paz e alegria, e golpear mortalmente 
nossa vida espiritual. 

Em contraste com a obra dos falsos pastores, Jesus de- 
clara: “Eu vim para que tenham vida e tenham em abun- 
dância”. 

O melhor comentário destas palavras é o Salmo 23, o 
Salmo do Bom Pastor. Não fomos chamados para viver 
uma vida de fracasso e incapacidade e sim uma vida 
abundante e vitoriosa. Muitas pessoas simplesmente exis- 
tem, mas Cristo quer que VIVAM. 
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“Eu sou o bom Pastor. O bom pastor dá a vida pelas 
ovelhas”. Jesus assim se destaca do mercenário (v 12), 
que tem o pastorado como uma profissão, como ser agri- 
cultor, vaqueiro, pedreiro, advogado, médico, negociante 
etc. Os tais não se preocupam com as ovelhas; procuram 
apenas seu salário profissional, e como são exigentes! 
Seu propósito não é ver o quanto ele pode dar de si às ove- 
lhas; é ver o quanto ele pode arrancar delas. 

Na Palestina, a devoção dos pastores às suas ovelhas 
muitas vezes os têm levado a morrer na luta contra feras e 
salteadores. 

O Senhor Jesus considera a raça humana necessitada, 
como rebanho seu, (Mt 9.36) fazendo por ele o supremo 
sacrifício. Não somente morreu por essas ovelhas, como 
também ressuscitou para lhes dar a vida, Hb 13.20, Re- 
moveu o veneno da taça da morte, de modo que seus se- 
guidores possam dizer como Davi: Ainda que eu andasse 
pelo vale da sombra da morte, não temeria mal algum, 
porque tu estás comigo”. 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


“Eu Sou a Porta”. O cego curado foi expulso da igre- 
ja oficial de seus dias, mas foi aceito pelo Salvador. Ex- 
cluíram-no de uma instituição, mas não podiam exclui-lo 
do céu. “Eu Sou a Porta”, disse Jesus. Muitas pessoas 
piedosas e tementes a Deus tem sido, injustamente, ex- 
pulsas de igrejas, durante a história da cristandade. Isto 
não é de se estranhar, porque 0 próprio Senhor Jesus tem 
sido excluído de muitas delas pelo mundanismo e moder- 
nismo que acolhem. Ver Ap 3.20, Certas igrejas, como a de 
Laodicéia, que deixam Cristo fora da porta, são mais clu- | 
bes religiosos, do que igrejas de Cristo. Há mais vantagem 
espiritual em ficar fora delas, do que dentro. 

O Senhor Jesus se opõe a qualquer forma de exclusão 
injusta. Ele repreendeu seus discípulos quando queriam 
afastar as crianças dos seus ternos cuidados, e quando 
queriam privar um obreiro desconhecido, do privilégio do 
serviço cristão, Lc 9.49,50. 

Profissionalismo religioso. Porque os fariseus exco- 
mungaram o cego curado por sua lealdade a Cristo”? Seja 
qual tenha sido a explicação deles, Jesus mostrou que o 
motivo real foi o profissionalismo religioso. Quando o cego | 
curado não se dobrou à vontade deles, não aceitando suas 
opiniões e refutando seus argumentos, então deram vazão 
à sua ira contra ele, com ultrajes e exclusão de privilégios 
religiosos. 

Surge ainda hoje o profissionalismo religioso quando o 
falso obreiro usa sua posição, bem como as pessoas, como | 
trampolim para sua auto-promoção profissional, quanto à | 
posição e salário. Os tais não entram no ministério através 
da porta que é Cristo; forçam caminho por meios huma- 
nos, fora de Cristo. O genuíno obreiro cristão é movido 
pelos únicos motivos aceitáveis: amor a Cristo e amor às 
almas. | 

Ovelhas doentes são enganadas. Pastores do Oriente | 
dizem que ovelhas doentes podem facilmente ser induzi- 
das a seguir um falso pastor. 

O mesmo se pode dizer da vida espiritual. Embora seja 
possível um crente fiel e sincero seguir um falso mestre 
disfarçado, aparentando piedade e fidelidade à sã doutri- 
na, é geralmente quando as pessoas se distanciam da co- 
munhão com Deus e quanto estão espiritualmente fri: 
que se tornam presa fácil de falsas seitas e inovações rel 
giosas, cf 1T'm 1.5,6; 2T'm 3.5,6. Deus quer que cada cren- 
te seja edificado “Até que todos cheguemos à unidade de. 
fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus, à perfeita 


varonilidade, à medida da estatura da plenitude de Cris- 
to, para que não mais sejamos como meninos, agitados de 
um lado para outro, e levados ao redor por todo vento de 
doutrina, pela artimanha dos homens, pela astúcia com 
que induzem ao erro”, Ef 4.13,14. 

“As ovelhas ouvem a Sua voz”. Estas palavras estão 
ligadas ao teste do discipulado. A palavra “ouvir” tem a 
ver com atenção e obediência. 

Se somos ovelhas de Cristo, nós O obedeceremos e O 
seguiremos. Às vezes Ele nos acha em situações 
sas: dias passados sem oração, sem leitura da Bíblia, com 
o coração sem louvor, endurecidos, cheios de pensamentos 
cínicos, pecando por comissão ou por omissão etc. Quan- 
tas vezes a sua voz já nos despertou para uma renovação 
espiritual! 

Comunhão e serviço. “Entrará e sairá”. Há dois lados 
da vida espiritual. Para termos um ministério bem equi- 
librado, precisamos “entrar” para cultivar profunda co- 
munhão com Deus, e “sair” para fazer a obra cristã entre 
nossos semelhantes. Existe a possibilidade de ficar num 
dos extremos. Alguns “entram”, mas não “saem” para 
trabalhar. Outros estão sempre “saindo” para as ativida- 
des, mas não “entram” para renovarem as suas forças e 
receberem nova inspiração. O Senhor Jesus é o nosso 
exemplo nisto: antes do raiar do sol, estava a sós em co- 
munhão com Deus, e durante as horas do dia, estava fa- 
zendo o trabalho do Pai. 


A vida mais abundante. Como cristãos, temos vida 
em Cristo. Mas será que já possuímos esta vida na sua 
plenitude e abundância? 

Estamos servindo ao Senhor segundo o nosso próprio e 
fraco modo, ou na força do seu poder? 

Cristo nos oferece vida abundante. Podemos desempe- 
nhar os deveres da nossa vocação em Cristo, sabéndo que 
ele não lançará em rosto as nossas fraquezas, porque ele 
mesmo nos prometeu: “Recebereis poder”. 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual a conexão entre a lição de domingo passado e es- 
ta? 
2. Qual era o costume na cultura da época, ilustrado em 
Jo 10.1-3? 
2. Guel os dois tipos de liderança, ilustrados em Jo 
10.3? 
4. Explique o versículo 8. 
5. Quais as três bênçãos concedidas aos que entram pela 
porta, no aprisco de Jesus? 
6. Em quais coisas a ovelha é tipo do crente? 
7. Que tipo de pastor vai atrás das ovelhas? 
8. Que tipo de ovelha segue os estranhos? 
9. Qual a lição espiritual que aprendemos em Jo 10.1-5? 
10. Faça uma distinção entre os termos: “vida” e “Vida 
mais abundante”? 


ANOTAÇÕES 
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Lição 11 


JESUS, 


E AV 


Leitura bíblica em classe: Jo 11.31-44 

Texto áureo: “Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição e a 
vida; quem crê em mim, ainda que esteja morto, viverá”, 
do 11.25. 

Verdade prática: A morte e a sepultura não podem nos 
separar de Cristo. 

Texto bíblico para p estudo da lição: Jo 11.1-45 
Data: 30 AD 

Lugar: Betânia 


cur OS SARIO E, o 


Maria. Maria de Betânia, irmã de Lázaro e de Marta, Lc 
10.39; Jo 11.2; lançou-se aos pés de Jesus, Jo 11.32; un- 
giu os pés de Jesus e os enxugou com seus cabelos, Jo 
12.3. Muitos confundem esta mulher com a de Mt 26.7. 

“Se estivesses aqui”. Jesus tinha saído da Judéia e ido 
para o além-Jordão, Jo 10.40; 11.6,7. Quando o Mestre 
TE Lázaro estava na sepultura há quatro dias, Jo 
11.27. 

. As pessoas pobres eram sepultadas em covas 
semelhantes às de nossos dias. Os mais abastados ti- 
nham sepulturas feitas na rocha, como a de Lázaro, v 38. 
Idem José de Arimatéia, Mt 27.60. 

Lázaro. Este Lázaro não é o de Lc 16.20. Trata-se aqui de 
um homem abastado, ao passo que o de Lucas, era um 
mendigo. O Lázaro de João, morava em Betânia. Era ir- 
mão de Marta e Maria, Jo 11.1-3. 


— RECURSOS EDUCACIONAIS | 


1. Preparar uma listã em cartaz ou no quadro-negro, mos- 


ESBOÇO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 


I. JESUS E O SOFRIMENTO (Jo 11.1-16) 
1. O recado 

2. O atraso 

3. O apelo 

4. A notificação 

II. JESUS E OS SOFREDORES (Jo 11.17-28) 
1.A branda censura 

2.A gloriosa promessa 

3. O testemunho da fé 

III. JESUS E A MORTE (Jo 11.38-44) 
1.A emoção 

2: A ordem 

3.A ressalva 
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OBJETIVOS 


14 de marco de 1982 


A RESSURREICAO 


IDA 


trando como Cristo se identificou com os homens, a sa- 


a. Seu nascimento como uma criança comum 

b. Sua vida como filho de um carpinteiro 

c. Sua vida simples entre o povo 

d. Seu interesse por tudo que se passava na vida das 
pessoas 

e. Seu amor e compaixão para com todos, curando, con- 
fortando, expulsando demônios, ressuscitando os 
mortos etc. 

2. Fazer uma lista dos milagres de Jesus, mostrando seu 
poder sobre a morte (Lázaro, a filha de Jairo, o filho da 
viúva de Naim etc.). 

3. Mostrar à classe os`quatro tipos de milagres de Jesus: 
a. Sobre as enfermidades 
b. Sobre Satanás e seus agentes 
c. Sobre a natureza 
d. Sobre a morte 


1. Mostrar o nosso dever de repartir o amor e a compaixão 
de Jesus, com os que estão entristecidos pela perda de 
um ente querido. 

2. Mostrar as diferentes maneiras de Cristo se identificar 
conosco, com nossos problemas, nossas alegrias, nossas 
tristezas, Hb 4.15,16. 

3. Mostrar que nada é impossível para Deus. Não há 

problemas difíceis demais para Ele resolver. 


4. A oração 
5.0 milagre 
INTRODUÇÃO 

A ressurreição de Lázaro está registrada somente no 
Evangelho de São João. Os outros três Evangelhos dão 
mais ênfase à obra de Deus realizada na Galiléia, onde o 
Senhor esteve mais tempo. O Evangelho Segundo João 
ocupa-se mais do que aconteceu em Jerusalém. Os evan- 
gelhos sinópticos apresentam a narração dos milagres de 
Jesus mais ou menos resumida, enquanto o Evangelho de 
João, por exemplo, ao relatar a ressurreição de Lá- 
zaro, usa 45 versículos do capítulo 11, descrevendo em de- 
talhes todo o episódio. 

A série de milagres que Cristo operou antes da crucifi- 
cação, e que foram registrados no Evangelho Segundo 
João, culmina com o sétimo, o da ressurreição de Lázaro. 


É um milagre culminante quanto aos demais, no seu 
relacionamento com a tristeza. Os dez capítulos anterio- 
res relatam como Jesus se revelou aos judeus, de'todos os 
modos, para que pudesse inspirar-lhes a verdadeira fé. 

Cada nova revelação de Jesus, endurecia cada vez 
mais os judeus, até que a hostilidade deles chegou a um 
ponto crítico. 

Jesus se manifestou como Doador da Vida, mas não que- 
riam chegar-se a Ele para receberem esta vida. Jesus de- 
clarou-lhes que ele é o Pão da Vida, mas eles não tinham 
apetite por alimento espiritual. Jesus proclamou ser a Luz 
do Mundo, mas eles preferiram continuar nas trevas. Je- 
sus afirmou que era o Bom Pastor; eles, porém não quise- 
ram ouvir a sua voz e ser guiados por ele. Agora, por fim, 
ele comprova ser a Ressurreição e a Vida!, At 3.15. 

A ressurreição de Lázaro é também o milagre culmi- 
nante quanto a alegria dele resultante. É ele o sinal exter- 
namente visível de que o Cristo de Deus já venceu a morte 
e a sepultura. Depois da operação deste milagre, bem po- 
demos exclamar: “Onde está, ó morte, a tua vitória? 
Onde está, ó inferno, o teu aguilhão?”, 1Co 15.55. 


I. JESUS E O SOFRIMENTO (Jo 11.1-16) 

1. O recado. “Senhor, eis que está enfermo aquele que 
tu amas”. Foi este o recado que Marta e Maria enviaram 
para seu Mestre e Amigo, enquanto Ele estava na região 
além do Jordão. Os amados de Jesus também adoecem. 

2. O atraso. “Ouvindo pois que estava enfermo, ficou 
ainda dois dias no lugar onde estava.” Parece estranho, 
este deliberado atraso, ao invés da pressa para chegar ao 
lado do leito de dores daquele a quem Ele amava! Imagi- 
mem os sentimentos das irmãs, enquanto as longas horas 
foram se passando, sem Jesus aparecer; enquanto a vida 
do irmão estava regredindo. Talvez foram tentadas a du- 
vidar: será que Ele realmente se importa conosco? O 
Senhor, porém, tinha um propósito específico nesta de- 
mora: o seu poder e a sua glória estavam para ser revela- 
dos mediante a ressurreição de um homem que estaria 
morto há quatro dias. Foi atraso apenas pelo calendário 
humano. Segundo o horário de Deus, Jesus chegou na 
hora certa. Demora em Jesus atender, não significa desin- 
teresse, como está provado aqui. 

3. O apelo. Quando, dois dias depois, o Senhor anun- 
ciou seu propósito de ir à Judéia, seus discípulos fizeram- 
lhe um apelo no sentido que evitasse pôr em risco a sua vi- 
da. A resposta de Jesus dá a entender o seguinte: “O tem- 
po determinado para o exercício do meu ministério não se 
esgotou, portanto, estarei na Judéia e vocês também. Es- 
gotado este prazo, então correrei perigo de morte”, vv 
9,10. 

4. A notificação. Jesus proclamou seu propósito de 
ressuscitar Lázaro da morte. “Lázaro, o nosso amigo, dor- 
me, mas vou despertá-lo do sono.” O leitor também está 
alegre por Jesus não se encontrar ali quando Lázaro mor- 
reu? Por quê? 


TI. JESUS E OS SOFREDORES (Jo 11.17-28) 

Jesus chegando ali encontrou a seguinte situação: Lá- 
zaro já estava na sepultura e Maria e Marta estavam en- 
lutadas em casa de amigas. Quando souberam que Jesus 
se aproximava, Marta saiu ao seu encontro; Maria porém, 
ficou sentada em casa. 

1.A branda censura. “Disse pois Marta a Jesus: Se- 
nhor, se tu estivesses aqui, meu irmão não teria morrido.” 
Provavelmente, havia no intimo de Marta uma luta entre 
a desconfiança e a dúvida. A resposta de Jesus, so receber 
a notícia da enfermidade de Lázaro, fôra: “Esta enfermi- 


dade não é para morte, mas para glória de Deus; para que 
o Filho de Deus seja glorificado por ela”. Agora, porém, 
Lázaro estava morto. Como harmonizar a promessa de Je- 
sus com os fatos ocorridos? 

Marta viu sua fé submetida a três provas: À primeira: 
a ausência de Jesus. Todos poderiam ter faltado, mas a 
presença dEle ao lado do irmão, seria indispensável. A se- 
gunda: a demora de Jesus. Esperava-se que Ele compare- 
cesse, ao receber o mensageiro que foi ao seu encontro. 
Ele, porém, adiou a viagem. A terceira: a perda do ente 
querido. O irmão estava morto, quando poderia estar com 
vida, se Jesus estivesse presente. A noite era escura, sem 
nenhuma luz a não ser a da futura ressurreição, que pare- 
cia tão perdida na distância. Ela não tinha percebido 
quão perto dela estava a Ressurreição! 


« 2. A gloriosa promessa. Disse-lhe Jesus: Teu irmão 
há de ressuscitar.” Jesus se referia ao milagre que estava 
para operar. Marta, no entanto, não compreendeu, e re- 
plicou: “Eu sei que há de ressuscitar na ressurreição do 
último dia”. Então declarou Jesus: “Eu sou a ressurreição 
e a vida; quem crê em mim, ainda que esteja morto, vive- 
rá”. Marta cria que Jesus poderia ter sido a Ressurreição 
(v 21), e que, no fim do mundo, seria a Ressurreição. O Se- 
nhor Jesus Cristo, em virtude da sua natureza divina, diz: 
EU SOU A RESSURREIÇÃO. Note que “a ressurreição e 
a vida” representam causa e efeito: Jesus é a ressurreição 
porque é a vida. É ele também a vida que produz a ressur- 
reição. 


Jesus é a ressurreição, logo “quem crê em mim, ainda 
que esteja morto, viverá”. Os que morrem no Senhor, con- 
tinuam a viver a despeito da desintegração do corpo, e passa- 
rão a ter um corpo espiritual (Fp 1.23; 2 Co 5.1-6; 1Ts 
4.13,14). Jesus é a vida, logo “Todo aquele que vive, e crê 
em mim, nunca morrerá”. Os crentes em Cristo nunca 
morrem no sentido comum do conceito de morte. Para 
eles, a morte não é o fim; é o passar de um estado de vida 
para um outro mais sublime. O crente adormece no que 
diz respeito a esta vida, e, neste mesmo instante, já está 
despertando na vida eterna, além do túmulo. 

3.0 testemunho da fé. “Crês tu isto?” pergunta Je- 
sus. Marta, crês que Jesus é o Senhor da vida e da morte? 
A tua fé nas verdades divinas da ressurreição e da vida 
eterna após a morte, está centralizada na Pessoa de Cris- 
to? Marta respondeu: “Sim, Senhor, creio que tu és o 
Cristo, o Filho de Deus, que havia de vir ao mundo”. Note 
que Marta estava aprendendo a crer, não tanto em fatos, 
mas na pessoa de Jesus Cristo. 

Marta se sentia satisfeita e plena de certeza ao ouvir 
as graciosas palavras do Mestre. Tão logo chegou à casa, 
chamou sua irmã, Maria. Sentia fogo celestial na alma, e 
sua taça de alegria transbordava, por isso sentiu forte de- 
sejo de compartilhar com alguém a sua felicidade. A ge- 
nuina fé em Cristo é comunicativa, cf 1.36-42; 4.28-30. “E 
dito isto, partiu, e chamou em segredo a Maria, sua irmã, 
dizendo: O Mestre está cá, e chama-te.” Aquele recado é o 
recado que a Igreja de Cristo transmite a todos aqueles 
que estão vivendo no pecado, na tristeza, ou nas trevas es- 
pirituais: “O mestre está cá, e chama-te”, cf Mc 10.49. 


II. JESUS E A MORTE (Jo 11.38-44) 

1. A emoção. Enquanto Jesus contemplava a profun- 
da tristeza de Maria e dos amigos enlutados, duas emo- 
ções lhe perturbavam o espírito: a primeira era a tristeze e 

į ia: “Jesus chorou”. A segunda era a indignação e a 
Jesus “moveu-se muito em espírito, e per- 
turbou-se”, vv 33 e 38. 
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Jesus sentiu assim grande indignação contra o acusa- 
dor de todos os males, e quis imediatamente entrar na 
luta contra o Diabo e seus poderes nefastos, revelados na 
desgraça humana. Já começa a saquear os despojos do va- 
lente maligno, como prova de que chegou o mais Forte, 
Mt 12.29. 

As lágrimas de Jesus revelam sua compaixão pelas 
nossas aflições, e sua comoção revela sua indignação con- 
tra o pecado que causa todas as desgraças. 

2. A ordem. “Jesus pois, movendo-se outra vez muito 
em si mesmo, veio ao sepulcro; e era uma caverna, etinha 
uma pedra posta sobre ela. Disse Jesus: Tirai a pedra”. 
Jesus muito facilmente poderia ter mandado Lázaro pas- 
sar direto pela porta de pedra, mas ele não fará por nós 
aquilo que podemos fazer por nós mesmos. É nosso privi- 
légio cooperar com Cristo em sua obra. É exercício para 
nosso crescimento espiritual. É nossa oportunidade ter 
mais íntima comunhão com Ele. 


3. A ressalva. “Marta, irmã do defunto, disse-lhe: Se- 
nhor, já cheira mal, porque é já de quatro dias”. Conhe- 
cendo a rápida decomposição dos cadáveres em países 
quentes, Marta estremece ao pensar como estaria o rosto 
do seu irmão. Não podia crer que Jesus já tivesse tomado 
providências quanto ao cadáver ainda no túmulo, prote- 
gendo-o da corrupção. 


Jesus põe fim a tal descrença, com a suave censura: 
“Não te hei dito que, se creres, verás a glória de Deus?”, cf 
vy 4,25,26. Logo passou a demonstrar que tinha poderes 
para destruir o poder da morte, tirando-lhe o aguilhão, 
proclamando que a morte é um inimigo derrotado. Note- 
se que a admoestação de Jesus era: “se creres, ver i) 
exatamente o oposto do ditado popular: “Ver para crer”. 

4. A oração. “E Jesus, levantando os olhos para o céu, 
disse: Pai, graças te dou, por me haveres ouvido. Eu bem 
sei que sempre me ouves, mas eu disse isto por causa da 
multidão que está em redor, para que creiam que tu me 
enviaste.” Esta não era uma oração de petição, e, sim, de 
ações de graças pela petição respondida. Jesus, na sua 
inabalável certeza, já agradece o milagre, como se este ti- 
vesse sido operado, cf 1Jo 5.14. A oração proferida em 
público deu aos presentes a oportunidade de averiguar se 
Jesus seria um impostor a ser rejeitado, ou o Messias a ser 
aceito e adorado, cf v 45; 1Rs 18.36,37. 


5. O Milagre. “E, tendo dito isto, clamou com grande 
voz; Lázaro, sai para fora.” Era a voz da Divindade, cha- 
mando coisas que não são, como se já existissem (cf 37.4; 
Jo 5.28,29; 1Ts 4.16; 1Co 15.51,52. A voz do Senhor, rever- 
berando pelo túmulo, profetiza que um dia, a mesma voz 
do Criador há de ser ouvida, ecoando no meio de todo o 
reinado da morte, na ressurreição dos mortos. 

“E o defunto saiu, tendo as mãos e os pés ligados com 
faixas, e o seu rosto envolto num lenço. Disse-lhe Jesus: 
Desligai-o, e deixaio ir”. Lázaro conseguiu sair do seu tú- 
mulo, mas não das mortalhas - tipificando certos novos 
convertidos que foram alvo da poderosa atuação do Espí- 
rito de Deus, sem, porém, terem entrada na plenitude do 
gozo da liberdade cristã, O Senhor, após despertar tais 
pessoas da morte espiritual, as envia ao pastor da igreja, 
com a ordem: 

Quais são os laços que os prendem, quais as ataduras? 
A ignorância, que devemos esclarecer; a tristeza, que de- 
vemos consolar; as dúvidas, que devemos dissipar; maus 
hábitos, que devem ser desarraigados. 

Se todos os crentes que têm coisas amarrando a sua vi- 
fossem libertados das suas mortalhas, o mundo inteiro- 
despertaria de súbito para prestar atenção. Você é um 
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crente amarrado? Aquele que nos libertou da morte, pode 
também nos libertar do pecado e da frieza espiritual. 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


Cristo vale mais do que um credo. Quando Jesus de- 
clarou: “Teu irmão há de ressuscitar”, Marta recitou, de 
modo muito triste, um artigo do credo judaico: “Eu sei 
que há de ressuscitar na ressurreição do último dia”. O 
Cristianismo consiste mais em confiar numa Pessoa Divi- 
na, do que concordar com certo número de proposições 
teológicas. Podemos entender uma doutrina com a mente, 
sem que ela nos transforme o coração. Como Marta, pode- 
mos crer na ressurreição, sem termos verdadeira fé nA- 
quele que é a Ressurreição e a Vida. 

Vivemos, porque Ele vive. “Eu sou a ressurreição e a 
vida; quem crê em mim, ainda que esteja morto, viverá”. 
Com tais palavras, Jesus assegurou às irmãs Maria e Mar- 
ta, que seu irmão não tinha realmente perecido, mas que 
estava seguro. O mesmo Jesus que tivera doce comunhão 
com Lázaro durante a vida, e que tem poder sobre a mor- 
te, não toleraria que a morte destruísse o doce e espiritual 
convívio cristão entre eles. 

Existem muitos argumentos formais que comprovam a 
doutrina da imortalidade; o que, porém, nos dá mais cer- 
teza do que a fria lógica, é sabermos que estamos em ple- 
na comunhão com Deus e com seu Cristo. 

Se alguém pertence a Cristo, entregando-se a Ele, 
tudo quanto é de Cristo opera de igual modo na vida dele. 
Se Cristo é a ressurreição e a vida, esta realidade será 
transmitida ao crente. Já estamos vinculados a Jesus 
Cristo mediante o Espírito, a vida eterna já raiou em nos- 
sa alma, e estamos caminhando para a vida eterna no céu. 

As lágrimas de Jesus. “Jesus chorou”. Consideremos: 

A causa das lágrimas de Jesus. Fazem parte da hu- 
manidade de Jesus. Apesar de ser Filho de Deus, Jesus so- 
freu todas as aflições dos homens. embora sem a prática 
do pecado. “E o verbo se fez came”. Sua humanidade não 
era fictícia: participou realmente da nossa natureza. As 
lágrimas brotaram da rea! compaixão de Cristo. Suas lá- 
grimas foram também causadas pela tristeza — tristeza 
pelos danos causados pelo pecado e pela morte. Na cria- 
ção, Ele viu que tudo quanto fizera era muito bom; como 
esse bom se transformou em maidade? “Um inimigo fez 
sso”, Mt 13.28. 


A natureza das lágrimas de Cristo. Jesus chorou 
com calma, e não com amarga e desesperada angústia. 
Podemos chorar nossos entes queridos, sem, contudo, dar 
vazão ao desespero que é caracterizado dos pagãos. Jesus 
chorou de modo reservado: deu vazão à simpatia para 
com a família de Lázaro, sem participar das lamentações 
ostensivas comuns. Jesus chorou sem sentir que isto seria 
álgo vergonhoso, Podia ter escondido as lágrimas e a tris- 
teza. mas não é da Sua doutrina reprimir a personalidade 
humana, abafando os sentimentos de amor e compaixão. 

As lições tiradas das lágrimas de Jesus. São uma 
amostra da eterna natureza de Cristo, da sua compaixão, 
graça e misericórdia, que continua derramando sobre nós, 
Hb 4.15,16. São nosso exemplo. As lágrimas de Jesus nos 
ensinam a levar a nossa simpatia aos corações tristes, ofe- 
recendo o nosso consolo. O nosso amor não pode ser com- 
parado ao do Filho de Deus, mas não deixa de ajudar deci- 
sivamente. 

Crer é ver. “Não te hei dito que, se creres, verás a gló- 
ria de Deus”? A vida microscópia existe, apesar de invisi- 
vel ao olho humano, O mesmo se dá com incontáveis es- 
trelas. Usando os recursos do microscópio e do telescópio, 


podemos contemplar estes aspectos do universo, e nin- 
guém ousaria negar sua existência por causa de não ter so 
alcance tais instrumentos, As eternas coisas de Deus, no 
entanto, precisam ser examinadas através da lente da vi- 
são espiritual chamada fé. Como, pois, os homens do 
mundo, que alegam só aceitar o testemunho dos “fatos 
averiguáveis”, ousam negar a existência das coisas espiri- 
tuais, quando nunca utilizaram os instrumentos da fé? 
Querendo entender mais de Deus, devemos rogar a Ele: 
Senhor, “acrescenta-nos a fé”. 


QUESTIONÁRIO 


1. Por que é considerado tão importante o milagre da res- 
surreição de Lázaro? 


2. Por que Jesus propositalmente retardou sua chegada 
à casa de Lázaro? 

3. De quantas maneiras foi provada a fé de Marta? 

4. Por que Jesus chorou? 

5. Por que foi necessário Jesus mandar tirar a pedra? 

6. Como se pode ver a glória de Deus? (v 40) 

7. Por que Jesus mandou retirar as faixas de pano, de Lá- 
zaro ressurecto, em vez dEle mesmo tirá-las? 

8. Jesus orou para que Lázaro fosse ressuscitado? 


“ANOTAÇÕES 


Lição 12 


21 de marco de 1982 


HONRANDO A CRISTO 
COMO REI 


Leitura bíblica em classe: Jo 12.1-16 

Texto áureo: “Tomaram ramos de palmeiras, e saíram- 
lhe ao encontro, e clamavam: Hosana; Bendito o Rei-de 
Israel que vem em nome do Senhor”. Jo 12:13. 
Verdade prática: Se amamos o Mestre, nossa oferta para 
ele será do que temos de mais valor. 

Texto bíblico para o estudo da lição: Jo 12.1-19. 
Data: 30 AD 

Lugar: Betânia 


Ron preço GLOSSÁRIO RE Dio 


Páscoa. Significa passagem, em alusão ao anjo destruidor 
que passou sobre os israelitas sem lhes causar dano, na 
noite em que morreram todos os primogênitos egípcios. 
A festa da Páscoa era uma das três festas comemorati- 
vas da saída de Israel do Egito, Lv 23.5-8. Era celebrada 
no dia 14 do mês de Abibe (depois, Nisan), no crepúscu- 
lo da tarde. Era uma festa muito importante entre os ju- 
deus por relembrarem a saída de Israel ao ser liberto do 
cativeiro do Egito. 

Betânia. “Casa de tâmaras”. Uma vila distante dois qui- 
lômetros e meio de Jerusalém, Jo 11.18. Lá morava Lá- 
zaro, Marta e Maria. 

Ceia. Refeição festiva (no caso do v 2). 

Arrátel, Unidade de peso usada na Bíblia. Seu peso era 
de aproximadamente 300 gramas. Maria tomou uma ar- 
rátel de perfume para ungir a Jesus. Nicodemos tomou 
aproximadamente 100 arratéis (quase 30 quilos) de um 
composto de mirra e aloés, na preparação do sepulta- 
mento de Jesus. Esse perfume era aplicado nas vestes 
mortuárias, Jo 19.39,40. ! 

Ungiiento de nardo puro. Perfume de muito valor, feito 
de raízes de uma planta desse nome (da família das va- 
lerianáceas). Ver Ct 1.12. O ungúento de nardo puro de 
Jo 12.3, valia 300 denários, aproximadamente Cr$ 
120.000,00, ou 300 dias de trabalho não especializado. 

Hosana. Significa “Salva-nos, Te pedimos”. Expressão 
usada como aclamação de louvor, tirada do Salmo 
118.25. Em Jo 12.13 pode ter a significação de: “Viva o 


ESBOÇO DALIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

I. UM ATO DE DEVOÇÃO (Jo 12.1-3) 
1. A realização do ato 
2. A natureza do ato 

a. Afeição 

b. Gratidão 
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Rei” ou “O Rei reina para sempre”. 

Jumentinho. Mamifero solípede, doméstico, menor que o 
cavalo. Era animal de carga, Gn 45.23. O cavalo era ani- 
mal de guerra, Sl 20.7; o jumento, animal de paz, Zc 9.9; 
Mt 21.5,7. 

Filha de Sião. Expressão significando a cidade de Jerusa- 
lém. Sião era uma colina de Jerusalém, muitas vezes 
significando toda essa cidade, 2Rs 19.21; Sl 126.1; Is 1.8. 
Tratava-se aqui do cumprimento exato de Zc 9.9, sendo 
também um apelo para o povo de Israel aclamar o seu 


Rei. 
RECURSOS EDUCACIONAIS 


1, Localizar Betânia num mapa bíblico de Israel (dois 
quilômetros e meio a leste de Jerusalém), e mostrar aos 
alunos. 

2. Tenha na sala de aula um vidro ou um vaso, com capa- 
cidade de 300 gramas de líquido. Encha dágua e mostre 
à classe a quantidade de perfume que Maria derramou 
sobre os pés de Jesus. 


OBJETIVOS 


1. Conscientizar a classe sobre as “ofertas” que agradam a 
Deus. (Ex. um coração contrito, sincera adoração, amor 
sem hipocrisia, vida pessoal sobre o altar, dedicação ao 
Seu serviço etc.). 

2. Ensinar a classe as atitudes certas do crente, durante o 
culto divino. Há hoje em dia, por toda a parte, muita ir- 
reverência na casa de Deus, trazendo tristeza para os 
verdadeiros adoradores e muito mais para o Senhor. A 
Escola Bíblica Dominical é um ótimo lugar para se dou- 
trinar sobre a ordem, a decência, o temor e a reverência 
que convêm à casa do Senhor. Os obreiros devem dar o 
exemplo. 

3. Enfatizar aos alunos da classe, a importância da verda- 
deira adoração a Deus. Essa adoração, para agradar a 
Deus, nos custa alguma coisa. Adoração que não custa 
esforço algum, nem renúncia, não conta, 2Sm 24.24. 

mee 


c. Total consagração 
d. Renúncia de bens 


II. A CRÍTICA (Jo 12.4-6) 

1. Parecia razoável 

2. Fruto da hipocrisia 

III. A VIGOROSA DEFESA (Jo 12.7,8) 
1. A repreensão aos críticos 

2. O elogio ao ato 


3. A explicação do propósito 
4. A sugestão do Senhor 


IV. O GLORIOSO GALARDÃO (Mt 26.13) ~ 
1. Semelhança de motivos 

2. Semelhança de abnegação 

3. Semelhança de magnificência 


V. A ENTRADA TRIUNFAL DE JESUS (Jo 12.1726) 
1. Sobre os discípulos 

2. Sobre as multidões 

3, Sobre os fariseus 

4. Sobre os gentios 


EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 


INTRODUÇÃO 

Na lição de hoje destacam-se duas pessoas: Maria de 
Betânia e Judas Iscariotes, que representam dois aspectos 
da adoração: a verdadeira e a formal. Maria usou seus 
bens materiais como oferta, num ato de adoração ao Se- 
nhor, genuína e fervorosa. Judas Iscariotes, além de não 
ter razão de reclamar, pois o ungüento de nardo puro não 
lhe pertencia, sua alegação era um insulto, tanto para 
Maria, que derramou sua oferta de amor, reconhecendo a 
gratidão aos pés do Mestre, como para o Senhor Jesus, o 
alvo daquela adoração. 

Depois da ressurreição de Lázaro, muita gente de Be- 
tânia e de Jerusalém creu no Senhor Jesus. Todavia, mui- 
tos outros, porém, foram fuxicar junto aos pariseus, rela- 
tando o efeito de Jesus. Logo os fariseus convocaram um 
conselho que resultou na decisão de matar o Senhor Jesus. 

Jesus, no entanto, tinha muitos amigos entre o povo de 
Betânia, e estes lhe ofereceram uma ceia, certamente de- 
monstrando gratidão e solidariedade. Lázaro, embora não 
tenha falado durante a ceia, a sua presença ali com vida, 
era um testemunho visível do poder e da compaixão de Je- 
sus. 


L. UM ATO DE DEVOÇÃO (Jo 12.1-3) 

1. A realização do ato. Enquanto Marta está ocupada 
em servir às mesas, Maria, quieta e retraída, medita como 
poderia expressar sua devoção ao Mestre. “Então Maria, 
tomando um arrátel de ungúento de nardo puro, de muito 
preço, ungiu os pés de Jesus, e enxugou-lhe os pés com os 
seus cabelos; encheu-se a casa do cheiro do ungúento”. O 
ato de ungir a cabeça era uma forma de homenagem a 
pessoas ilustres. Era prática comum no Oriente. 

No caso de Maria, havia lances que à primeira vista, 
pareciam exagerados. O valor do perfume ia talvez a Cr$ 
120.000,00. O frasco era feito de precioso alabastro (um 
tipo de mármore). O gargalo tinha que ser quebrado para 
liberar o precioso conteúdo. Uma vez quebrado o gargalo, 
o conteúdo tinha que ser usado de uma só vez. O modo da 
unção: ungir os pés, além da cabeça, era uma das mais al- 
tas demonstrações de hospitalidade. Maria, além disto, 
soltou os cabelos (considerado um ato impróprio para 
uma mulher judia fazer em público), enxugando com eles 
os pés de Jesus (facilmente acessíveis a ela, estando atrás 
dele, pois o costume da época era as pessoas tomarem re- 
feições reclinadas em divãs). 

2. A natureza do ato. O ato de Maria não era uma exi- 
bição. Também não era vaidade para ela ser alvo da aten- 
ção de todos. Não. Era o transbordar de sua total dedica- 
ção ao Mestre, que dali a pouco estaria separado dela, 
pela morte. Maria desta forma demonstrou as seguintes 
emoções: 

a. Afeição. Afeição baseada não em mero sentimenta- 
lismo, e, sim, decorrente do maravilhoso amor do Salva- 


dor e do toque dos ensinos de Jesus nas cordas do coração 
dela. Os discípulos também experimentaram esse toque 
maravilhoso, ao dizerem: “Senhor, para quem iremos 
nós? Tu tens as palavras da vida eterna”, Jo 6.68. 

b. Gratidão. Maria queria demonstrar sua gratidão 
por todos os bondosos atos de Jesus, inclusive a ressurrei- 
ção de seu irmão, Lázaro. Ela queria demonstrar sua gra- 
tidão de maneira plena, pública e inconfúndível. 

c. Total consagração. Longe de contar umas poucas 
gotas do ungúento, com mesquinhez, Maria derramou a 
totalidade do conteúdo do frasco; todo o precioso perfu- 
me. Foi sua maneira de simbolizar que a totalidade de sua 
alma se derramava diante de Cristo, em inteira consagra- 
ção. 

d. A renúncia de bens. Por mais valioso e estimado que 
fosse o perfume, ela resolveu dar o melhor para o seu Se- 
nhor. Ele é realmente digno do nosso melhor. 


II. A CRÍTICA (Jo 12.4-6) 

O egoísmo mal-humorado, negro e sinistro de Judas, 
forma uma imagem escura que contrasta com o brilho da 
pureza e grandeza do ato de Maria. A bondade sempre 
leva o mal a se revelar. Atos de dedicação como o de Ma- 
ria sempre despertaram as críticas dos sábios deste mun- 
do e dos que só procuram os bens deste mundo. A crítica 
de Judas: 

1. Parecia razoável. “Então um dos dicípulos, Judas 
Iscariotes, filho de Simão, o que havia de traí-lo, disse: 
por que não se vendeu esse ungiento por trezentos dinhei- 
ros e não se deu aos pobres?” Mateus e Marcos mencio- 
nam que esta objeção surgiu da parte dos discípulos. João, 
porém, esclarece que a origem da murmuração foi Judas. 
A murmuração é um mal contagioso. À primeira vista, pa- 
recia haver lógica. Jesus na terra não teve bens. Ele não 
tinha aonde reclinar a cabeça, Lc 9.58. Judas estava que- 
rendo dizer que despesas altas como a de Maria, eram re- 
servadas exclusivamente à príncipes e pessoas da mais 
destacada importância. Não tinha cabimento no caso de 
quem era tão humilde de atitudes e de aparência como Je- 
sus. Além disto, havia muita pobreza em toda a Palesti- 
na. 
2. Fruto da hipocrisia. A hipocrisia da objeção é ex- 
plicada por João, e pelas palavras que Jesus falou em de- 
fesa de Maria. O único “pobre” que preocupava Judas era 
o próprio Judas! A maior parte dos críticos que reclamam 
quando o dinheiro é gasto em construções de templos, em 
campanhas de reavivamento, e em muitas coisas justas, 
nada fazem em prol do pobres. Às custas deles mesmos 
não fazem nada, e quando fazem alguma coisa, falam dis- 
so o tempo todo. 

“Ora, ele disse isto, não pelo cuidado que tivesse dos 
pobres, mas porque era ladrão, e tinha a bolsa, e tirava o 
que ali se lançava”, O mesmo homem que “deu o contra” 
na quantia de 300 moedas, estava para vender Jesus por 
30 das mesmas moedas. Judas revelou sua irritação. De- 
certo pensava em ser o tesoureiro, rico e poderoso, do reino 
messiânico, e ficou amargurado quando Jesus rejeitou a 
possibilidade de ser coroado rei, após o milagre da multi- 
plicação de pães. Judas além de hipócrita, era infiel 
como tesoureiro do grupo, como está escrito no v 6. Hipo- 
crisia e infidelidade caminham juntas. 


HI. A VIGOROSA DEFESA (Jo 12.7,8) 

Maria não foi deixada à mercê de um desalmado trai- 
dor e dos discípulos sem discernimento. O Mestre tomou a 
palavra: 

1. A repreensão aos críticos. “Deixai-a”. Não foi a 
primeira vez que Maria ficou sendo alvo de crítica. Marta 
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se queixava do desperdício de tempo de Maria, Lc 10.38- 
42. Agora Judas a acusava de desperdiçar dinheiro. Os 
que querem seguir de todo o coração ao Senhor, não de- 
vem sentir-se surpresos quando aparecem os críticos, por- 
que o homem só vê o exterior, porém, o Senhor, o coração. 

2.0 elogio do ato. “Ela fez-me boa obra”, Mc 14.6. 
Cristo viu a preciosidade do ato e não apenas o do perfu- 
me. Ele viu o incomparável preço de uma vida consagra- 
da. Viu o espírito de quem ofereceu a homenagem. 

3. A explicação do propósito. “Antecipou-se a ungir o 
meu corpo para a sepultura”, Mc 14.8. Maria, com discer- 
nimento espiritual, sentia que seria esta a última oportu- 
nidade de prestar uma homenagem ao seu Senhor durante 
a sua vida na terra. Outros O homenagearam tarde de- 
mais, Le 24.3. 

4. A sugestão do Senhor. “Porque os pobres sempre 
os tendes convosco, mas a mim nem sempre me tendes”. 
A sugestão era boa. Os discípulos ainda teriam muita 


oportunidade de fazer o bem aos pobres, não devendo se” 


esquivar deste mister. Porém, naquele momento, as opor- 
tunidades estavam esgotando-se para quem quisesse ofer- 
ter algo ao Filho do Homem, antes da sua crucificação. 
Maria corria menos perigo de esquecer dos pobres, do que 
os discípulos, porque quem demonstra amor e carinho 
com o Senhor, também não deixará de ser generoso para 
com o seu próximo. 


IV. O GLORIOSO GALARDÃO (Mt 26.13) 

“Em verdade vos digo que, onde quer que este evange- 
lho for pregado, em todo o mundo, também será referido o 
que ela fez, para memória sua”. Maria, no cumprimento 
daquele gesto de amor, nem de longe sonhava que haveria 
de receber um galardão de fama universal, durante toda a 
história humana. Ela não estava preocupada com retri- 
buição, estava apenas pensando no Senhor. Ele, porém, 
não deixa de considerar nenhum gesto de bondade. Há 
uma recompensa da parte dele, Mt 10.42. 

Porque o registro do ato de dedicação e altruísmo de 
Maria tinham de acompanhar a pregação do evangelho 
em todo o mundo? Porque é um exemplo daquilo que é a 
essência do evangelho - o espírito de renúncia, altruísmo e 
dedicação. 

Há, também, certa semelhança entre o ato de Maria, e 
o que levou Jésus a morrer na cruz: sacrifício, renúncia e 
entrega total. 

1. Semelhança de motivos. Assim como o mais puro 
amor, levou Maria a derramar o perfume, assim também 
o amor divino levou Jesus a derramar Sua vida em sacrifi- 
cio na cruz. 

2. Semelhança de abnegação. O valor do perfume é 
ressaltado por três evangelistas: era o equivalente ao salá- 
rio de quase um ano, uma soma vultosa em si mesma, e 
uma despesa enorme para Maria. Não é à toa que Jesus 
disse: “Esta fez o que podia”. Ele compreendeu e valori- 
zou a abnegação dela, porque Ele também fez o que pôde, 
derramando tudo quanto era e tinha para remir a huma- 
nidade. Esvaziou-se a si mesmo. Fez-se pobre. Tornou-se 
em todos os aspectos semelhantes aos filhos dos homens, a 
fim de redimi-los. 

3. Semelhança de magnificência. O que era des- 
perdício, segundo os discípulos, era a grande e generosa 
magnificência do amor. Cristo não verteu seu sangue à 
base de gotas, na proporção do número de pessoas que 
aceitariam seu sacrifício, nem limitou o alcance da salva- 
ção obtida na cruz. Ele proveu uma expiação suficiente 
para cobrir todos os pecados do mundo inteiro. Assim 
como o perfumeque Maria ofertou, se espalhou pe- 
lo ambiente inteiro, Jesus quis que o suave aroma do 
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seu sacrifício fosse espalhado por todas as nações, pro- 
duzindo uma atmosfera de salvação. 


V. A ENTRADA TRIUNFAL DE JESUS (Jo 12.17-26) 

A entrada triunfal de Jesus em Jerusalém pode ser 
considerada o último apelo que ele fez na terra, às pessoas 
que O viam. Era a sua última manifestação, visando des- 
pertar fé e conquistar os corações obstinados. O v 36 mos- 
tra que depois disso Ele retirou-se do meio deles. Mesmo 
sabendo por divina presciência que seria rejeitado, Ele 
não deixou de fazer tudo quanto lhe era possível. Desejan- 
do de todo o seu coração salvar quantos pudesse, Jesus foi 
até o fim, no seu propósito de levar os homens ao arrepen- 
dimento. 

João nos informa que'a entrada triunfante começou 
realmente em Jerusalém, e que foi o resultado direto do 
entusiasmo despertado pela ressurreição de Lázaro. Pes- 
soas vinham em grande número de Jerusalém para Beta- 
nia para ver o homem que Jesus ressuscitara dentre os 
mortos. Depois, elas, juntamente com outras de Betânia, 
que presenciaram o milagre, voltaram a Jerusalém e espa- 
lharam a notícia de que Jesus estaria chegando lá, vindo 
de Betânia, no dia seguinte. Deste modo foi organizado 
uma recepção de boas-vindas. 

A multidão demonstrou seu reconhecimento da sobe- 
rania de Jesus, primeiramente ao agitar ramos de palmei- 
ra - símbolo de vitória e de regozijo - e também ao cantar: 
“Hosana; Bendito o Rei de Israel que vem em nome do Se- 
nhor!” Jesus nada fez para refrear o entusiasmo popular, 
sabendo serem corretas as suas manifestações. Ao mesmo 
tempo, sabia que não se podia fiar em tais demonstrações 
populares que sempre são levadas a extremos, reunindo 
pessoas que gritam e clamam sem saber do que se trata. 
Ele bem sabia que muitos havia naquela multidão que, 
decepcionados quanto à sua esperança de libertação polí- 
tica do jugo de Roma, clamariam mais tarde: “crucifica- 
o!” É por isso que chorou à vista de Jerusalém, sabendo 
quantos de seus habitantes rejeitariam a oferta de salva- 
ção, Lc 19.41-44. 


“Alegra-te muito, ó filha de Sião: exulta, ó filha de Je- 
rusalém: eis que o teu rei virá a ti, justo e Salvador, pobre, 
e montado sobre um jumento, sobre um asninho, filho de 
jumenta”. O profeta Zacarias queria dizer que o Rei não 
dominaria seus súditos de modo tirano e cruel. Ele é 
“humilde”, ou seja, livre da arrogância e da prepotência 
tão comuns nos discursos dos tiranos deste mundo. 

Cristo não entrou em Jerusalém cavalgando um ca- 
valo (símbolo de beligerância) e, sim, um jumento 
(símbolo de pacifismo). Contrasta aqui a entrada 
triunfal dos generais romanos. Atrás destes há ums estei- 
ra de sangue; de lares e de terras destruídos; de opressão e 
extorsão. Atrás da entrada triunfal de Jesus havia todo 
um histórico de restauração de almas arruinadas, de con- 
solação de corações quebrantados, de cura dos sofredores. 
Sua entrada era condizente com Sua obra de humilde de- 
dicação e abnegação. 

João registra o efeito que a entrada triunfal teve sobre 
vários grupos de pessoas. 

1. Sobre os discípulos. “Os seus discípulos, porém, 
não entenderam isto no princípio; mas, quando Jesus foi 
crucificado, então se lembraram de que isto estava escrito 
dele, e que isto lhe fizeram”. Os discípulos estavam tão no 
centro dos eventos que não tinham a perspectiva necessá- 
ria para aquilatá-los em seu contexto local. Depois da as- 
censão, no entanto, já estavam em condições de olhar no 
seu conjunto todos os eventos passados, e perceber como 
cada aspecto da Entrada Triunfal se enquadrara perfeita- 
mente no programa predito nas Escrituras desde a anti- 


guidade. E regozijaram-se ao saber que eles, também, ti- 
nham tido alguma participação naquele programa. 

2. Sobre as multidões, vv 17,18. As testemunhas da 
ressurreição de Lázaro começaram a testificar às multi- 
dões, contando o que Jesus fizera, e estas logo foram entu- 
siasticamente ao Seu encontro. Nota-se que foi João que 
contou o papel influente da ressurreição de Lázaro. Decer- 
to, antes de ser escrito esse Evangelho, Lázaro já morrera, 
estando fora do alcance da vingança dos judeus, que seria 
provocada por quem relembrasse seu papel vital nos even- 


tos. 

3. Sobre os fariseus, v 19. Os fariseus estavam enfure- 
cidos e em desespero. Fracassaram em todas as suas ten- 
tativas de desacreditar a influência que Jesus tinha sobre 
o povo, e agora só lhe restava o desígnio sem escrúpulos 
dos principais sacerdotes, cf 11.47-53. 

4. Sobre os gentios. A entrada de Jesus montado num 
jumento era uma declaração que o domínio dele não de- 
pendia de conquistas, e, sim, de mansidão. No incidente 
que se segue, ensina que Sua soberania sobre os homens 
baseia-se no seu sacrifício de si mesmo, e que seus súditos 
devem palmilhar o mesmo caminho para atingirem a gló- 
ria. 

“Ora havia alguns gregos, entre os que tinham subido 
a adorar no dia da festa”. Provavelmente eram converti- 
dos ao Judaísmo. Escolheram Filipe para esta aborda- 
gem, por pertencerem à Decápolis, de civilização grega, 
tendo ele mesmo um nome tipicamente grego. 

“Estes, pois, dirigiram-se a Filipe, que era de Betsaida 
da Galiléia, e rogaram-lhe, dizendo: Senhor, queríamos 
ver a Jesus”, Filipe consultou a André, que era conterrá- 
neo seu, talvez por hesitar quanto à atitude de Jesus dian- 
te de tal pedido, sem precedentes da parte dos gentios, cf 
Mt 15.21-23. E, realmente, o que Jesus disse foi mesmo 
algo diferente daquilo que Filipe poderia ter imaginado. 
André pode não ter sido um brilhante erudito ou um gran- 
de pregador, mas tinha o dom de saber levar pessoas a 
Cristo, cf 1.40,41 e 6.8,9. 

Assim como a declaração de fé feita de certo centurião 
abriu, diante dos olhos de Jesus, à vista das multidões de 
gentios que haveriam de crer nEle (Mt 8.10,11), assim 
também o pedido dos gregos era como se fosse uma janela 
estreita através da qual os futuros gentios veriam a Jesus. 
Neste grupo de interessados sinceros, viu Ele as primícias 
de uma grande colheita futura de gentios salvos. 

A crítica e a consagração cristã. As críticas provoca- 
das pelo ato de devoção de Maria, nos ensinam que todos 
aqueles que se consagram plenamente ao Senhor e vivem 
à altura desta dedicação, podem saber que seus conheci- 
dos, sem discernimento espiritual, lhes perguntarão: “Por 
que este desperdício”, Mt 26.8. 

Ninguém fala em desperdício quando se arriscam vi- 
das e se gastam quantias fabulosas nas viagens à lua. 
Quando, porém, pessoas dedicam suas vidas pela causa 
de Cristo, há fortes clamores de indignação contra tal 
“desperdício”. Qualquer pessoa que já fez algo de especial 
para o Senhor, que lhe custou muito tempo, dinheiro ou 
esforço penoso, com certeza houve alguém que protestou 
contra isso. Não vamos seguir a religião de Judas. Se nos- 
sa ação tem a aprovação do Mestre, não nos importa o que 
o mundo disser. 

Homenagem póstuma. Alguns discípulos foram ungir 
Jesus depois da sua morte. Jesus defendeu a ação de Ma- 


ria, explicando que ela queria ungi-lo enquanto ele estava 
vivendo na terra, quando ele podia receber a sua adora- 
ção. Devemos mostrar nosso apreço aos nossos entes que- 
ridos enquanto estão com vida e precisando da nossa afei- 
ção, conforto e reconhecimento. As flores enviadas depois 
da morte, não poderão encobrir nossos remorsos por não 
termos mostrado em tempo, o nosso carinho enquanto a 
pessoa amada estava em condições de recebê-lo. 

Originalidade no amor. Judas, seguido pelos demais 
discípulos, só conhecia uma maneira de aplicar dinheiro 
na prática do bem. Maria com a originalidade criativa do 
verdadeiro amor, achou nova maneira de honrar ao Se- 
nhor. O amor sempre descobre novas maneiras de servir. 
O amor que enchia o coração do General Booth levou-o a 
descobrir meios de atingir os favelados em nome de Cris- 
to. O amor que Wesley sentia levou-o a estender o aviva- 
mento espiritual às classes operárias da Inglaterra. Como 
Maria, não deixaram de ser alvos da crítica. 

O povo de Deus precisa de mais originalidade autênti- 
ca e sincera no pregar, no contribuir, no ajudar e em todos 
os aspectos da obra de Deus. Isto será conseguido, não 
com mais treinamento, mais oportunidades. mais cé- 
rebro, e, sim, com mais coração. Quando o amor de Deus 
é, pelo Espírito Santo, derramado ricamente nos 
membros da igreja, esta começa a transbordar de bênçãos 
espirituais que atingem o povo em derredor. 

lo oportunidade. A oportunidade perdida 
dificilmente volta. Os discípulos se queixaram do que se- 
ria um desperdício da parte de Maria, quando realmente, 
a oportunidade de homenagear Jesus estava chegando ao 
fim. Quanto à ajuda aos pobres, que eles achavam tão im- 
portante, durante toda a sua vida eles poderiam prestar. 
Maria, portanto, aproveitou uma oportunidade sem igual, 
e recebeu um galardão sem igual. 

As oportunidades diferem quanto ao seu valor e à sua 
importância. Sábio é aquele que interpreta o seu valor re- 
lativo e rapidamente escolhe aquele que nem sempre terá. 
Outras aparecem uma única vez na vida e desaparecem 
para sempre. O rei Saul tinha oportunidade de oferecer 
sacrifícios todos os dias. Chegou a única vez em que não 
deveria oferecer sacrifício em obediência à Palavra de 
Deus. Perdeu a oportunidade, e não teve mais outra, 1Sm 
13.8-14. Há coisas que podem ser feitas a qualquer hora. 
Outras têm que ser feitas agora, ou nunca. 


QUESTIONÁRIO 


1. O que demonstram o ato e as emoções de Maria? 

2. Qual é, aproximadamente, o valor atual em cruzeiros 
dos 300 denários? 

3. Havia razão justa para a reclamação de Judas, quan- 
do disse: “por que não se vendeu este ungüento?” 

4. A ação de Maria foi compreendida por quem? 

5. Qual foi o propósito, no ato de Maria, declarado por 
Jesus? 

6. Por que Jesus ligou o significado do ato de Maria à 
pregação do Evangelho? 

7. Quais são as duas oportunidades encontradas em Jo 
12.8? 

8. Quais as profecias do Antigo Testamento, que esta- 
vam sendo cumpridas no episódio da entrada triunfal 
de Jesus em Jerusalém? 

9. Qual o significado de Jesus usar um jumentinho para 
entrar em Jerusalém? 

10. Qual é a festa mencionada em Jo 12.12? 
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O SIGNIFICADO 
DA MORTE DE CRISTO 


Leitura bíblica em classe: Jo 12.20-30 

Texto áureo: “Na verdade, na verdade vos digo que, se o 
grão de trigo, caindo na terra, não morrer, fica ele só; mas 
se morrer, dá muito fruto”, Jo 12.24. 

Verdade prática: Aqueles que desejam salvação preci- 
sam contemplar Cristo pelos olhos da fé. 

Texto bíblico para estudo da lição: Jo 12.20-50 

Data: 30 AD 

Lugar: t3Jerusalém 


falar com o Senhor; desejavam ter uma entrevista com o 
Mestre. 

Vida eterna. Refere-se primeiramente à qualidade da di- 
tosa vida espiritual que o crente desfruta agora, e à vida 
futura de felicidade com Jesus no céu. Refere-se tam- 
bém à eterna duração dessa vida. 


RECURSOS EDUCACIONAIS 


GLOSSÁRIO 


Gregos. Cidadãos de nacionalidade grega, portanto gen- 
tios, que presumivelmente se tornaram prosélitos (isto é, 
convertidos à religião dos judeus), pois estavam entre os 
que vieram à festa, Jo 12.20. 

Filipe. Aqui se refere ao apóstolo Filipe, Jo 1.43. Ele tinha 
uma habilidade especial da parte de Deus para levar 
pessoas a Cristo, Jo 1.45. Além disso Filipe é nome gre- 
go, e Betsaida, sua cidade, tinha influência grega, v 21. 

Betsaida da-Galiléia. “Casa de pesca”. Cidade na beira 
norte do mar da Galiléia. Os habitantes dessa cidade 
mostraram-se indiferentes às muitas pregações de Jesus, 
Mt 11.21. Era a cidade natal dos apóstolos Pedro, André 
e Filipe, v 21; Jo 1,44. 

Príncipe desse mundo. Satanás, o Diabo. Ele é também 
chamado o deus deste século, v 31; 2 Co 4.4, 

Filho do Homem. Um dos títulos de Jesus, usado somen- 

, a não ser o caso de Estêvão, quando 


tá em pé à mão direita de Deus, At 7.56. Este título está 
de acordo com a profecia de Dn 7.13 sobre Jesus. A pala- 
vra filho no original, não denota apenas geração, mas 
também relacionamento, participação. Significa que Je- 
sus participou da natureza e qualidades humanas, como 
é visto nos Evangelhos, v 34. 

Queríamos ver Jesus. Ver Jesus significa que queriam 


ESBOÇO DALIÇÃO 


INTRODUÇÃO 


I.0S GREGOS PROCURAM SALVAÇÃO (Jo 
12.20-22) 

1. Chegados a Jerusalém para adoração 

2. Desejando ver Jesus para conhecê-lO 


II. CRISTO OFERECE SALVAÇÃO (Jo 12.23-33) 
1.A lei da vida 

a. A lei da vida aplicada a Jesus 

b. A lei da vida aplicada aos discípulos 

c. A lei da vida aplicada aos gentios 
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3. Pedir a cada aluno que faça uma avaliação de sua pró- 


1. Preparar uma lista das atividades e cerimônias realiza- 
das em conexão com a páscoa dos judeus. Consultar 
bons dicionários bíblicos. 

. Trazer para a classe um grão de trigo, e explicar que se 
esse grão ficar fora da terra (em cima de uma mesa, por 
exemplo), sem plantar, não produzirá coisa alguma; 
mas se for plantado na terra, há de crescer e tornar-: 
uma planta, produzindo muito fruto. Aplicar a realida- 
de do grão de trigo à nossa vida espiritual. Aplicar tam- 
bém a realidade do grão de trigo à morte e sacrifício de 
Jesus, e os resultados eternos disso produzidos. 


OBJETIVOS 


- Mostrar a importância de termos uma vida tão dedica- 
da a Deus e ao próximo que ela inspire e incentive ou- 
tros a um encontro com Jesus. 

. Lançar um desafio a cada aluno no sentido de morrer 
para o mundo, e viver para Cristo, a fim de produzirem 
abundante fruto em suas vidas. 


pria vida e do fruto espiritual que vem produzindo nos 
últimos doze meses. Não podemos fazer um bom e per- 
feito exame sozinhos, por causa da nossa incapacidade 
e egoísmo. Precisamos nisso da lâmpada interior do 
Espírito Santo, como Davi, que disse: “Sonda-me, ó 
Deus”, no Sl 139.23. 


2. O caminho da cruz 

3. Consagração no sofrimento. 

III. O DEVER CRISTÃO DE PROCLAMAR A SAL- 
VAÇÃO (Jo 12.34-36) 

1. A avidez pela colheita 

2. O poder do Evangelho 

3. A ação em cadeia 


_ EXPOSIÇÃO DA LIÇÃO 
INTRODUÇÃO 


Por ocasião da entrada triunfal de Jesus em Jerusa- 
lém, pouco antes ocorrida, a multidão reunida expressou 


sua necessidade de salvação, ao bradar “Hosana”, que 
significa: “Salva-nos, Te pedimos”. 

Jesus estava muito preocupado com a necessidade de 
Israel, Le 13.34. Na lição de hoje veremos a preocupação 
de Jesus ante a necessidade espiritual do mundo inteiro. 

É digno de nota os magos do Oriente, que sendo gen- 
tios, foram dos primeiros a chegar de muito longe para ver 
e saudar o infante Jesus. Agora, estes gregos, também 
gentios, estão contados entre as últimas pessoas a teruma 
entrevista com Jesus. 


I. OS GREGOS PROCURAM SALVAÇÃO (Jo 12.20- 
22) 

1. Chegados a Jerusalém para adoração. Nem todos 
os adoradores da festa da páscoa, em Jerusalém, eram ju- 
deus. Um bom número de gentios (prosélitos) faziam a 
longa peregrinação até Jerusalém, e chegavam ao templo, 
entrando nos seus átrios, com um profundo desejo de ado- 
rar a Deus, Alguns deles eram prosélitos que tinham acei- 
tado a circuncisão, a purificação ritual dos fariseus, os sa- 
crifícios dos judeus, e até participavam dos zelos dos fari- 
seus, Mt 23.15. 


Contudo este grupo era minoritário porque a maioria 
dos gentios prosélitos de Jerusalém, tidos como “tementes 
a Deus”, deixavam a idolatria, frequentavam a sinagoga, 
estudavam a Bíblia, oravam a Deus, mas não aceitavam a 
circuncisão nem observavam os detalhes minuciosos da 
lei mosaica. À qual desses grupos pertenciam os gregos 
mencionados no versículo 20? Sem dúvida alguma, eles 
pertenciam ao último grupo. Os centuriões romanos de Le 
7.5,9 e At 10.2,22, pertenciam a essa classe. Eles demons- 
travam coragem extraordinária, ao tomarem posição con- 
tra os preconceitos de companheiros gentios. Além disso, 
esses gregos davam testemunho público de que tinham 
desejo sincero pelas coisas espirituais, indo a Jesus sem 
receio do criticismo dos fariseus. 


Esses gregos eram pessoas que buscavam a Deus e à 
sua verdade. Eles provavelmente tinham abandonado o 
seu próprio sistema de crença politeísta, e agora procura- 
vam um só Deus, o Criador do céu e da terra, o Deus ver- 
dadeiro. Além disso dentro do contexto religioso e cultural 
do seu próprio povo, muitos gregos estavam virando as 
costas para os ensinamentos pagãos, muito comum entre 
eles e se voltando para a Palavra de Deus. 

Quando o exército romano dominou o mundo daquele 
tempo, militarmente eles controlavam tudo, porém no 
íntimo do povo romano havia um profundo desejo que 
anelava por algo mais do que conquista militar e política. 
A cultura grega conquistara os romanos, aparentemente 
enchendo o vácuo que havia nos corações do povo. Quase 
todo o Império Romano aceitou a filosofia, costumes, 
ciência e religião do povo grego. O idioma grego penetrou 
nas escolas, no comércio e até nos tribunais romanos. Os 
deuses romanos eram uma adaptação dos deuses gregos. 
Por exemplo, a deusa grega Diana representava Artêmis 
em Roma (At 19.12), e Júpiter, Zeus, At 14.12. 

Os romanos não tinham muita consideração pelos ju- 
deus e os consideravam bárbaros, isto é, pessoa à parte da 
cultura greco-romana. Por outro lado a religião grega não 
era bem aceita pelos romanos, e a filosofia grega não 
atraía o povo comum. 

Apesar do seu brilho e esplendor, a cultura grega dei- 
xou apenas um resquício de civilização. Ela não satisfaz 
as necessidades fundamentais da humanidade. Essa cul- 
tura girou em torno de riqueza, conforto, educação e 
ideais. Sua atitude era de superioridade. Ela não mitigou 
os anseios da humanidade. Apesar do elevado nível de 


vida no contexto cultural dos gregos, não havia nele o que 
o mundo pagão procurava para aliviar sua sede espiritual. 
No fundo do coração, os pagãos clamavam por algo real e 
satisfatório que a cultura religiosa e secular dos gregos não 
tinha para oferecer. Isto fazia parte da “plenitude dos 
tempos”, mencionada em Gl 4.4 e indicava que o mundo 
estava maduro para receber o Evangelho. 

Será que a humanidade atual está menos vazia e ca- 
rente do que aquela daquele tempo? Sem dúvida não. Se 
traçarmos um paralelo do mundo daquele tempo com o 
nosso, veremos com surpresa que o nosso só melhorou ma- 
terialmente. A tecnologia moderna melhorou muito as 
condições de vida, mas não melhorou o próprio homem. 

A eletricidade, a água encanada, os transportes, os 
equipamentos diversos, os meios de comunicação, torna- 
ram a vida mais fácil, mas não mais feliz. 

- Da mesma maneira que aqueles gregos vieram procu- 
rar uma entrevista com o Senhor Jesus, deixando de lado 
seus preconceitos sociais, religiosos, culturais, políticos e 
outros mais, devemos nós também procurar sempre um 
encontro com o Mestre. Encontrá-lo em oração, adoração, 
comunhão e serviço. 


2. Desejando ver Jesus para conhecê-lo. Esses gre- 
gos deviam ser prosélitos, portanto, seguidores do Judais- 
mo. 

Fazemos aqui a primeira pergunta: teriam eles achado 
na religião judaica plena satisfação para sua fome espiri- 
tual? A religião dos judeus era melhor do que qualquer ou- 
tra conhecida, Porém, como religião, sem vida em si, ela 
apenas aumentou os anseios e a sede espiritual de seus se- 
guidores. Esses gregos mesmo professando o Judaísmo 
ainda permaneciam como “estrangeiros”, Ef 2.12. De acor- 
do com os ensinos dos rabinos judaicos, esses prosélitos 
não tinham qualquer certeza de salvação. Tinha chegado 
o tempo exato da cruz, que iria derribar as antigas barrei- 
tan e trazer os crentes gentios para a familia de Deus, Ef 

(19. 


Outra interrogação que paira em nossa mente é: qual a 
verdadeira razão desses gregos procurarem Jesus? Não foi 
mera curiosidade. Possivelmente já conheciam Filipe. 
Talvez eles tivessem transação comercial com Betsaida 
que estava na rota das caravanas comerciais. A resposta 
plena, sem dúvida é: a fome espiritual do coração os levou 
a ter uma entrevista com Jesus. 


Filipe tinha nome grego, e sem dúvida residia em Bet- 
saida. Apesar dessa afinidade com os gregos, Filipe não 
tomou qualquer resolução de levá-los até Jesus sem pri- 
meiro falar com André. Ambos, Filipe e André, conduzi- 
ram os gregos ao Senhor. Um belo exemplo nos foi deixa- 
do, de cooperação ao levarmos pessoas a Jesus, nosso 
Mestre e Salvador. A Bíblia não nos diz o que aconteceu 
àqueles gregos. O que podemos afirmar é o que Jesus de- 
clarou: “o que vem a mim, de maneira nenhuma o lança- 
rei fora”, Jo 6.97. a 


II. CIRSTO OFERECE SALVAÇÃO (Jo 12.23-33) 

1. A lei da vida. Estava chegando a hora decisiva. Os 
gentios, as “outras ovelhas” (Jo 10.16), estavam batendo 
à porta do aprisco. Dentro do contexto judaico, no qual os 
apóstolos viviam, havia a delicada interrogação: como po- 
dia Jesus tirar a parede de separação, rasgar o véu, abolir 
a inimizade criada pela lei, e abrir a porta da salvação aos 
gentios? Uma das acusações dos fariseus contra Jesus era 
a dele ser “amigos dos publicanos e dos pecadores”, Le 
7.34. Resposta: a cruz era o único meio. Transformação 
espiritual só podia ser efetuada pela morte de Cristo, e 
agora chegara a hora da sua morte na cruz. 
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A cruz foi “escândalo para os judeus, e loucura para os 
gregos” (1 Co 1.23). Os gregos fizeram do deus Apolo o seu 
ideal. Eles desprezavam o auto-sacrifício. Jesus aqui deu 
aos gregos, e a todos nós um ensino muito necessário, não 
com palavras, porém com sua vida: Ele morreu em nosso 
lugar. Ele foi glorificado pela sua morte e ressurreição. 
Pela morte, a sua vida revelou a mais rica expressão, 
apresentou o mais abundante fruto, e exerceu a mais pro- 
funda e abrangente influência sobre todos. A morte de 
Cristo não foi um acidente. Foi parte do plano de Deus. 

A resposta que Jesus deu aos interlocutores gregos é de 
suma importância e deve ser examinada em seus deta- 
lhes. 

Em primeiro lugar, não foi uma resposta superficial, 
para satisfazer a curiosidade ou atender anseios imedia- 
tos. Pelo contrário, ela está repleta de significação espiri- 
tual e duradoura. 


Na resposta do Senhor vemos que se alguém deseja ser 
discípulo dele, o caminho é o da renúncia. Ninguém pode- 
rá seguir ou servir a Jesus se não reconhecer e aceitar esse 
princípio fundamental traçado pelo Senhor. O verdadeiro 
enriquecimento vem pelo dar. O verdadeiro ganho vem 
pela perda. A verdadeira vitória vem pela humilhação e 

- sofrimento; o caminho do alto, segue por baixo; a verda- 
deira vida vem pela morte do eu. 

O grão de trigo pode ser usado para alimentação ou 
para semeadura. Se for comido, ele produz um prazer 
temporário que logo passa e acaba tudo. Se for semeado, 
ele tem que ser entregue ao solo. Lá esse grão irá morrer e 
desaparecer, mas em seu lugar surgirá uma planta que vai 
produzir e devolver o grão que foi plantado, porém com 
aumento de dez, ou cem vezes mais. 

O Senhor Jesus queria nos dar aqui a lição espiritual 
usando a ilustração do grão semeado na terra. Quando o 
Senhor falou estas palavras, não somente os gregos o ouvi- 
ram, mas Filipe, André, e outros discípulos, além de mais 
pessoas, que sem dúvida estavam ao alcance de sua voz. 
Portanto ao examinarmos o lado espiritual do ensino po- 
demos notar: 

a. A lei da vida aplicada a Jesus, v 24. Cristo é o grão 
de trigo, que se não tivesse morrido, teria ficado só. O Se- 
nhor Jesus tinha poder para ser transladado vivo para o 
céu. Porém notemos o que aconteceu com Enoque: ele não 
morreu, mas ficou só. O acontecimento de Enoque é mui- 
to emocionante e espetacular, porém findou-se com ele... 
Com Cristo foi diferente. Era necessário que ele morresse, 
para haver sega espiritual. Era preciso derramar a sua 
alma na morte, para lhe ser dada a parte de muitos, e com 
os poderosos repartir Ele o despojo, Is 53.12. A opção para 
Cristo era, ficar vivo e só; ou morrer e salvar pecadores 
para a vida eterna. É de pessoas que forma-se a Igreja. 
Nela está o fruto espiritual do grão que era apenas um, 
mas que pela morte, dá muito fruto, aqui e na eternidade. 

b. A lei da vida aplicada aos discípulos, v 25. A lição 
aqui está nas palavras do Senhor Jesus ao dizer que aque- 
le que amar a sua vida mais que a Cristo, perderá a vida, 
mas aquele que em relação ao mundo, está pronto a abor- 
recer a sua vida, guardá-la-á para a vida eterna. Na pará- 
bola do rico insensato, o Senhor nos mostra que aquele 
que “ama a sua vida” é o que diz: “derribarei os meus ce- 
leiros, e edificarei outros maiores..:e direi à minha alma... 
tens em depósito muitos bens... come, bebe e folga”. 
Aquele grão fica só, pois a vida no sentido terreno consiste 
em bens materiais, honra, fama, prazer carnal e egoísmo. 

O apóstolo Paulo aprendeu esta valiosa lição. Ele ao 
morrer para o mundo, não somente guardou a sua vida 
para a eternidade, mas teve um ministério muito 
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frutífero. Ele pôde declarar: “Mas em nada tenho a minha 
vida por preciosa, contanto que cumpra com alegria a mi- 
nha carreira, e o ministério que recebi do Senhor Jesus. 
Que fazeis vós, chorando e magoando-me o coração? Por- 
que eu estou pronto, não só a ser ligado, mas ainda a mor- 
rer em Jerusalém pelo nome do Senhor Jesus”, At 20.24; 
21.13. 

c. A lei da vida aplicada aos gentios, v 32. Os gentios, 
totalmente alienados de Deus, foram incluídos nesse “to~ 
dos”, porque Jesus, o grão de trigo celestial, quis morrer 
para nos dar vida. O sumo sacerdote Caifás falou palavras 
proféticas quando declarou, que Jesus devia morrer pela 
nação, e não somente pela nação, mas também para reu- 
nir em um só corpo os filhos de Deus que andavam disper- 
sos, Jo 11.51,52. “Todos quanto o receberam” inclui os 
gregos, gentios e as multidões que hoje pertencem ao reba- 
nho de Cristo. 

2. O caminho da cruz. O significado da morte de Cris- 
to está intimamente ligado à salvação da humanidade. A 
obra de redenção não admite atalhos, nem alternativas. 
Para trazer salvação aos homens, mortos em delitos e pe- 
cados, o caminho obrigatório tinha que passar pela cruz. 
A morte de Cristo era o ponto fundamental na obra divina 
da redenção. Se examinarmos os versículos 27 e 28 pode- 
mos notar um paralelo com o que aconteceu logo mais 
adiante, no Getsêmani: “A minha alma está cheia de tris- 
teza até à morte” (Mt 26.38) e “Agora a minha alma está 
perturbada”, Jo 12.27. Tanto em Mt 26.38, como na lição 
de hoje, os termos “entristecer-se; angustiar-se; minha 
alma está cheia de tristeza; e minha alma está perturba- 
da”, não tinham conotação normal e costumeira. À triste- 
za e angústia que Jesus sentiu, não foi apenas o que nós 
conhecemos por esses termos. O que o Senhor sentiu foi a 
carga da nossa culpa e do nosso pecado sobre ele. O Salva- 
dor estava levando sobre si o pecado de toda a humanida- 
de. Esta é a razão das palavras acima mencionadas. 

Outro paralelo importante está entre Mt 26.42 e Jo 
12.27. Notemos os seguintes pontos: o Senhor, voluntaria- 
mente estava oferecendo a sua vida no altar de Deus. 
Cumpriu irrestritamente a vontade de Deus, enfrentando 
a morte em nosso lugar. Está aqui, o âmago do título da li- 
ção de hoje, “O Significado da Morte de Cristo”. O Se- 
nhor não morreu como mártir; absolutamente não. Sua 
morte tem um significado muito mais amplo e profundo 
que o de um mártir. O juízo de Deus que julgou todos os 
pecados da humanidade recaiu sobre Jesus, e Ele deste 
modo ofereceu sua vida em resgate dos nossos pecados. A 
razão fundamental de Jesus ter falado com tanta firmeza 
as palavras de Jo 14.1 “não se turbe o vosso coração”, é 
porque Ele carregou a nossa preocupação e perturbação, 
como vemos em Jo 12.27. 

3. Consagração no sofrimento. Para o crente a pala- 
vra consagração é sinônimo de constante e profunda co- 
munhão com Deus, submissão, total renúncia, meditação 
e oração, etc. Nos versículos 28 a 31, Jesus nos dá exemplo 
de consagração no sofrimento. Em meio à angústia mor- 
tal, Ele quer que a sua vida seja de tal modo dedicada e 
entregue ao Pai, que nisso Ele seja glorificado. 

Quanto à voz do céu, no v 28, o Novo Testamento re- 
gistra algumas vezes o fato de ouvir-se a voz de Deus. No 
batismo de Jesus, Mt 3.17. Na conversão de Paulo, At 9.5 
etc. Porém aqui a voz de Deus não veio por amor a Jesus, 
“mas por amor a vós”. No versículo 31 está explicado o 
fato desta voz do céu em favor dos homens. 


TII. O DEVER CRISTÃO DE PROCLAMAR A SAL- 
VAÇÃO (Jo 12.34-36) 
O Senhor Jesus cumpriu plenamente a obra de reden- 


ção quando bradou “está consumado”; Jo 19.30. Com a 
morte redentora de Cristo na cruz, e a sua ressurreição, fi- 
cou terminada a sua obra de salvação. Para que a morte 
de Cristo e seu significado seja divulgado, examinemos os 
fatores motivantes, bem como a nossa parte nessa divul- 
ação. 

E 1. A avidez pela colheita. Quando Jesus dirigiu-se ao 
Pai em oração (Jo 17), Ele fez uma declaração solene e im- 
portante, quanto à responsabilidade dos discípulos e cren- 
tes em geral, nesse sentido. Ali fica claro que da mesma 
maneira como Deus enviou Jesus a executar a obra ex- 
pecifica de redimir o homem do pecado, o Senhor Jesus 
envia seus mensageiros a proclamar a salvação. “Assim 
como Tu me enviaste ao mundo, também Eu os enviei ao 
mundo”, Jo 17.18. 

Paulo era possuidor de zelo total pela evangelização do 
mundo. Sua visão e peso levaram-no a pregar o Evangelho 
a todos os homens, independente de raça, idioma, cultura 
ou origem étnica (Rm 13.15). Jesus o chamou para ser tes- 
temunha para com todos os homens: tanto gentios e reis, 
At 9.15; 22.15,21. 

2. O poder do Evangelho. O apóstolo Paulo conhecia 
muito bem o poder existente nas boas novas de salvação. 
Isto tornou-o intrépido na pregação da Palavra da Deus, e 
como resultado ele escreveu aos Romanos: “Não me en- 
vergonho do evangelho de Cristo, pois é o poder de Deus 
para salvação de todo aquele que crê: primeiro do judeu, e 
também do grego, Rm 1.16. O Evangelho não somente 
tem poder, mas ele é poder. Os dias apostólicos foram 
marcados pela perseguição e repressão que havia contra a 
proclamação e divulgação do Evangelho. Contudo, Paulo 
não recuou no seu intento de levar as boas novas aos con- 
fins do mundo conhecido. 

Em nossa lição de hoje, nos versículos 32 a 36, temos 
um desafio a todos nós crentes, no sentido de tornarmos 
conhecido o efeito da morte de Cristo. “E eu, quando for 
levantado da terra, todos atrairei a mim”, Jo 12.32. Jesus 
completou sua obra e quer atrair a si todo pecador. Agora 
Ele espera de nós que façamos a nossa parte isto é, levar 
os pecadores a Cristo. 

3.A ação em cadeia. Jesus é a luz do mundo, vv 
35,36. Durante o seu ministério terreno o Senhor Jesus de- 
clarou ser a luz da vida, a luz espiritual neste mundo te- 
nebroso. Agora Ele continua sendo a luz, porém depen- 
dendo da Igreja, isto é, de cada crente da Igreja ser uma 


luz, pois um dos títulos dos crentes é “Filhos da luz”, 
versículo 36. Esta ação em cadeia é um princípio funda- 
mental da Igreja. Assim como Cristo é a luz, Ele quer re- 
fletir a sua luz em cada crente, para que sejamos luzeiros 
neste mundo de trevas. 


ENSINAMENTOS PRÁTICOS 


Os'contrastes da Bíblia. A Bíblia apresenta contras- 
tes realmente interessantes. Eles são mais do que simples 
retórica. São um modo de viver dentro da sabedoria de 
Deus. Quando ela nos diz que o primeiro será o último e o 
último o primeiro, ou que conservamos a nossa vida, per- 
dendo-a; parecem paradoxos ou declarações contraditó- 

rias. 

A mente de Deus é infinita em relação à nossa tão li- 
mitada. Os caminhos de Deus são incomparavelmente 
mais elevados que os nossos caminhos, assim como os céus 
estão elevados acima da terra, Is 55.8-9. 

Aprendemos nesta lição que o homem para realmente 
viver, tem que primeiro morrer, que o caminho da subida 
é o da descida. Deus sabe que para o homem viver uma 
vida que lhe agrade é preciso que este viva dentro dos pla- 
nos da sua mente. A sua Palavra nos ensina que seus pen- 
samentos e seus caminhos são diferentes dos nossos. Sem- 
pre o ser humano quer fazer o que parece mais fácil e agra- 
dável aos sentimentos humanos. 

O homem ignora que o único caminho para o céu tem 
que passar pela cruz. Os caminhos de Deus são sempre 
certos! Sl 16.11; 23.3,6. 


QUESTIONÁRIO 


1. Qual a lição de evangelismo pessoal que encontramos 
em Filipe e André, na lição de hoje? 

2. Que tipo de religião tinham os gregos que vieram a Je- 
sus? 

3. Qual o significado do cristão morrer para o mundo? 

4. Qual o motivo de Jesus estar com a sua “alma pertur- 
bada?”, v 27. 

5. Qual a razão principal da “voz vinda do céu”?, v 28. 

6. Qual é o real significado da morte de Cristo? 

7. Qual é a relação de Jesus a Luz do mundo, e o crente 
também como luz? 
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LOCAIS ONDE OCORRERAM AS LIÇÕES DESTE TRIMESTRE 


Betânia, Judéia 


